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JBL TIK.MPO (S. Meteorológico O.).—Probable para la 
m a ñ a n a de hoy: Cantabria, Galicia y Centro, buen t iem-
po; resto de E s p a ñ a , cielo nuboso; tiempo favorable para 
que descarguen chubascos. Temperatura m á x i m a del 
martes. 28 en Sevil la; m ín ima . 1 bajo cero en Falencia. 
A v i l a , Segovia. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 12; mín ima , 
3,1. E n Tenerife, m á x i m a del martes. 23; m í n i m a , 16. 
(Véase en quinta plana el Bolet ín Meteorológico.) 
B A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2.50 pesetas a l mea 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas. trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
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C O N C I E N C I A E C O N O M I C A M E E lELESIIS SIIEB1ISIS W L EN HÜSM 
ESTO TIH, í ESS DOS, — ' — N o tenemos una e s t a d í s t i c a del n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s " R o l l s " que existen 
en E s p a ñ a , y m á s concretamente en M a d r i d . N o hace fa l ta . Sin t emor a errar , 
pedemos a f i r m a r - g u i á n d o n o s solamente por l a cuo t id iana o b s e r v a c i ó n — q u e 
n i s iquiera en Londres, c iudad de l u j o por ser r i ca , exis ten en m a y o r n ú m e r o . 
( E n p r o p o r c i ó n , na tu ra lmente , a l n ú m e r o de habi tantes r icos y de poseedores i 
de coches de o t ras marcas . ) 
A n á l o g a m e n t e se nos an to ja que hay pocas grandes ciudades donde exis ta . i - i . • i i i • • 
-^s iempre re la t ivamente—menor n ú m e r o de "autos" "Hispano-Suiza, , . t ipo de | e S t U a i O a e t e n i a o Q C ! V i a j e 
lu jo , que en M a d r i d . 
T r a t á n d o s e de dos coches de verdadero capricho, donde el perfeccionamien-
to t é c n i c o tiene re l a t ivamente poca i m p o r t a n c a f r en te al elemento i r r a c i o n a l — ¡ y 
t a n humano!—, moda y post in , pareccr ia n a t u r a l que los e s p a ñ o l e s pensasen: 
"Siendo t a n bueno y dando t a n t a r e p r e s e n t a c i ó n el coche i n g l é s como el es-
p a ñ o l , v o y a compra r el e s p a ñ o l p a r a ayudar u n poqui to a los m í o s . " U n ra-
zonamiento a n á l o g o , al ser hecho y aplicado por los r icos del resto del con-
t inente , es lo que expl ica que en A l e m a n i a el coche de lu jo sea a l e m á n , y en 
I t a l i a , i t a l i ano , y en Franc ia , f r a n c é s . . . . e incluso en B é l g i c a , belga. A l seguir 
observando l a real idad, a ú n se descubren hechos m á s s ign i f i ca t ivos . E n una 
s a s t r e r í a y t ienda de tej idos de las m á s i m p o r t a n t e s que existen en l a calle 
D E L D I A 
En esta ciudad harán un 
El vuelo terminará en La Habana 
Hace tiempo que el Gobierno Seipel 
tropezaba con grandes dificultades 
¡Los alquileres, la cuestión de la Po-
licía y el fraacaso del empréstito 
parecen las causas de la crisis. 
EL CANCILLER SE RETIRA 
PARA FACILITAR EL ACUERDO 
Ayer fueron recibidos en audien-
cia por el presidente del Uruguay 
(Serv ic io especial) 
V I E N A , 3 .—Ha d i m i t i d o el Gobierno 
Seipel. 
L a n o t i c i a ha causado v i v a s e n s a c i ó n , 
porque, aunque se c o n o c í a n las d i f i c u l -
M a ñ a n a , a las d o s Ü f ^ ^ ^ 6 en ^ a^.£aid.£ui ,1,UC_h{íf' M O N T E V I D E O , 3. ^ . . ^ ^ " T " el M i n i s t e r i o , no se c r e í a que l legasen 
v media de l a tarde, s a l d r á n de esta ca- ' . . _ ^ 
pi*al p a r a Buenos A i r e s J i m é n e z e I g l e - a Provocar l a crisis- Tres parecen ser 
de A l c a l á un le t re ro que exhiben sus escapartes d ice : "Todos los g é n e r o s de siaS. a bordo del " J e s ú s del G r a n Po-1 ^ í S ^ L ^ W H ^ n t o ei i que r 
n . , i , „ . . « • i impos ib i l idad en que se ha hal lado eli m e n t ó e x t r a m e r o . 
esta t i enda son ingleses." Para los propie ta r ios de ese e s t a b l e c i m i e n t o - y pa ra d e r " . - A g e n c . a A m e n c a n a . | canci l ler de c u m p l i r su promesa de m o - h a b í a que ofrecer, 
t oda su pa r roqu ia—un te j ido, por el me ro hecho de ser i n g l é s , ha de ser bueno., En Buenos Aires.!dificar l a ley de alquileres, a causa so-
La industria del cemento 
S e g ú n nuest ros inforpies , v a n a ser 
concedidos i nmed ia t amen te permisos de 
i n s t a l a c i ó n de nuevas f á b r i c a s de ce-
mento . F e l i c i t é m o n o s po r ello y f e l i c i t e -
mos t a m b i é n a l Gobierno. 
Indudab lemen te é s t e a l suspender l a 
l i b e r t a d de i n s t a l a c i ó n de tales f á b r i c a s 
pensaba en e v i t a r u n d a ñ o a l a econo-
m í a nac ional . Es te d a ñ o p r o v e n i a de l a 
f a l t a de r a c i o n a l i z a c i ó n en l a loca l iza-
c i ó n de esta i n d u s t r i a . L a s f á b r i c a s es-
t á n en genera l no m u y b ien si tuadas. 
LAS TR0PI8 DEL GOBIERNO 
TRIUNFADO EN LA 
DE 
Los rebeldes se retiran en desor-
den, perseguidos por los aviones 
SEGUN CALLES, EL FIN DE LA RE-
BELION ES CUESTION DE HORAS 
Los centros de p r o d u c c i ó n no coincidenI T-Í -I 4-* * J 17 1-, 
como debieran con los de consumo. De i i ' c u t c U Í X l O t l C i a S Q C L L S C O D c i r 
DISCURSO DEL PUPA fl LOS 
DE LA J. 
Fl 
E l que en E s p a ñ a ex is tan o puedan e x i s t i r te j idos semejantes es cosa en p r i n -
c ip io inadmis ib le p a r a hombres de t a n t a a n g l o í i l i a como candor. 
Y es lo t r i s t e que para todo e s p a ñ o l , aun p a r a el m á s pa t r i o t a , la supe-j 
r i o r i d a d de lo ex t r an je ro es en p r í n c ' . p o ind iscut ib le . A s o m b r a el que sean 
precisamente nues t ra nobleza y nuestras clases m á s conservadoras, las que menos 
estudio del viaje 
bre todo de l a o p o s i c i ó n amenazadora 
de los social is tas; l a l i m i t a c i ó n rec lama-
da por los socialistas de l a competencia 
(Se rv ic io especial) de l a p o l i c í a v í e n e s a y el fracaso de las 
M O N T E V I D E O . 3 .—El c a p i t á n av ia- t en ta t ivas del Gobierno pa ra l o g r a r un 
^ « v i o a o u c u t - c w v ^ j ™ p ^ v.r — ^ e s p a ñ o l Ignac io J i m é n e z ha d e c í a -1 p ^ ^ x ^ : ^ i n f P r i n r 
se preocupen por nues t ra econorma E n p r inc ip io siempre compran lo e x t r a n - J representante de l a Assoc ia ted! ^ ^ ^ ^ ^ entender que 
jero , s iempre creen prefer ib le lo e x t r a ñ o . San S e b a s t i á n se ve postergado por p r e g en esPta i t a l una vez q u e ; ^ ^ ¿ t o 
los e s p a ñ o l e s - p r e c i s a m e n t e por ser e s p a ñ o l - , porque no es t a n "elegante". se encuentre con su c o m p a ñ e r o , el c a - i ^ 
Todo ello revela, a nuestro ju ic io , una g rave p e r v e r s i ó n del sentido de l o ^ t á n Iglesias , en Buenos A i r e s , p r o c e - | t a esa dec i s ión , se piensa que le sus t i -
e c o n ó m i c o n a c i o n a l . a la que alude una reciente n o t a oficiosa. T a n grave es, que i d a r á a u n detenido estudio del i t i n e r a r i o i t U i r í a n R a m e k o R i n t e l é n , los t res del 
"conc . enc í a eco- que han de seguir en su vuelo a é r e o a l 
cont inente amer icano, y d e t e r m i n a r á 
s i n t i t ubea r nos atrevemos a escr ib i r que en E s p a ñ a no existe 
n ó m t e a " . 
L a d e m o s t r a c i ó n es fác i l . L a l ec tu ra de l a Prensa, las declaraciones de h o m - cu^1 ha de ser el p u n t o t e r m i n a l del 
bres de inf luencia, las conversaciones de l a calle, todo ello revela con t inua - : YiaÍe- N p se sabe t o d a v í a fijamente si 
mente que en nues t ra p a t r i a no tenemos conciencia de que existe u n con- é s t e 
j u n t o e c o n ó m i c o n a c i o n a l , de l que, queramos o no, f o r m a m o s par te . 
N u e s t r a i n c u l t u r a en estas cuestiones hace que se a f i r m e — y aun que se 
publ ique en l a Prensa por l i t e ra tos i lus t res—el desatino s igu ien te : "Nosot ros 
no vamos a compra r productos e s p a ñ o l e s , caros y malos, en vez de otros 
« e x t r a n j e r o s , baratos y buenos." Que esta aparente ve rdad es u n desatino se 
demues t ra con fac i l idad grande . 
Associated Press . 
Un champán de la Aviación 
M O N T E V I D E O , 3.—Poco d e s p u é s de 
a t e r r i z a r el " J e s ú s del G r a n Poder" en 
e l a e r ó d r o m o m i l i t a r , e l d i r ec to r in t e -
r i no de l a Escue la de A v i a c i ó n , coman-
Demos por s u p u e s t o — ¡ q u e y a es dar!—que l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a sea m á s dante L a r r e Borges. les o f r e c i ó en el lo -
cara y peor cua l i t a t ivamente . M a s si queremos adqu i r i r l a correspondiente i ca l de d i c h a Escuela un c h a m p á n , a l 
ex t ran je ra , tendremos que enviar a aquellos p a í s e s r iqueza nues t ra con que que as is t ie ron todos los a lumnos y p ro -
pagarles . A d v i é r t a s e que decimos r iqueza y no dinero, y a que el d inero que pesores de e l la . 
enviamos al ex t ran jero no es sino u n t í t u l o p a r a adqu i r i r una pa r te a l í c u o t a ! L o s aviadores e s p a ñ o l e s se m o s t r a r o n 
de nues t r a propiedad. Es evidente, pues, que en el ex t ranjero—donde nues t ro I encantai^os <̂ e su estancia en el B r a s i l . 
d inero no tiene poder l ibera tor io , "no es d i n e r o " - a cambio de su riqueza, ex i - ;A:ñadier°n ?ue se ProPonJn lleg:ar has;a 
N u e v a Y o r k , y que conf ian que en la g i r á n oro, o f ru tas , o bienes e s p a ñ o l e s , y si les hemos enviado bi l letes o che- A r g e n t i n a no se tome a m a l po r haber 
ques, los m a n d a r á n a E s p a ñ a para compra r a q u í "bienes" a l l í t ranspor tables i desocendid0 en el he rmano pueblo u r u -
y u t i l i zab les . ¡ g u a y o . 
Suponiendo, pues, que los objetos ex t ran je ros sean mejores que los nuestros, | D e s p u é s de una comida í n t i m a , J i m é -
se d a r á el caso de que pa ra nosotros son inaccesibles, y a que no los podemos 
compra r . Pa ra nosotros, e n t i é n d a s e bien, como conjunto , como e c o n o m í a na-
cional . Ind iv idua lmen te , y dada l a desigual—e i n j u s t a — d i s t r i b u c i ó n de l a r i -
queza, s iempre h a de haber en E s p a ñ a una m i n o r í a — v i v i e n d o en M a d r i d , na-
tura lmente—que, teniendo dinero, compre productos ext ranjeros . Los que t a l 
hacen, desconocen que ese derroche suyo representa l a m i s e r i a de muchos es-; 
nez e Igles ias se r e t i r a r o n a descansar a 
sus habi tac iones del Parque H o t e l . — 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 
Jiménez revisa el avión 
pa r t i do c a t ó l i c o . 
L a crisis se a n u n c i ó en l a s iguiente 
no t a of ic iosa: " E l canc i l le r a u s t r í a c o , 
m o n s e ñ o r Seipel. c o n v o c ó p a r a hoy a l 
Consejo de m i n i s t r o s . E n l a r e u n i ó n , 
m o n s e ñ o r Seipel expuso que el c a r á c t e r 
c{e l a r e p ú b l i c a hab l a exper imen tado 
modif icaciones ventajosas en estos t i e m -
pos y que l a v i d a del Es tado se desen-
v o l v í a de u n modo n o r m a l . Con ello han 
sido posibles evidentes progresos en d i -
versas cuestiones impor t an t e s p a r a él 
p a í s , como, po r ejemplo, c o n s t r u c c i ó n 
de habitaciones, r e f o r m a de l a l ey de 
alquileres, r e f o r m a j u d i c i a l y competen-
c ia de l a P o l i c í a . 
Teniendo en cuenta todo l o expuesto 
— a g r e g ó el c a n c i l l e r — y con objeto de 
que m i persona no pueda c o n s t i t u i r una 
d i f i c u l t a d n i entorpecer las r e fo rmas 
emprendidas, oreo l legado .el m o m e n t o 
en que debo r e t i r a r m e y abandonar las 
tareas del Gobierno. 
Las manifes taciones de m o n s e ñ o r Sei-
pel fueron aprobadas por todos los 
miembros del Gobierno y , en v i s t a de 
ello, el canc i l le r p r e s e n t ó su d i m i s i ó n y 
la del Gabinete que preside al presiden-
te de l a R e p ú b l i c a . Es te las a c e p t ó y 
r o g ó al canc i l le r y a todos los m i n i s t r o s 
a q u í u n gasto e x t r a o r d i n a r i o de t r ans -
portes, es decir u n derroche de e n e r g í a . 
Mas , p o r o t r o lado, es indudable que 
se estaba ocasionando u n g r a n p e r j u i -
cio a l a e c o n o m í a nac iona l desde el 
m o m e n t o en que h a b í a que i m p o r t a r ce-
P o r esa i m p o r t a c i ó n 
como es n a t u r a l , una 
suma equivalente de nues t ra r iqueza. 
Inc luso desde el pun to de v i s t a e g o í s -
ta, p o l í t i c o , del Gobierno, esa p r o h i b i -
c ión, como todas las de su clase—y de 
esto y a hab la remos—la estaba p e r j u d i -
cando. Los m a l pensados encont raban en 
e l la c o y u n t u r a p r o p i c i a p a r a sus m u r -
muraciones . 
Sea, pues, b ienvenida esa d e r o g a c i ó n . 
N o debe olvidarse que l a e c o n o m í a ca-
p i t a l i s t a y l i b e r a l no conoce el p r i n c i -
p io del precio j u s to . Los precios no se 
f i j a n a l l í donde debieran, sino al l í donde 
el juego de l a o f e r t a y l a demanda los 
l leva . P a r a favorecer a l consumidor , no 
hay o t r a fuerza que l a concurrencia . S ó -
lo é s t a man t i ene los precios en u n a t e n -
dencia permanente a l m í n i m o a sólo cu-
b r i r los gastos de p r o d u c c i ó n . Si, pues, 
l a concur renc ia se r e s t r inge a r t i f i c i a l -
mente , s i el monopol io se establece de 
hecho, los precios y a no t e n d e r á n a l a 
baja y los p roduc tores e x p l o t a r á n o po-
d r á n exp lo t a r a los consumidores. 
E s t o no es s ó l o i n m o r a l , sino que en 
el con jun to e c o n ó m i c o nac iona l es da-
ñ o s o . P a í s de poca concurrencia , de p re -
cios "monopoloides" . como dicen los t é c -
nicos, es p a í s de precios caros. Y precios 
caros s ign i f i ca e x p o r t a c i ó n imposible o 
dif íci l , e i m p o r t a c i ó n f ác i l o p rop ic i a . 
D e l lado d inerar io , esos precios caros 
son u n a de las var iab les in f luyen tes en 
el n ive l bajo del cambio i n t e r v a l u t a r i o . 
Todo lo que sea de jar l i b r e l a concu-
r r enc i a s e r á , pues m o r a l , s e r á e c o n ó m i c o 
y s e r á p o l í t i c o . 
Nuestros hoteles 
Es d igno de a labanza que e l Gobier -
no se preocupe de que los hoteles es-
p a ñ o l e s se ha l l en en el estado que M O N T E V I D E O , 3.—Esta m a ñ a n a , a 
las diez, s a l i ó en a u t o m ó v i l el cap i t án^ -116 c o n t i n ú e n po r ahora encargados de ; requiera su c a t e g o r í a . V a n a s veces he-
p a ñ o l e s , que t ienen que pr ivarse de una r iqueza que ha de ser enviada a l e ^ j j ^ é n e z con d i r e c c i ó r ^ los asuntos corr ientes h a s t a ¡ m o s s e ñ a l a d o ese p u n t o como uno de 
t r a n j e r o p a r a que el l i t e r a t o o el r e n t i s t a o el b u r ó c r a t a se den pos t in con sus c i ó n m ¡ i { t a r que sea resuel ta l a cr is is m i n i s t e r i a l . " los m á s i m p o r t a n t e s entre las n u m e r o -
objetos e x ó t i c o s . 
Creemos que ha l legado l a ho ra de que l a Prensa de todos los mat ices des-
p ie r te l a conciencia de nuestro pueblo. V i v i m o s tomando un n a r c ó t i c o .que nos 
e s t á ma t ando e c o n ó m i c a m e n t e , y s in que nuestro pueblo fiictristo se d é cuenta. 
L o s comunistas o los conservadores, todos hemos de tener i n t e r é s p r i m o r - ¡ c o m o el m o t o r , en cuyas pruebas pudo 
d i a l en i n t e n t a r resolver previamente el p rob lema de nues t ra p r o d u c c i ó n . El 'aPreciarSe Q116 funcionaba de u n modo 
de l a d i s t r i b u c i ó n , con ser mora lmen te de i g u a l o m a y o r impor t anc ia , es l ó g i c a | p e r f e c t o ^ n o r m a l . 
y n a t u r a l m e n t e secundario. | E1 c a p i t á n J i m é n e z p e r m a n e c i ó toda 
•Dor-o K A » ^ ^ «i ^.vi j i , , . . l a m a ñ a n a en el a e r ó d r o m o . 
P a r a resolver el p rob lema de nues t ra p r o d u c c i ó n , no podemos con t inua r 
p rac t i cando aquella p o l í t i c a del m e r c a n t i l i s m o renacent is ta , que todo lo que-
r í a a r r e g l a r dando leyes. Aunque se les a c o m p a ñ e de una c l á u s u l a penal 
que amenace con la p é r d i d a de l a v ida , todas las leyes s e r á n l e t r a mue r t a , s i 
los s ú b d i t o s no e s t á n preparados p a r a cumpl i r l a s . 
Y p a r a estar preparados, aun antes que t é c n i c a , y que t raba jo , y que eco-
n o m í a , necesitamos estar convencidos de que l a r iqueza de E s p a ñ a es p r i m e r o 
que l a nuestra , porque s in a q u é l l a l a nues t ra no puede ex i s t i r . Pensemos siem-
pre que m á s ha de va l e r lo ma lo nues t ro que lo bueno e x t r a ñ o , y parodiando 
el l e m a que hoy es base de propaganda e c o n ó m i c o n a c i o n a l en todo el mundo, 
d igamos y escribamos por doquier : " C o m p r a productos e s p a ñ o l e s y s i é n t e t e 
o rgu l loso de ello. H a z r ico a t u hermano, que su riqueza—de u n modo o de o t r o — 
v e n d r á a t i . " 
Ametralladoras contra un' 
yate en Nueva York 
Dispararon sin previo aviso, por 
creer que llevaba bebidas 
alcohólicas 
Faltan pruebas en la acusación 
de contrabando contra 
el "l'm Alone" 
L O N D R E S , 3.—Los d ia r ios pub l ican 
u n despacho de N u e v a Y o r k , dando 
cuenta de u n nuevo ac to de barbar ie 
comet ido por los agentes del servic io de 
l a p r o h i b i c i ó n , que, al suceder en pocos 
d í a s a l h u n d i m i e n t o del " l ' m Alone" , y 
a l a i r r u p c i ó n b r u t a l en una casa de 
A u r o r a ( I l l i n o i s ) , h a reav ivado l a i n d i g -
n a c i ó n con t r a los m é t o d o s empleados 
por las autor idades nor teamericanas pa-
r a v i g i l a r el c u m p l i m i e n t o de l a " ley 
seca". 
De regreso de una co r t a e x c u r s i ó n , pa-
saba aye r u n ya te de recreo cerca de 
l a es ta tua de l a L i b e r t a d , l l evando a 
bordo a su prop ie ta r io , u n m i l l o n a r i o 
nor teamer icano , y a su f a m i l i a , cuando 
una l ancha moto ra , ocupada por los 
agentes prohibic ionis tas , a b r i ó el fuego 
con u n a ame t r a l l ado ra sobre el buque, 
s in p r e v i o aviso, causando algunos da-
ñ o s en l a obra maes t r a y lesionando a 
u n m a r i n e r o . 
E l ya te , que iba a m u y escasa m a r -
cha, p a r ó inmedia tamente , pasando a 
bordo los agentes, quienes, p i s to l a en 
mano, h i c i e ron pasar a p roa a los p ro -
p ie ta r ios del barco y a l a t r i p u l a c i ó n , 
m i e n t r a s se p rac t i caba u n r eg i s t ro m i -
n u c i o s í s i m o , que no d ió resul tado a l -
guno . 
Los agentes, defraudados, abandona-
r o n e l yate , no sin p r o f e r i r groseros i n -
sul tos sobre el p r o p i e t a r i o y su f a m i -
l ia , quienes sa l t a ron i nmed ia t amen te a 
t i e r r a y presentaron ante las au tor ida-
des del puer to una e n é r g i c a protes ta . 
E l j e fe de las fuerzas navales afectas 
a l se rv ic io de l a p r o h i b i c i ó n , c o n t r a a l m i -
r an t e B i l l i a r d , que se ha l l aba en W á s -
h i n g t o n , ha marchado apresuradamente 
a N u e v a Y o r k , donde p a r t i c i p a r á per-
sonalmente en l a i n f o r m a c i ó n ab ie r t a 
con m o t i v o de l o ocurr ido . 
P L E B I S C I T O F A V O R A B L E 
N U E V A Y O R K , 3 .—El plebisci to ce-
lebrado en el Es tado de Wiscons in acer-
ca de l a l ey de p r o h i b i c i ó n de bebidas 
Contra la campaña 
antipatriótica 
Protesta del Casino Español de 
Méjico y de la Asociación Pa-
triótica de Buenos Aires 
La Asociación de Españoles de 
Ultramar recibe más des-
pachos en ese sentido 
L a A s o c i a c i ó n de E s p a ñ o l e s de U l -
t r a m a r , como consecuencia de su ca-
b leg rama d i r i g i d o en 26 de m a r z o a los 
pr inc ipa les Centros y Sociedades espa-
ñ o l e s de U l t r a m a r , pro tes tando con t r a 
la c a m p a ñ a en per ju ic io de las E x p o s i -
ciones, ha comenzado a rec ib i r contes-
taciones, en t re las cuales figuran las s i -
guientes : 
Casino E s p a ñ o l de M é j i c o : 
"Acog iendo su cable i n t e r é s merece, 
procedemos rec t i f icar extensamente no-
t ic ias falsas, dispuestos colaborar esta 
p a t r i ó t i c a l abor escribimos. Casino Es-
p a ñ o l . — L a u r e a n o M i g o y a , presidente." 
A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a de 
Buenos A i r e s : 
" A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a com-
pa r t e con esa respetable I n s t i t u c i ó n 
l a v i v a p ro t e s t a c o n t r a c a m p a ñ a s que, 
no c i ñ é n d o s e verdad, lesionan c r é d i t o 
intereses quer ida Pa t r i a , cuyo progreso 
es ev idente .—Fraga , presidente ." 
Adhesiones al Gobierno 
Rodeado de los aviadores y m e c á n i c o s 
m i l i t a r e s u ruguayos , i n s p e c c i o n ó m i n u -
ciosamente el a v i ó n " J e s ú s del G r a n Po-
der" h a l l á n d o l e en excelente estado, a s í 
E l c a p i t á n Igles ias d e d i c ó l a m a ñ a n a 
a devolver v i s i t as . D e s p u é s p a s e o ó a 
pie por l a p o b l a c i ó n , siendo aclamado 
por los t r a n s e ú n t e s . 
Banquete del Estado Mayor 
J A E N . 3.—-Das representaciones de l a 
Banca, A g r i c u l t u r a , Comerc io y o t ras 
A l a una de l a tarde, el je fe del Es -
tado M a y o r les o f r ec ió u n banquete en 
el ho te l del Parque . L a sala h a l l á b a s e ' 
adornada con banderas e s p a ñ o l a s y u r u -
guayas, y las f lores de las mesas eran 
de los colores nacionales u r u g u a y o y es-
p a ñ o l . 
E n t r e los numerosos comensales que 
as i s t i e ron a l acto figuraban el m i n i s t r o 
de l a Guerra , genera l je fe del Es tado 
M a y o r , el pres idente del C lub E s p a ñ o l , 
las a l tas j e r a r q u í a s m i l i t a r e s , el min i s -
t r o de E s p a ñ a , los agregados m i l i t a r e s 
del B r a s i l , A r g e n t i n a y F ranc i a , y n u -
merosas personalidades u ruguayas y es-
p a ñ o l a s . 
A l final se p r o n u n c i a r o n expresivos 
b r ind i s ensalzando l a h a z a ñ a de J i m é -
nez e Ig les ias y las g lo r i a s de l a A v i a -
c ión e s p a ñ o l a . 
Visita al presidente 
L a t a rde de hoy h a sido dedicada 
a v i s i t a s y especialmente a l a audien-
c ia que f u é concedida a los aviadores 
por e l p res idente de l a r e p ú b l i c a , se-
ñ o r C a m p i s t e g u y . E s t e e s t r e c h ó con 
mucho afecto l a mano de los aviado-
res y les f e l i c i t ó en t é r m i n o s de g r a n 
e f u s i ó n "po r haber a ñ a d i d o u n a g l o -
r i a m á s a las de l a A v i a c i ó n e s p a ñ o -
l a " . A c o m p a ñ a b a a los aviadores e l m i -
n i s t ro de E s p a ñ a en el U r u g u a y , s e ñ o r 
D a n v i l a . L a audiencia fué l a rga . 
A l a sa l ida e l p ú b l i c o que esperaba 
en masa compac ta a las aviadores es-
p a ñ o l e s les a c l a m ó con g r a n entusias-
mo, v i t o r e n d o a E s p a ñ a y a los p i -
lotos . 
A n t e s de l a audiencia, J i m é n e z e 
Ig les ias h a b í a n v i s i t ado e l Congreso, 
todos los cen t ros e s p a ñ o l e s , a l m i n i s -
t r o de la G u e r r a y a l de Negoc ios E x -
t r an j e ros .—Agenc i a A m e r i c a n a . 
La estancia en el Brasil 
M O N T E V I D E O , 2 .—In te rv iuvados po r 
la A g e n c i a A m e r i c a n a , el c a p i t á n J i -
m é n e z d i jo que l a acogida que les d is -
p e n s ó el B r a s i l s e r í a ino lv idab le p a r a 
él y su c o m p a ñ e r o el c a p i t á n Ifrlesias; 
t an tos eran los afectos y agasajos—di-
• * * 
X . de la R . — E l a c t u a l Gobierno Sei-
pel se c o n s t i t u y ó el 19 de mayo de 1927, 
d e s p u é s de las elecciones generales. E n 
rea l idad l a ú n i c a m o d i f i c a c i ó n que se 
hizo respecto a l M i n i s t e r i o an ter ior , fo r -
mado el 20 de octubre de 1926 a l vo lver 
al Poder m o n s e ñ o r Seipel, fué dar l a 
ca r t e r a del I n t e r i o r y l a v i c e p r e s í d e n c i a 
a l je fe de los agrar ios , H a r t l e b . A d e -
m á s de los agrar ios , e s t á n en el Go-
bierno los pangermanis tas , que t ienen 
dos carteras, l a de J u s t i c i a y l a de Co-
merc io y Comunicaciones . E l resto del 
Gobierno e s t á f o rmado por cr is t ianos 
sociales. 
Es te Gobierno d i s p o n í a en l a C á m a r a 
de 94 d iputados (73 cr i s t ianos sociales, 
12 pangerman i s t a s y nueve a g r a r i o s ) , y 
en l a o p o s i c i ó n estaban los 71 social is-
tas. 
E L E M P R E S T I T O 
V I E N A , 3.—Se considera como uno de 
los m o t i v o s p r inc ipa les de l a r e s o l u c i ó n 
adop tada p o r el canc i l l e r el f racaso de 
las gestiones que se efectuaban encami-
nadas a l a e m i s i ó n de un nuevo e m p r é s -
t i t o . 
E n t r e las personas cuyos nombres 
suenan p a r a s u s t i t u i r a m o n s e ñ o r Sei-
pel en su cargo de canc i l le r y je fe del 
Gobierno, figuran los s e ñ o r e s R in te len . 
G u r t l e r y R a n u k , todos ellos per tene-
cientes a l p a r t i d o social c r i s t i ano . 
U N C O N F L I C T O O B R E R O 
V I E N A , 3.—Las relaciones ent re los 
Sindicatos a u s t r í a c o s m e t a l ú r g i c o s y los 
pa t ronos han l legado a u n a t i r a n t e z que 
no se recuerda desde 1927. 
E l o r i gen del conf l ic to es l a p e t i c i ó n 
de los obreros de que les sean abona-
dos t rece d í a s de vacaciones a l a ñ o . Los 
pa t ronos h a n anunciado que en caso de 
que los obreros no r e t i r e n sus demandas 
antes del d í a 13 de a b r i l , p r o c e d e r á n al 
c ie r re de las f á b r i c a s , con lo que que-
d a r í a n s i n t r aba jo m á s de 100.000 obre-
ros. 
A c t u a l m e n t e h a y en A u s t r i a m á s de 
300.000 obreros s in t r a b a j o que pe rc i -
ben p e n s i ó n del Gobierno, con lo que l a 
s i t u a c i ó n s e r í a m u y delicada, h a b i é n d o -
se pedido a l Gobierno i n m e d i a t a i n t e r -
v e n c i ó n p a r a so luc ionar el conf l i c to . 
dan a conocer p o r medio de l a Prensa, 
que t a n t a a t e n c i ó n v iene pres tando a 
este asunto y que con el p a í s y el Go-
b i e rno hacen votos fervientes po r la fe-
l i z r e a l i z a c i ó n de t a n a r r iesgada empre-
sa, que p r o p o r c i o n a r á nuevos l auros a 
l a A v i a c i ó n n a c i o n a l : 
I T I N E R A R I O Y E T A P A S 
K i l ó m e t r o s . 
S e v i l l a - B a h í a ( B r a s i l ) 6.550 
jo—de que nos h a c í a n objeto que nos ¡ B a h í a - R í o Jane i ro 1.265 
profesiones han r epa r t ido con g r a n p ro - P r e c i a encon t r a rnos en E s p a ñ a . T a m -
fus ión u n mani f ies to en el que se expre-
sa l a a d h e s i ó n al Gobierno, a s í como 
l a p ro t e s t a m á s e n é r g i c a con t r a las 
p a t r a ñ a s publ icadas por pa r te de la 
Prensa ex t r an j e r a . E l gobernador cñvil 
recibe estos d í a s muchas adhesiones. 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 
71500.71501 71509 v 72805 
a l c o h ó l i c a s ha dado u n resu l t ado favo-
rab le po r comple to a los " h ú m e d o s " ; 
pe ro é s t o s no c o n s e g u i r á n n i n g ú n re-
su l tado p r á c t i c o , a pesar de la op in ión 
b i én se excedieron en los agasajos 
nuestros c o m p a t r i o t a s del B r a s i l y po r 
ello hemos c o n t r a í d o con aquellos es-
p a ñ o l e s u n a deuda, pero no v a c i l ó en 
a f i r m a r que es a ú n m a y o r l a deuda 
que tenemos con los b r a s i l e ñ o s . 
E l c a p i t á n Ig les ias a g o t ó todos los 
adjetivos p a r a i n t e r p r e t a r l a es tupenda 
acogida que h a b í a n tenido en B a h í a y 
R í o de Janeiro , po r lo que g u a r d a r á n 
a los b r a s i l e ñ o s reconocimiento eterno. 
Itinerario y etapas del 
'Jesús del Gran Poder" 
" N o t a oficiosa. — P a r a sat isfacer l a 
sana y j u s t a cu r ios idad p ú b l i c a , y p a r a 
ev i ta r r eque r imien tos u o t ras gest iones 
mani fes tada , y c o n t i n u a r á n sometidos a que s ign i f iquen p r o p ó s i t o s de m o d i f i c a r 
l a l e g i s l a c i ó n v igen te en la ac tua l idad el i t i n e r a r i o y etapas acordadas p a r a 
con respecto a dicha mater ia . ¡ l«l vuelo del " J e s ú a del G r a n Poder", ae 
R í o Janei ro - M o n t e v i d e o 
( U r u g u a y ) 1.70O 
M o n t e v i d e o Buenos A i r e s . . . 360 
Buenos A i r e s - San t iago 
(Chi le ) 1.200 
S a n t i a g o - L i m a ( P e r ú ) 2.700 
L i m a - G u a y a q u i l ( E c u a d o r ) .. 1.150 
G u a y a q u i l - P a n a m á (Pa -
n a m á ) 1.300 
P a n a m á - San J o s é (Costa 
R i c a ) 550 
San J o s é - M a n a g u a ( N i c a -
r a g u a ) 260 
M a n a g u a - T e g u c i g a l p a ( H o n -
duras ) 250 
Teguc iga lpa - San Salvador 
(San Sa lvador ) 200 
San Salvador - G u a t e m a l a 
(Gua temala ) 155 
G u a t e m a l a - H a b a n a (Cuba ) 1.900 
Tota l 30.540 
sas atenciones que el t u r i s m o rec lama. 
Por eso nos expl icamos las disposicio-
nes encaminadas a ev i t a r que nuest ros 
hoteles dejen de estar a l a a l t u r a de 
sus simidares e n todos los grandes 
p a í s e s . 
Con todo, nosotros vemos este p r o -
b lema como a lgo m á s que l a apl ica-
c i ó n de unas cuantas medidas r i g u r o -
sas. N o creemos que deba prescindirse 
de é s t a s en absoluto, porque puede ha-
ber casos de ve rdadera con tumac i a 
que e x i j a n u n cas t igo. Pero v e r í a m o s 
con gus to que, en t é r m i n o s generales, 
se s igu ie ra u n camino di ferente . 
Dos aspectos pr inc ipa les t iene e l 
fomento de nues t r a h o t e l e r í a : f o r m a -
c ión y e s t í m u l o . E l r i g o r no es m á s que 
u n aspecto complemen ta r io , suple tor io , 
p a r a l l e g a r a l l á donde no alcancen los 
otros dos. L a f o r m a c i ó n l a hemos de-
fendido en estas columnas presentando 
el e jemplo de las escuelas de hoteleros 
y de los hoteles modelos. Dadas estas 
bases, incumbe desde luego a l a a c c i ó n 
of icial f omen tado ra del t u r i s m o u n a 
i n s p e c c i ó n á g i l , eficaz, que s i r v a el es-
t i m u l o mediante el p remio a los ho te-
les m e j o r dispuestos y montados . S i 
los m é r i t o s que en una i n s t a l a c i ó n y 
servicio hote lero descubriese una ins-
p e c c i ó n ser ia fuesen destacados p ú b l i -
camente y premiados , s u c e d e r í a s e s in 
duda una e m u l a c i ó n , fecunda en conse-
cuencias favorables . 
Es l o que l l a m a r í a m o s el m é t o d o po -
s i t ivo , del cua l somos constantes pa r -
t idar ios . Es m á s humano y m á s j u s t o 
y a l cabo m á s eficaz s e ñ a l a r y p r e m i a r 
lo bueno que t ene r suspendida una 
amenaza r i g u r o s a sobre los deslices. 
Repet imos que pueden darse casos en 
que esto ú l t i m o sea una necesidad, y , 
como t a l . no podemos exc lu i r lo . Pe ro 
cuando se t r a t a , como en el caso de 
nuestras ac t iv idades t u r í s t i c a s en ge-
ne ra l y de nues t r a h o t e l e r í a en pa r -
t i cu la r , de i m p u l s a r u n amp l io desarro-
llo, es mucho mejor , a nues t ro j u i c i o , 
f o r m a r en to rno del t r aba jo u n ambien-
te o p t i m i s t a de e s t í m u l o s y nobles e m u -
laciones que u n a a t m ó s f e r a de r i g o r 
y de v i g i l a n c i a exc lus ivamente rece-
losa. 
La difamación desde la Prensa 
F i r m a d o por e l pres idente del C o n -
sejo y los min i s t ro s de J u s t i c i a y del 
I n t e r i o r , h a sido depositado en l a C á -
m a r a francesa u n proyecto de ley con-
t r a l a d i f a m a c i ó n , p r i n c i p a l m e n t e en lo 
que se refiere a l l i b r o y a la Prensa. 
E n l a E x p o s i c i ó n de m o t i v o s del p r o -
yec to se cal i f ica a l a d i f a m a c i ó n de 
"azote social" y de azote social "que 
tiende a agravarse de d í a en d í a " . 
E l p royecto de ley no supone una re-
f o r m a rad ica l p a r a e x t i r p a r l o . No au-
m e n t a l a pena l idad p a r a el de l i to . C o n -
siste solamente e n una m o d i f i c a c i ó n a 
l a ley de 29 de j u l i o de 1881, median te 
l a cua l se s impl i f i ca y ab rev ia el p ro -
cedimiento y se d a en t rada a l a a c c i ó n 
c i v i l separadamente de l a a c c i ó n p ú b l i -
ca, cosa que no aceptaba l a c i tada ley 
del 8 1 . 
N o es é s t a o c a s i ó n de hacer comen-
t a r ios a l p royec to . O c a s i ó n m á s opor-
t u n a se p r e s e n t a r á acaso cuando h a y a 
de ser d iscut ido por la C á m a r a . Só lo 
queremos recoger el hecho de que toda 
l a Prensa francesa, i n c l u i d a l a que m á s 
se ha d i s t i ngu ido en la defensa de l a 
l i b e r t a d de o p i n i ó n , h a acogido f avo ra -
b lemente e l proyecto gube rnamen ta l . 
N o h a f a l t ado p e r i ó d i c o que qu is ie ra 
ex tender l a m e d i d a p a r a p ro t ege r a 
de te rminadas ins t i tuc iones nacionales 
como e l Pa r l amen to . Tampoco ha f a l -
tado la no t a p in toresca , dada por a l g ú n 
d i a r i o que pretende que. sean t a m b i é n 
p ro teg idas c o n t r a ' l a d i f a m a c i ó n deter-
Se supone que él y sus genera-
les han huido en aeroplano 
(Se rv ic io exc lus ivo) 
N U E V A Y O R K , 3.—Las not ic ias re-
cibidas de M é j i c o anunc i an que las fuer-
zas rebeldes mandadas personalmente 
por el gene ra l Gonzalo Escobar h a n sido 
comple t amen te ba t idas en l a c iudad de 
J i m é n e z y se r e t i r a n desordenadamente 
hacia el N o r t e . 
L a s no t ic ias oficiales del Gobierno d i -
cen que los rebeldes, en su fuga desorde-
nada hac i a el N o r t e , t r o p i e z a n con g r a n -
des dif icul tades, pues los puentes h a n 
sido des t ruidos y las l í n e a s f e r r o v i a r i o s 
cortadas. Se cree que se v e r á n ob l iga -
dos a m a r c h a r p o r ca r re te ra , y como 
carecen de autocamiones p a r a t r anspor -
ta r los , su m a r c h a s e r á sumamen te pe-
nosa, pudiendo las t ropas federales, me-
j o r equipadas, a lcanzar les y an iqu i l a r -
los. 
Desde l a c iudad de Chihuahua , cap i -
t a l del Es tado del m i s m o nombre , co-
m u n i c a n que se carece en absoluto de 
not ic ias del pa rade ro del genera l Esco-
bar. L a s comunicaciones, t a n t o t e l e g r á -
ficas como t e l e f ó n i c a s , de dicho pun to 
con J i m é n e z e s t á n cor tadas . Se cree que 
esto es debido a l a fuerza de l a explo-
s ión de u n a i m p o r t a n t e can t idad de d i -
n a m i t a que c o n d u c í a n dos trenes m i l i -
ta res con refuerzos rebeldes p a r a las t r o -
pas de J i m é n e z y que chocaron en el ca-
m i n o . 
E n B e r m e j i l l o , donde P l u t a r c o E l i a s 
Calles t iene establecido su C u a r t e l Ge-
nera l , ha rec ib ido u n t e l e g r a m a del av ia -
dor del Gobierno, Gus tavo L e ó n , en el 
que é s t e le c o m u n i c a que se h a v i s t o 
forzado a a t e r r i z a r en Dolores, en el E s -
tado de Ch ihuahua . D i c e en d icho te le-
g r a m a que los aviadores de las fuerzas 
federales e s t á n bombardeando a ocho 
t renes l lenos de soldados rebeldes que 
se r e t i r a n de J i m é n e z , y los cuales no 
h a n podido c o n t i n u a r su camino por es-
t a r des t ru ido uno de los puentes. Dichas 
fuerzas proceden a l a r e p a r a c i ó n del 
puente p a r a p rosegu i r su r e t i r a d a . A ñ a -
de el av iador L e ó n que, ent re J i m é n e z 
y Ch ihuahua , h a y o t ros siete puentes 
quemados. 
Cada uno de los ocho trenes citados, 
a f i r m a el comunican te , se compone de 
siete unidades, cuyas cubiear tas se ven 
llenas de soldados. 
L a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a de J i m é n e z 
e s t á ardiendo. Gus tavo L e ó n cree que 
los caudi l los de l a r e b e l d í a h a n conse-
guido escapar, d e s p u é s de dislocar a sus 
fuerzas, en u n a v i ó n , con r u m b o des-
conocido. Ot ros t r e s aviones han sido 
abandonados, d e s p u é s de ser cubier tos 
de ramaje . 
Desde M a z a t l á n , en el Es tado de S i -
naloa, comun ican que el genera l Ca-
r r i l l o , al f ren te de sus t ropas fieles a l 
Gobierno, h a conseguido e n t r a r en la 
c iudad de L a C r u z s in d i spa ra r u n 
solo t i r o . A n u n c i a que pros igue su avan-
ce con d i r e c c i ó n a C u l i a s c á n , en perse-
c u c i ó n de las t ropas que manda el ge-
ne ra l r evo luc ionar io Manzo . 
E n Jalisco, e l gene ra l Cedi l lo o rga -
n iza una e x p e d i c i ó n p a r a d a r una ba-
t a l l a a los "c r i s t e ros" de los Es tados 
de Ja l isco y Guana jua to .—Assoc ia ted 
Fress. 
" C U E S T I O N D E H O R A S 
M E J I C O , 3 . — E l gene ra l Calles, co-
mandan te en jefe de las t ropas federa-
les, h a te legraf iado a l presidente Por tes 
G i l diciendo que l a e x t e r m i n a c i ó n de los 
t ra idores , acaudi l lados por Escobar y 
otros jefes, no es y a m á s que c u e s t i ó n 
de horas. A ñ a d e que teme, s i n embar-
go, que los jefes del m o v i m i e n t o l o -
g r e n h u i r , r e f u g i á n d o s e en t e r r i t o r i o 
nor teamer icano . 
S e g ú n las ú l t i m a s not ic ias , l a c iudad 
de J i m é n e z no h a c a í d o a ú n en poder 
de los federales, aunque su r e n d i c i ó n 
se espera de u n m o m e n t o a o t r o . 
U n a v i ó n federa l h a bombardeado a 
u n a u t o m ó v i l , m a t a n d o a sus ocupan-
tes, c r e y é n d o s e que ent re ellos i b a el 
p r i n c i p a l j e fe de l a r e b e l i ó n . 
U N B R I L L A N T E T R I U N F O 
M E J I C O , 3.—Se dec la ra que la ba ta -
l l a que viene l i b r á n d o s e desde hace cua-
ren ta y ocho horas cons t i t uye uno de 
los m á s b r i l l a n t e s y def in i t ivos t r i u n f o s 
de las t ropas federales. 
Los rebeldes, que a l p r i n c i p i o opusie-
r o n una encarn izada res is tencia a l a 
ofensiva de las t r o p a s que m a n d a el ge-
ne ra l Calles, m u e s t r a n ahora g r a n ago-
t amien to y se p r e p a r a n — s e g ú n se ase-
g u r a — a evacuar po r comple to l a c iudad 
y r e t i r a r s e hac ia Ch ihuahua . S i n embar-
go, se p r e v é que t r o p e z a r á n con enor-
mes di f icul tades en esta r e t i r ada , y a que 
los aviones del Gobierno h a n cor tado con 
sus bombardeos las comunicaciones fe -
r rov i a r i a s y po r c a r r e t e r a en di ferentes 
pun tos y h a n vo lado los siete puentes 
que e x i s t í a n en t re J i m é n e z y Chihuahua . 
Un nuevo llamamiento a los jóve-
nes de "L'Action Francaise" 
"Pensamos en los hijos extravia-
dos, en los que la Fe puede 
estar en un grave peligro" 
TEXTO DEL MENSAJE DEL SACRO 
COLEGIO POR LA FIRMA DEL 
TRATADO DE LETRAN 
(Serv ic io exc lus ivo) 
R O M A , 3 .—Hoy se h a publ icado el 
discurso de Su S a n t i d a d en l a audien-
cia concedida a los c inco m i l m i e m b r o s 
de las Juventudes C a t ó l i c a s de F r a n -
c ia que h a n venido en p e r e g r i n a c i ó n a 
Roma, audiencia que se c e l e b r ó en el 
pa t io de San D á m a s o , del Va t i cano , en 
la ta rde de ayer. 
E l P o n t í f i e c o m e n z ó expresando l a 
v i v a a l e g r í a que expe r imen taba su co-
r a z ó n a l ve r ante él r eun ida a t a n be l la 
y numerosa r e p r e s e n t a c i ó n de F r a n c i a . 
H i j o s suyos, han venido a dar le u n ver-
dadero y g r a n consuelo. 
E l P a p a h a b í a escuchado duran te l a 
misa celebrada en l a b a s í l i c a de San 
Pedro los c á n t i c o s de aquellos j ó v e n e s 
y h a b í a a l a vez observado su g r a n 
devoc ión , su m a g n í f i c a d i sc ip l ina y su 
entusiasmo. 
A g r a d e c i ó y f e l i c i t ó a m o n s e ñ o r B a u -
d r i l l a r t po r haber d i r i g i d o esta pere-
g r i n a c i ó n y porque,1 a pesar de sus 
muchas ocupaciones, h a y a querido pa r -
t i c i pa r en t a n grande m a n i f e s t a c i ó n 
de fe. 
A l u d i ó d e s p u é s a l a M e m o r i a que le 
ha sido presentada p o r el padre C u r -
b i l l i e acerca de l a a c t i v i d a d de l a J u -
v e n t u d C a t ó l i c a francesa, a c t i v i d a d que 
se extiende desde l a of ic ina a l a f á b r i -
ca has ta l a U n i v e r s i d a d . I n v i t ó a los 
j ó v e n e s a corntinuar su f r u c t í f e r o t r a -
bajo y a ser s iempre lo que son y , a 
ser posible, mejores . 
La verdadera Francia 
• A l r ecordar l a frase recientemente 
p ronunc iada por el A r z o b i s p o de P a r í s , 
Cardenal Dubois , qu ien a f i r m ó que los 
j ó v e n e s c a t ó l i c o s c o n s t i t u y e n l a m e j o r 
pa r te de l a F r a n c i a ac tua l , el P o n t í -
fice a f i r m ó que ellos son toda F r a n c i a . 
Esa n o b i l í s i m a n a c i ó n no puede estar 
representada por aquellos que h a n ro to 
b r u t a l m e n t e sus t rad ic iones glor iosas 
de a d h e s i ó n a l a San ta Sede. 
D e s p u é s , a ludiendo a una frase del 
mensaje l e í d o po r m o n s e ñ o r B a u d r í -
l l a r t , a f i r m ó el P o n t í f i c e que l a ve rda-
dera F r a n c i a es l a que ob ra en el b ien 
y permanece inquebran tab lemente fiel a 
l a Ig l e s i a c a t ó l i c a . F r a n c i a gana m u c h o 
con estar representada por los j ó v e n e s 
c a t ó l i c o s , porque ellos poseen todos los 
tesoros de l a v i r t u d , t oda l a piedad 
c r i s t i ana y la fidelidad a l a Ig les ia . 
Un nuevo llamamiento 
Su San t idad alude d e s p u é s a l a p ro -
funda a m a r g u r a que o t r a pa r te de l a 
j u v e n t u d c a t ó l i c a le ha producido re-
cientemente , y piensa que t a l vez a l -
gunos de esos j ó v e n e s , en lo í n t i m o de 
su c o r a z ó n , s ienten hoy u n a í n t i m a nos-
t a l g i a por é s t a su ausencia de l a casa 
del Padre c o m ú n . A f i r m a que p a r a ellos 
l a m a n i f e s t a c i ó n de h o y va le t a n t o 
como u n nuevo y eficaz l l a m a m i e n t o . 
E l pensamiento amado del P o n t í f i c e 
v a hac i a los h i jos ex t rav iados , e i n v o -
ca su r e t o r n o a l camino de l a F e y de 
l a d i s c ip l ina c a t ó l i c a , porque, a ñ a d e el 
Papa, es de t emer que t a m b i é n l a F e de 
ellos pueda estar en u n grave pe l ig ro . 
A fin de ev i t a r que semejante estado de 
cosas se pro longue , el Santo Padre de-
s e a r í a que se recurr iese a l a o r a c i ó n y 
a una ve rdadera Cruzada de o r a c i ó n , 
p a r a que t an t a s a lmas puedan r e t o r n a r 
a Dios . P a r a los j ó v e n e s que represen-
t a n a l a F r a n c i a c a t ó l i c a , el l l a m a m i e n -
t o del P a p a a l a o r a c i ó n debe resonar 
minadas abstracciones m e t a f í s i c a s , t a -
les como l a paz. Pe ro lo esencial es que 
toda l a P rensa se h a y a puesto po r u n a 
vez de acuerdo p a r a p r o p u g n a r l a adop-
c i ó n de medidas c o n t r a u n p roced imien -
to que con t a n t a f recuenc ia es emplea-
do, en frase del p royec to de ley, "como 
i n s t r u m e n t o de "chan tage" y como me-
dio de p o l é m i c a . 
Desde hace medio s iglo l a P rensa h a 
exper imen tado u n a r a d i c a l t r a n s f o r m a -
ción, t a n t o i n t r í n s e c a como e x t r í n s e c a -
mente. L a l e g i s l a c i ó n que le a fec ta es 
lo que no ha cambiado, n i s iqu ie ra p a r a 
adaptarse a las nuevas necesidades. Y 
es lóg ico que cuando se m i r a con u n 
c r i t e r i o ob je t ivo , só lo merezca ap lau -
sos una d i s p o s i c i ó n que t iende antes 
que a nada a depu ra r y d ign i f i ca r a 
l a Prensa m i s m a . 
í n d i c e - r e s u m e n 
L a colmena, por "Bea t r i z " . . . P á g . 4 
Deportes P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . . . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y f i -
nanc ie ra P á g . 6 
Los c l á s i c o s y su Inf luenc ia 
educat iva , por M a n u e l de 
M o n t o l i u P á g . 8 
Chini tas , por " V i e s m o " P á g . 8 
A l b a t r i u n f a n t e , por Jenaro 
X a v i e r Val le jos P á g . 8 
Actua l idad ex t ran jera , p o r 
R . L P á g . 8 
¡ S o l e d a d ! ( fo l l e t ín ) , por Ce-
f e r i n o S u á r e z B r a v o P á g . 8 
M A D R I D . — P r e s e n t a n sus credencia-
les los nuevos min i s t ros de H u n g r í a , 
Yugoeslavia y r e p ú b l i c a Domin icana . 
Ses ión de la permanente en el A y u n -
tamien to .—Hoy celebra su s e s ión inau-
g u r a l el C o m i t é h i s p a n o a l e m á n . — U n 
viaje a é r e o a Cabo J u b y ( p á g i n a 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — A s a m b l e a de l a Fe-
d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a C a t ó l i c o A g r a -
r i a en Santander .—Una n i ñ a de cinco 
meses asesinada en Segovia.—Zozo-
bra una l ancha en A l m e r í a . — S e han 
reanudado normalmente las clases en 
Valencia .—La D i p u t a c i ó n de C o r u ñ a 
funda escuelas elementales a g r í c o l a s . 
U n paseo a l a re ina Cr i s t i na en Se-
v i l l a ( p á g i n a 3 ) . 
E X T R A N J E R O — J i m é n e z e Iglesias 
salen hoy pa ra Buenos Aires . — E l 
Gobierno mej icano anunc ia la com-
pleta de r ro ta de las fuerzas rebeldes 
en J i m é n e z ; se cree que los genera-
les derrotados han h u i d o en a v i ó n . 
Crisis t o t a l en A u s t r i a . — U n yate ame-
t ra l l ado por l a P o l i c í a de la ley seca; 
el r e f e r é n d u m de Wiscons in , favora-
ble a los " h ú m e d o s " . — P i l s u d s k i ocu-
pa de nuevo l a presidencia del Con-
sejo.—La o la de fr ío l lega a F r a n c i a 
e I t a l i a ( p á g i n a s 1 y 2). 
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m á s fuer te , m á s conmovedor y m á s sen-
t ido . 
E l Sumo P o n t í f i c e c o n c l u y ó o to rgan-
do l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a todos los 
presentes, y p a r t i c u l a r m e n t e a los que 
l l evan el t i t u l o de V o l u n t a r i o s del Pa-
pa, t í t u l o que le recuerda el de aquellos 
que fueron vo lun ta r io s de l a San ta Sede 
y que po r l a Ig l e s i a sacr i f icaron su v i -
da. Bendi jo , finalmente, a toda F r a n c i a . 
Los peregr inos sa ludaron con enorme 
entusiasmo las pa labras del Santo Pa-
dre, que p e r m a n e c i ó d u r a n t e a l g ú n t i e m -
po saludando desde el estrado a los j ó -
venes con el sombrero y con ambas 
manos . 
Como los j ó v e n e s franceses ins i s t ie -
sen en sus cerradas ovaciones, S u San-
t i d a d v o l v i ó a asomarse a uno de los 
balcones de l a p r i m e r a " logg ia" , y , en-
tonces, el entusiasmo de los peregr inos 
l l e g ó a ex t remos indescr ip t ib les . 
P o r l a tarde, en el ho t e l del Q u i r i n a l , 
el C o m i t é de l a p e r e g r i n a c i ó n o f r ec ió u n 
banquete, a l que as i s t i e ron el Cardenal 
Lepic ie r , el embajador de F r a n c i a en l a 
San ta Sede, vizconde de Fon tenay , los 
Obispos de L i l l e y de Niza , numerosos 
Prelados pont i f ic ios , representaciones del 
Clero y de las Ordenes rel igiosas de 
F r a n c i a , el C o m i t é romano p a r a el Ju -
bi leo sacerdota l del Papa, n u m e r o s í s i -
mos peregr inos y u n a n u t r i d a represen-
t a c i ó n de l a Prensa de I t a l i a . 
L a enorme sala en que se c e l e b r ó el 
banquete estaba s u n t u o s í s i m a m e n t e i l u -
m i n a d a y decorada con banderas p o n t i -
ficias, i ta l ianas y f rancesas .—Daff ina . 
La felicitación de 
Conferencia sobre la Alta Silesia en París 
Se reúnen tres delegados polacos y tres alemanes, pre-
sididos por Adaohi y asesorados por Aguirre de Cároer 
EN BUSCA DE UN ACUERDO ANTES DE QUE SE REUNA 
EN JUNIO EL CONSEJO DE LA SOCIEDAD DE NACIONES 
A Ñ O R A N Z A 
los Cardenales 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 3 .—Tres delegados del Re i ch y 
o t ros tantos del Gobierno polaco c a m b i a n 
hace d í a s impresiones en P a r í s , p r e s i -
didos por el embajador del J a p ó n , A d a -
chí , y asesorados por don M a n u e l A g u i -
r r e de C á r c e r , jefe de l a s e c c i ó n de M i -
n o r í a s en l a S e c r e t a r í a general de l a 
Sociedad de las Naciones y uno de los 
valores indiscut ib les de l a d i p l o m a c i a 
e s p a ñ o l a . E l asunto sobre que de l iberan 
es una de las espinas m á s ah incadamen-
te c lavadas en l a p ie l de Europa , a pe-
sar de l recocido del T r a t a d o de V e r -
salles. T r á t a s e de l a c u e s t i ó n de las m i -
n o r í a s alemanas y polacas, que si en lo 
r a c i a l ( lengua, r e l i g i ó n , costumbres, en-
s e ñ a n z a , etc.) c o n t i n ú a n conservando su 
personal idad an te r io r 9. l a gue r ra , en 
l o p o l í t i c o y a d m i n i s t r a t i v o dependen, 
respect ivamente , del Es tado polaco y 
del Es tado a l e m á n . 
Un gesto poco oportuno 
H o y se h a n publ icado los t ex tos del 
mensaje d i r i g i d o por el Sacro Colegio 
de Cardenales a Su Sant idad con mo-
t i v o de l a firma de l T r a t a d o de Con-
c i l i a c i ó n con el Gobierno de I t a l i a y 
l a respuesta d i r i g i d a por el Sumo Pon-
t í f ice a l decano del Colegio Romano, 
Cardena l V a n n u t e l ü . 
E l mensaje de los Cardenales dice 
lo s igu ien te : 
" E n l a mai-avi l losa e fus ión de exal -
t a c i ó n que, por el res tab lec imiento de 
l a concord ia ent re l a Ig l e s i a y el Bas-
tado en I t a l i a , se ha extendido por 
todo el mundo, con aplauso de los pue-
blos y de sus jefes de Estado, el Sa-
cro Colegio se siente m á s que los de-
m á s penetrado por este santo j ú b i l o . 
Dos hechos son l a resu l tan te inme-
d i a t a del acuerdo: p r i m e r o , l a a f i rma-
c ión de l a s o b e r a n í a t e r r i t o r i a l , que los 
P o n t í f i c e s , u n á n i m e m e n t e , a f i r m a r o n co-
mo necesaria p a r a l a l i b r e a p l i c a c i ó n 
del A p o s t ó l i c o M a n d a t o ; el segundo, 
que el Concordato reconoce los sacro-
santos derechos de l a Ig les ia . 
A m b o s hechos demues t ran que el 
P o n t í f i c e no fué movido por t e r rena-
les intereses, sino p o r l a t u t e l a del 
b ien re l igioso. 
A l a vez que t a n generosa y santa 
e ra l a d i s p o s i c i ó n del P o n t í f i c e , l a vo-
l u n t a d de l a P rov idenc i a D i v i n a quiso 
que, p a r a el eminente estadista hoy 
encargado de l a cosa p ú b l i c a en I t a -
l ia , fuesen d ignas de todo favor , y que 
correspondiesen a los nobles deseos del 
augus to Soberano de I t a l i a las exigen-
cias del P o n t í f i c e , con lo que se pudo 
l l ega r a l a firma del T ra t ado . 
P o r l a V o l u n t a d D i v i n a , que p rocu-
ró a l a V u e s t r a San t idad t a n dulce y 
m e r e c i d a , . . • c o n s o l a c i ó n . o ^ é s í . a . h a . .epineír 
d ido con el an iversar io de V u e s t r a 
e v i t a c i ó n a l Trono y con el comienzo 
de Vues t ro jub i l eo sacerdotal ." 
E l mensaje concluye dando gracias 
a Dios y a l a V i r g e n y presentando 
u n filial homenaje al Romano P o n t í -
fice. 
La respuesta del Papa 
L a respuesta de Su Sant idad e s t á a s í 
concebida: 
" E n el coro u n á n i m e de las voces que 
se l evan t an en todas las par tes del m u n -
do, n inguno p o d í a ser a Nos m á s g r a t a 
que l a del Sacro Colegio. 
Como N u e s t r o consejero e í n t i m o co-
laborador fué desde el comienzo consul-
t ado , ' y a s í es t a n jus t i f i cada y t a n g r a n -
de su p a r t i c i p a c i ó n en el resul tado fe-
l i z . Demues t ra , a d e m á s , e s t imar este re-
su l tado m e j o r que todos los d e m á s v a -
lores a l p rever su eficacia saludable y 
al a l u d i r a los dos objetos conseguidos 
del reconocimiento de l a s o b e r a n í a , i n -
cluso de l a t e r r i t o r i a l , y , d e s p u é s , l a 
p ro funda r e s t a u r a c i ó n de las condicio-
nes de l a R e l i g i ó n y de l a I g l e s i a en 
I t a l i a , s i n duda a lguna, s e r á l levada a 
l a p r á c t i c a , m'erced a l concurso de to -
dos aquellos a quienes, por ambas par-
tes, incumbe esta i m p o r t a n t í s i m a rea l i -
z a c i ó n . E l l o p r o d u c i r á u n verdadero re-
nac imien to e sp i r i tua l del p a í s . " 
Su San t idad pros igue y a f i rma que re-
conoce l a obra de l a mano de l a D i -
v i n a Providenc ia , de l a cual es todo don 
ó p t i m o y perfecto, y de l a que se d i -
r í a que ^dir ig ió de un modo e s p e c i a l í -
s imo los t rabajos del P o n t í f i c e e ins-
p i r ó favorah lemente l a d i s p o s i c i ó n del 
augus to Soberano de I t a l i a y de su p r i -
m e r m i n i s t r o . , 
E l P o n t í f i c e recuerda que l a firma de 
los acuerdos de San Juan de L e t r á n se 
e f e c t u ó precisamente el d í a de l a V i r -
gen I n m a c u l a d a de Lourdes , fecha pa-
r a el P o n t í f i c e mis t e r iosamen te suges-
t i v a , y a que con e l la co inc id ió el an i -
ve r sa r io de su e x a l t a c i ó n a l pont i f icado 
y con el comienzo de su jub i l eo sacer-
do ta l . 
Agradece a l Sacro Colegio el home-
naje que le han rendido y con él rue-
ga a Dios y a la V i r g e n p a r a que, cuan-
to t a n fe l izmente se ha convenido, sea 
eficazmente ejecutado, con s iempre ma-
yores f ru tos de l a Paz de Cr i s to en el 
Reino de Cris to , de l a cua l es promesa 
y compendio toda prosper idad rel igiosa 
y c i v i l . 
T e r m i n a el Santo Padre su respues-
t a bendiciendo al Sacro Colegio de Car-
denales. , 
Funerales por ei Cardenal Galli 
E l p r o b l e m a afecta en rea l idad casi 
ú n i c a y exc lus ivamente a l a p o b l a c i ó n 
g e r m a n a de l a A l t a Silesia, mucho m á s 
i m p o r t a n t e que los n ú c l e o s polacos su-
je tos a l a a d m i n i s t r a c i ó n del Reich. 
Cuando Zalesk i , el m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s de Polonia , l eyó , con una 
opor tun idad recusable, en l a r e u n i ó n del 
Consejo de l a Sociedad de las Naciones 
en d ic iembre una a p o l o g í a de l a pros-
per idad silesiana d e s p u é s de l a guer ra , 
m o t i v a d a po r l a a d m i n i s t r a c i ó n del Es-
tado polaco, los m iembros del Consejo, 
incluso los representantes de las g r a n -
des potencias, se echaron a t embla r . Por 
aquellos d í a s se r e c i b í a n precisamente 
en l a s e c c i ó n de M i n o r í a s in f in idad de 
protes tas y reclamaciones, suscri tas po r 
m i n o r i t a r i o s , sobre l a conducta de las 
autor idades y empleados oficiales de Po-
lon ia . 
P a r a el Consejo de Ginebra estos i n -
cidentes c o n s t i t u í a n y a u n t e m a h a r t o 
enojoso, porque, s i b ien el r eg lamen to 
1 de las m i n o r í a s au to r i za el recurso de 
Ginebra cuando los organismos locales 
: no solucionan las diferencias que se l l e -
v a n ante ellos, no es menos c ie r to que 
| e l Consejo no puede h ipo teca r su a c t i -
. v í d a d en ple i tos m i n ú s c u l o s , en i n c i -
i dentes casi s iempre de competencia 
—en u n medio normal—de l a P o l i c í a 
u rbana . L a m á q u i n a de l a paz m u n -
d i a l no puede posponer sus objet ivos 
fundamentales a buscar l a a r m o n í a en-
t r e u n a l e m á n de l a A l t a Si lesia y u n 
empleado de cua lquiera de aquellas es-
tafe tas t e l e g r á f i c a s . 
L a i nqu ie tud c e r c i ó cuando Za lesk i 
p a s ó a anunc ia r de te rminadas medidas 
de r e p r e s i ó n , como l a d e t e n c i ó n del 
| d ipu tado U l i t z . Los vecinos de asiento 
de St resemann o í a n mien t r a s t a n t o ex-
c l a m a r a é s t e : "Es in to lerable , es i n a u -
d i t o " . Se r e c o r d a r á n los t é r m i n o s de 
v io lenc ia con que a c o n t i n u a c i ó n se 
m a n i f e s t ó el m i n i s t r o de Negocios del 
Reich . Su anuncio de que en fin de' 
m a r z o p l a n t e a r í a a l Consejo l a s i tua -
c i ó n de l a m i n o r í a a lemana en l a A l t a 
Si lesia c o l m ó l a mo le s t i a de los dele-
' gados. 
La actitud de Alemania 
decis ivamente el p royec to que redacten 
A d a c h i , C h a m b e r l a i n y Q u i ñ o n e s de 
L e ó n , a los cuales se les c o m u n i c a r á 
of ic iosamente antes de que el Consejo 
r eg i s t r e el ac t a o f i c i a l en su r e u n i ó n 
de M a d r i d . 
A u g u r a r , pues, una s o l u c i ó n fe l iz de 
a q u í a dos meses p a r a l a c u e s t i ó n de 
l a A l t a Si lesia en l a c a p i t a l de Espa-
ñ a y anunc ia r que en fecha breve se 
r e u n i r á n en Londres con el m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a los 
embajadores del J a p ó n y E s p a ñ a en Pa-
rís , es cuanto p o r el m o m e n t o cabe de-
c i r .—Daranas . 
Ayer hubo en Noruega 
B E R L I N , 3 .—La ola de f r í o que se ha 
dejado sen t i r en t oda A l e m a n i a ha a l -
canzado t a m b i é n a I t a l i a y a F ranc i a , 
donde el m e r c u r i o ha marcado tempera -
t u r a s ex t remadamente bajas. 
E n I n g l a t e r r a t a m b i é n el f r í o se de ja 
sent i r , pero especialmente en los p a í s e s 
de Escand inav ia y Noruega , donde l a 
t e m p e r a t u r a ha l legado a m a r c a r hoy 
18 grados bajo cero. 
* * * 
B E R L I N , 3 . — U n t i empo r a r o r e ina en 
esta cap i ta l , con c a í d a de nieve y m o -
mentos de sol b r i l l a n t e . L a t e m p e r a t u r a 
es, s in embargo, bastante f r í a . T a m b i é n 
h a c a í d o nieve en V i é n a y en Budapest . 
1 
E L T A B E R N E R O . — H a habido elecciones, y no he agotado el vino. 
("11 Travasso", Roma. ) 
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DOMINGO LUNES 
Los representantes del partido 
celebrarán una gran re-
unión en Londres 
L a d e c i s i ó n not i f icada no se a t r i b u -
y ó t a n t o a un exceso de i r r i t a b i l i d a d 
como a u n deseo de dar s a t i s f a c c i ó n 
a l cen t ro c a t ó l i c o a l e m á n , a qu ien le 
in teresa p r i m o r d i a l m e n t e l a c u e s t i ó n 
planteada, porque en l a A l t a Silesia, 
n u m é r i c a , social y e c o n ó m i c a m e n t e p re -
d o m i n a n los c a t ó l i c o s alemanes. E n el 
t ranscurso de dos meses l a d ip loma-
c ia europea t r a b a j ó ac t ivamente m á s 
de lo que p e r m i t í a ' suponer los ante-
cedentes r e s e ñ a d o s . E n v í s p e r a s , en 
efecto, de l a r e u n i ó n de marzo , t ras -
c e n d i ó a las c a n c i l l e r í a s el p r o p ó s i t o 
de Za le sk i de reproduc i r el p l e i to m i -
n o r i t a r i o , no como un l i t i g i o entre Po-
lon ia y A l e m a n i a , sino como rea l ida-
des supuestas en casi todas las nacio-
nes, en casi todos los Estados, incluso, 
en p r i m e r t é r m i n o , c laro e s t á , en las 
potencias que t i enen puesto permanen-
te o s e m í p e r m a n e n t e en el Consejo. 
Las derivaciones s iquiera indi rectas 
de este debate hub ie ran alcanzado a 
naciones que no son I n g l a t e r r a n i F r a n -
cia . Pero f u é é s t a quien se e n c a r g ó de 
suger i r a Po lon ia que desist iera de su 
a c t i t u d . No vale la pena de ins i s t i r , t a n 
cercana e s t á l a fecha, en el g i r o f avo ra -
ble que consiguientemente adqu i r i e ron 
los acontecimientos en l a ú l t i m a r e u n i ó n 
de Ginebra. Recordemos só lo que A d a -
chi , como ponente del p rob lema ; Cham-
ber la in y Q u i ñ o n e s de L e ó n fue ron n o m -
brados p a r a que en las p r ó x i m a s sesio-
nes de j u n i o p ropongan una s o l u c i ó n al 
Consejo que, al p ropio t i empo que ase-
gure la eficacia de los Tr ibuna les espe-
ciales en l a A l t a Silesia y consolide su 
fvmcionaraiento sin salirse de los esta-
tu tos fundamentales , preserve en lo su-
cesivo al Consejo de m a l g a s t a r su aten-
c ión en los menudos incidentes de la 
v ida a d m i n i s t r a t i v a en aquel sector te-
r r i t o r i a l . 
Los acuerdos a que ahora l l eguen los 
delegados polaco y a l e m á n f a c i l i t a r á n 
E n l a B a s í l i c a de San J u a n de los 
F lo r en t i nos se h a n celebrado esta m a -
ñ a n a solemnes funerales en suf rag io del 
Cardenal A u r e l i o G a l l i . 
L a misa pon t i f i ca l f u é oficiada p o i 
m o n s e ñ o r Z a m p i n i , y el Cardenal V a n -
n u t e l l i , decano del Sacro Colegio, i m -
p a r t i ó la a b s o l u c i ó n al t ú m u l o . 
E n t r e l a n u m e r o s í s i m a concurrencia 
que l lenaba el t e m p l o figuraban diez y 
ocho Cardenales, una numerosa repre-
s e n t a c i ó n del Cuerpo d i p l o m á t i c o acre-
d i t ado cerca de la Santa Sede, g r a n 
l u - m e r o ' d e Arzobispos , Obispos y Pre-
lados pont i f ic ios , el " p o d e s t á " de Fras -
ca t i , p a t r i a del Cardena l d i fun to , y los 
par ientes de é s t e . — D a f f i n a . 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 
71500,71501,71509 y 72805 
R U G B Y , 3 . — E l d í a 19 se r e u n i r á n en 
Londres los representantes del p a r t i d o 
conservador en todos los d i s t r i t o s de 
I n g l a t e r r a y el p a í s de Gales pa ra es-
cuchar l a e x p o s i c i ó n de B a l d w í n sobre 
el p r o g r a m a e lec tora l del p a r t i d o con-
servador. 
E L P R I N C I P E , E N B O G N O R 
L O N D R E S , 3 .—El p r í n c i p e de Gales 
ha hecho una v i s i t a a su augusto pa-
dre en Bognor , u t i l i z ando p a r a ello u n 
a v i ó n . P a s ó el d í a a l lado de sus m a -
jestades. 
E l jefe de las fuerzas a é r e a s , m í s t e r 
Don , p i lo taba , como de costumbre, el 
a v i ó n que condujo a l p r í n c i p e . 
L a v i s i t a s o r p r e n d i ó a los reyes, que 
paseaban por los ja rd ines cuando rec i -
b ie ron u n aviso t e l e f ó n i c o de l a l legada 
del p r inc ipe , a l que env ia ron inmedia ta -
mente un a u t o m ó v i l al a e r ó d r o m o de 
T a n g m e r . Tres aviones sa l ie ron a l .en-
cuen t ro del en que v i a j aba el p r í n c i p e . 
Es te no u t i l i z ó el a v i ó n p a r a ganar 
t iempo, aunque el v ia je se r e a l i z ó en 
t r e i n t a y cinco minu tos , sino porque 
p r e f e r í a esta f o r m a de v ia je como pa-
sat iempo depor t ivo . 
Purgante ideal para niños y adultos. El más indicado en 
todas las indisposiciones. No irrita. Sabor agradable. 
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«•eejama un remedio Instantáneo. Un remedio que, sin estor» 
bar vuestras ocupaciones, calme pronto los horribles sufri-
mientos de» ataque asmático Un remedio que, además, 
obre como ¿jn excelente preventivo cuando los prlmeroí 
síntomas anuncian que se acerca el acceso de asma. 
Fuera de casa, fbmad un C i g a r r i l l o C l a l s & m l -
c o j en casa, haced arder un P a p e l A z o a d o d e l 
D r . A n d r e u . Pronto desaparecerá la angustja y (a 
©presión de pecho. Le respiración se normalizará, per* 
mítlendo al enfermo una noche de reposo. 
Chamberlain y Mussolini, confor-
mes en la evacuación después 
del arreglo de !as_reparaciones. 
"Le Temps" no concede una gran 
importancia a la entrevista 
Ñ A U E N , 3 .—La en t rev i s t a celebrada 
ayer en F l o r e n c i a entre el m i n i s t r o b r i -
t á n i c o de Negocios Ex t r an j e ro s , C h a m -
ber la in , y el presidente del Consejo de 
min i s t ro s de I t a l i a , Musso l in i , fué i m -
previs ta . 
E l d i a r i o b e r l i n é s "Tageb la t t " , a l co-
men ta r l a , dice que demuest ra el e m p e ñ o 
de I t a l i a en f i g u r a r en l a "entente" an-
glofrancesa. 
L a "Voss Z e i t u n g " , po r su par te , sub-
r a y a el hecho de que Chamber l a in haya 
evi tado ostensiblemente as is t i r a las 
fiestas conmemora t ivas del X X V aniver-
sar io de l a "En t en t e Cord ia le" celebra-
das en Cannes. a las cuales só lo asistie-
ron personalidades b r i t á n i c a s sin c a r á c -
t e r o f i c i a l . 
E l r edac tor d i p l o m á t i c o de " L ' E c h o 
de P a r í s " , P e r t i n a x , a f i r m a que Cham-
ber la in y Musso l in i , en el curso de su 
ent revis ta , h a n coincidido respecto a la 
c u e s t i ó n de Rena.nia, opinando que esta 
r e g i ó n a l emana debe ser evacuada per 
las t ropas aliadas, una vez ar reglado el 
p rob lema de las reparaciones. 
E l d i a r io londinense " D a i l y Te l eg ranh" 
es t ima que l a en t r ev i s t a c o n s e g u i r á des-
v i a r no poco l a f r i a l d a d exis tente entre 
I n g l a t e r r a e I t a l i a a causa de l a exis ten-
c ia secreta del acuerdo nava l ang lo f ran -
cés . 
* * * 
P A R I S , 3 .—Hablando de l a en t rev i s ta 
que ayer ce lebraron en F l o r e n c i a el m i -
n i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s b r i t á n i -
co, Chamber l a in , y el presidente del Con-
sejo i t a l i ano , Musso l in i . el p e r i ó d i c o " L e 
Temps" dice congra tu la rse de ella, aun-
que considera u n e r r o r el e s t i m a r l a co-
m o u n acontec imiento de cap i t a l impor -
tancia . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a f rancesa—agrega 
el c i te do d ia r io—observa con g r a n sat is-
f a c c i ó n l a cord ia l idad de relaciones exis-
tente entre los Gobiernos de Londres y 
Roma, pues es u n elemento de conside-
rable i m p o r t a n c i a p a r a una s ó l i d a pol í -
t i c a de paz, de l a que l a "entente" f r an -
coinglesa es a su vez base esencial. 
Pilsodski vuelve a ser jefe 
del Gobierno 
í g a r r i l 
A z o a d o s B a l s á m i c o s 
« • i D r . A N D R £ U 
Parece que está resuelta con eiso 
la situación política 
V A R S O V I A , 3. — L a crisis p o l í f . c a 
que, como se r e c o r d a r á , q u e d ó p l an -
teada hace algunos d í a s , puede consi-
derarse en l a ac tua l idad como resuel-
t a por haberse hecho cargo nuevamen-
te de l a presidencia del Gabinete el 
r ad i ca l P i l sudsk i , sus t i tuyendo a l jefe 
del Gobierno d imis ionar io , s e ñ o r B a r -
t e l . 
E l m a r i s c a l ha celebrado y a var ias 
conferencias con los jefes de los d i fe -
rentes pa r t i dos p o l í t i c o s . 
Aunque , recientemente, c i r c u l a r o n r u -
mores en con t ra r io , el estado de sa-
l u d del m a r i s c a l parece que es satisfac-
t o r i o . 
agradable y rápido, lograréis con 
el uso del Jabón de Afeitar de la 
Perfumería LA ROSARIO, S. A. 
Su gran duración equivale a re-
ducir a la mitad su bajo precio 
de costo, 
En tubo de cartón, Pts. 1,15. 
En tubo de aluminio, con es-
tuche, Pts. 1,50. 
(Los impuestos a cargo del 
comprador.) 
ti 
PUBLICIXAS-"-. ' ; 
El Primado bendijo las banderas 
de dos secciones parroquiales 
En la misa celebrada por e! Car-
denal Segura comulgaron tres 
mi! doscientas personas 
S A L A M A N C A , 3—Esta m a ñ a n a en la 
par roqu ia de l a P u r í s i m a se ha celebra-
do una grandiosa m a n i f e s t a c i ó n de fe 
de l a Acc ión C a t ó l i c a sa lmant ina . E l Car-
denal P r imado , a c o m p a ñ a d o del Obispo 
de Salamanca, p e n e t r ó en el templo bajo 
pal io . Comulgaron los afil i iados a todas 
las Asociaciones c a t ó l i c a s y otros mu-
chos fieles, en n ú m e r o de 3.200. E n el 
presbi ter io figuraban las banderas de las 
Juventudes parroquiales, del Carmen, 
Luises, Es tudiantes c a t ó l i c o s y P u r í s i m a 
las del Consejo diocesano de las Ju-
ventudes c a t ó l i c a s . T e r m i n a d a la misa 
se c e l e b r ó el acto de la b e n d i c i ó n de la 
bandera de l a P u r í s i m a , de l a que fué 
m a d r i n a la s e ñ o r i t a Es ter G a r c í a de los 
R í o s T r u j i l l o . E l doctor Segura pronun-
ció breves palabras de afecto para las 
juventudes sa lmant inas y bendijo la ban-
dera. 
I n v i t a d o por su eminencia, esta m a ñ a -
na estuvo en el Palacio episcopal el abo-
gado y presidente de la F e d e r a c i ó n Ca-
t ó l i c o - A g r a r i a sa lmant ina , don J o s é Ma-
r í a L a m a m i é de C l a í r a c , que e n t e r ó a L 
P r i m a d o de todos los detalles de la si-
t u a c i ó n c a t ó l i c a a g r a r i a en esta d ióces is 
y de l a m a r c h a de la F e d e r a c i ó n . 
A s i s t i ó t a m b i é n a la ent revis ta el con-
de de R o d r í g u e z San Pedro, presidente 
de la C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l Ca tó l i co -
A g r a r i a . 
A las doce se c e l e b r ó l a b e n d i c i ó n de 
la bandera de l a Juven tud c a t ó l i c a de la 
par roqu ia de San M a r t í n . E l t emplo se 
hal laba repleto de fieles. A s i s t i ó t a m b i é n 
el general gobernador m i l i t a r , acompa-
ñ a d o de sus ayudantes, y una represen-
t a c i ó n del alcalde y el V i c a r i o general de 
M a d r i d don J u a n Francisco M o r á n . E l 
Pr imado , revestido de pont i f ical , hizo una 
breve p l á t i c a a lusiva a la grandeza de 
la bandera. 
A las cua l ro y media se c e l e b r ó en la 
Catedral una solemne f u n c i ó n euca r í s -
t ica , ú l t i m o acto de los celebrados du-
rante l a estancia del P r imado . Asistie-
ron todas las autoridades, Clero, entida-
des y corporaciones y numeroso públ ico. 
Revestido el doctor Segura de pontifical, 
hizo la E x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Majes-
tad, t e r m i n a d a l a cual se r e z ó l a esta-
c ión . L a cap i l l a de l a Catedral y del Se-
m i n a r i o can ta ron var ios motetes. E l Car-
denal d ió l a b e n d i c i ó n . 
Seguidamente el Obispo de Salaman-
ca, doctor F r u t o s Val iente , p r o n u n c i ó 
unas palabras. Hace poco m á s de vein-
t i cua t ro horas —di jo el Prelado— que 
nuestro c o r a z ó n rebosando de j ú b i l o os 
r ec ib í a , e m i n e n t í s i m o s e ñ o r , con estas 
palabras: "Bienvenido sea el que vie-
ne en nombre de Dios para t r aba ja r pop 
su causa". A h o r a os tenemos que despe-
d i r a l a pue r t a de nues t ra B a s í l i c a d i -
c i é n d o o s : " P a r t i d en el nombre del Se-
ñ o r para t r aba j a r por su causa." Hizo 
una glosa de las frases pronunciadas por 
la madre del P r i m a d o a una a l t a perso-
nal idad, l a cua l d e c í a que t uv i e r a cui-
dado con su h i jo , pues sólo por un m i -
lagro del S e ñ o r p o d r í a v i v i r en t a n ab ru -
mador t rabajo, y c o n t e s t ó : "Sirve a Dios 
y E l le p r o v e e r á . " 
E l Cardenal P r imado c o n t e s t ó dicien-
do que h a b í a orado a J e s ú s Sacramen-
tado por Salamanca, o r a c i ó n que pensa-
ba gua rda r en su c o r a z ó n , pero ante las 
bondades de vuest ro Pre lado no puedo 
menos de hacerlo p ú b l i c o . 
Seguidamente fué despedido en las 
puertas de l a Catedra l por u n g e n t í o in -
menso, que le t r i b u t ó grandes aclamacio-
nes. 
Congreso de periodistas 
en Checoeslovaquia 
*> 
P R A G A , 3 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á la 
p r i m e r a r e u n i ó n del C o m i t é de i a Fe-
i d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Periodistas, en 
i l a que se h a l l a n representados numero-
sos p a í s e s de Europa , y ent re ellos E s -
j p a ñ a . 
UN DIA DE VIENTO 
( H i s t o r i e t a de "Caras y Caretas", Buenos Aires . ) 
El parroquiano que no acabó su comida a Ja hora de cerrar el res taiírante. 
("Life", N u e v a Y o r k . ) 
—Lo que es s ¡ se rompe la 
cuerda, no lo cuento. 
("Journal Amusant" , P a r í s . ) 
b a G r i p p e 
Defiéndase de esta pe-
ligrosa enfermedad con 
la ayuda del MISTOL. 
Viértanse diariamente 
algunas gotas en (a na> 
Hz, pues este es el me-
jor preventivo contra 
'a misma. 
«ASCA BEOISTKAOA 
Combate los snioro&ios do le Orlppe en «us lot 
posrtas da entrada, (a nariz y la garganta 
Por mayor. B U S Q U E T S HNO& VCOMP* 
BARCELONA 
Contra el Asma 
en Poivo|> y .en CimunSo» 
Alivie ¡riuasdi'atg. 
S T O M A l . l X 
Lo recetan ios médicos de las cinco 
partes dei mundo porque quita el 
dolor as acedías, ;as diarreas on 
niños ) adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor \ se nutre, 
ouramio fes enfermedades del 
9te _ o . « j o s o * : É X I T O 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.152 E L DEBATE (3) Jueves 4 de a b r i l de i y ~ y 
Escuelas elementales agrícolas en Coruña 
>« ^»tm >• 
Zozobra una lancha en Almería. Un paseo de Sevilla dedicado a 
la Reina María Cristína. Se han reanudado las clases en Valencia. 
Una niña de cinco meses asesinada en Segovia. 
UN T A L L E R DESTRUIDO POR E L FUEGO EN CALAHORRA 
t e n d r á n como p r inc ipa l m i s i ó n d i f u n d i r 
entre los labradores las e n s e ñ a n z a s re-
ferentes a la s e l e c c i ó n de m a í z y cuida-
dos del ganado. 
Taller incendiado en Calahorra 
L O G R O Ñ O , 3.—A las cuat ro de l a ma-
drugada se d e c l a r ó un formidable incen-
dio en un ta l ler de c a r r e t e r í a de la c iu -
Nueva iglesia en Alcoy 
AL/COY, 3.—Con objeto de bendecir y 
colocar l a p r i m e r a piedra de la nueva 
iglesia de M a r í a Aux i l i ado ra , l legara a 
é s t a el p r ó x i m o lunes el Arzobispo de 
Valencia , doctor Meló . 
Un comandante muerto 
A L G E C I R A S , 3. — E l comandante dejcja^ ¿p Calahorra . E l siniestro se propa-
A r t i l l e r í a don Adol fo Rocafor t , al p a r e - j g ^ a ios edificios inmediatos. F u é solici-
tado aux i l io de esta capi ta l . Se ignoran 
hasta ahora las causas del fuego y la 
c u a n t í a de las p é r d i d a s . 
—Cerca de esta capi ta l fué recogido 
esta madrugada, en la l í n e a f é r r e a , el 
a lguaci l de esta Audiencia , S a l o m é S á n -
chez Cazalla, qu<i h a b í a sido ar ro l lado 
por un t r en . T e n í a las piernas secciona-
das y magu l l amien to general. 
cer en un rapto de locura, se d ió con 
una navaja de afe i tar un t remendo corte 
en la yugular , a consecuencia del cual 
fa l lec ió . Su muer te ha sido s e n t i d í s i m a , 
pues gozaba de general e s t i m a c i ó n en 
toda la ciudad. 
Zozobra una lancha 
A L M E R I A , 3.—-En l a p laya de Baler-
m a un golpe de mar h u n d i ó la lancha 
t r i pu l ada por A n d r é s G o n z á l e z G u t i é r r e z , 
de setenta a ñ o s , y J o s é Sabino. Tras 
í m p r o b o s esfuerzos se l og ró salvar a am-
bos. 
Sanjurjo en Barcelona 
B A R C E L O N A , 3.—El general Sanjur-
jo, a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes y del 
coronel subinspector del 21 tercio, don 
Rafae l Tor ib io , p a s ó rev is ta a los cuar-
teles de la Guard ia c i v i l de esta c iu -
dad, donde se a lojan el 21 tercio. Por la 
ta rde estuvo en los cuarteles de los a l -
rededores de Pueblonuevo, Ansias M a r c h , 
Travesera, Guinardo y Camp. E l m a r - j j u n t a mis iona l , que t r a t ó de todo lo he-
q u é s del R i f se m o s t r ó m u y satisfe- gho hasta ahora. Se han repar t ido 20.000 
cho del estado de las fuerzas y de l a 
higiene de los edificios. 
— E l d i rec tor general de Carabineros, 
don A n t o n i o Val le jo , con el coronel jefe 
de l a p r i m e r a s u b i n s p e c c i ó n , don M a r -
celino P é r e z , r e v i s t ó las fuerzas de su 
mando. 
—Parece ser que a ú l t i m o s del co-
r r i en te mes se p r o c e d e r á a t ras ladar 
las oficinas de la Je fa tu ra superior de 
P o l i c í a , establecida hoy en el paseo de 
Isabel I I , y cuya i n s t a l a c i ó n se h a r á 
en la G r a n V í a Layetana . I n t e r i namen-
te se t r a s l a d a r á dentro de pocos d í a s 
l a Comandancia de Seguridad a un piso 
de la calle de Pelayo, donde antes es-
tuvo el- G i ro postal . 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A 
Un banquete 
M A L A G A , 3.—Los periodistas obsequia-
ron hoy con un banquete al teniente de 
alcalde y presidente de l a J u n t a de fes-
tejos, don T o m á s Pr ie to , y al organiza-
dor de l a fe r ia de ganado, don J o s é A l -
varez. Concur r i e ron el gobernador y las 
autoridades locales. Se b r i n d ó por el éxi-
to de l a p r ó x i m a f e r i a de agosto. 
Asturias en la E . Misional 
O V I E D O , 3.—En el palacio episcopal 
ha celebrado una impor tan te r e u n i ó n la 
Aterrizaje violento 
B A R C E L O N A , 3.—En la ba r r i ada de 
H o r t a a t e r r i z ó esta m a ñ a n a v iolentamen-
te un a v i ó n de la C o m p a ñ í a aeropostal 
francesa Aerostaf . E l a v i ó n s u f r i ó a lgu-
nos desperfectos, y el p i lo to sa l ió i ndem-
ne. E l aparato q u e d ó custodiado por la 
G u a r d i a c i v i l y s e r á trasladado a l a e r ó -
dromo, pa ra ser reparado. 
— E l gobernador d i jo al m e d i o d í a que 
hoy han seguido ent rando los escolares 
con n o r m a l i d a d en las Facultades de la 
Univers idad . T a m b i é n han entrado en 
clase los a lumnos de las Escuelas de 
Ingenieros y Arqu i t ec tu r a . 
Muerte del autor de un crimen 
NOTAS POLITICA 
El presidente en Palacio 
E l m a r q u é s de Es te l la , al sa l i r ayer 
fafSSe S i r ^ r . ' r í S ' ^ Í A s i s t i r á n veinte Prelados extranje-
sentaciones de credenciales que en o t r o 
l u g a r r e s e ñ a m o s . A n t e s h a b í a despacha-1 
do con su majes tad , y , ent re l a f i r m a , 
h a b í a dos credenciales. D i j o , a d e m á s , 
que h a b í a en t regado a l R e y un e jemplar 
de l a " G u í a de T u r i s m o " y o t r o de "Re-
hojas de propaganda y 2.000 circu1--es 
a ios maestros por 3l inspector provin-
cia l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , i nv i t ando a 
é s t o s a que con t r ibuyan a l a concurren-
cia de l a p rov inc ia en l a E x p o s i c i ó n mi -
sional de Barcelona. Se a c o r d ó inaugu-
r a r un c ic lo de conferencias de propa-
ganda c~- toda l a provinc ia , la p r imera 
de las cuales se c e l e b r a r á m a ñ a n a en es-
ta cap i ta l , con asistencia de las autor i -
dades. Se han comenzado a r ec ib i r di-
versos donat ivos con este objeto. 
Una niña asesinada 
S E G O V I A , 3.—En una casa de guar-
das s i tuada en el p ina r de V a l s a í n , en-
clavada en el s i t io denominado Casa de 
Postas, se ha cometido un robo seguido 
de l a d e s a p a r i c i ó n de una n i ñ a de cinco 
meses, cuyo c a d á v e r fué encontrado des-
p u é s en el campo. 
H a b i t a dicha casa R a m ó n Sanz Gar-
c ía , que d e n u n c i ó al Juzgado la desapa-
r i c ión de esta n i ñ a , h i j a suya, y 50 pe-
setas. 
Pract icadas investigaciones, se h a l l ó a 
unos 50 metros de dicha casa un saco, 
que contenia el cuerpo de l a n i ñ a , muer-
t a por asf ixia , que t e n í a l a boca tapada 
con una toalla, s in que en el cuerpo 
aparezca n inguna mancha que haga pre-
sumi r que fal leciera a consecuencia de ' 
golpes. 
Jun to al saco se ha encontrado una 
Los Excmos. Sres. Tulio M. Cestero, ministro de Santo Domingo en Madrid; Pedro de Matuska, minis-
tro de Hungría, y Dragomir Yankovic, ministro de Yugoeslavia, que presentaron ayer sus credenciales. 
clamaciones". las dos p r imera s p u b l i -
caciones que ha ed i tado el p a t r o n a t o del 
T u r i s m o . A g r e g ó que, s i no o c u r r í a no-
El Congreso Mariano 
Hispanoamericano 
ros y cuarenta nacionales 
La Giralda lucirá durante los 
días del Congreso esplén-
dida iluminación 
S E V I L L A , 3.-—Se sabe que pa ra el 
Congreso M a r i a n o Hispanoamer icano 
v e n d r á n a Sevi l la 20 Obispos p o i t u -vedad. no v o l v e r í a a despachar has ta el v c ^ I d - " a, ^ v . . ^ * v v ^ o ^ o 
viernes, pues, po r tener muchos asun- fAueses ! h ^ p a n o a m e n c a n o s y mas de 
tos peAdientes, h a b í a pedido au to r i za - 1 ° f s P a n o ! e s - ^ ^ f * 1 ™ 
Prelados de Evo ra , V i l l a r r e a l dos M o n -d ó n p a r a ello a l Mona rca , quien, desde 
luego, se l a c o n c e d i ó . 
H a b l ó d e s p u é s de l a fe l iz l l egada de 
tes, L e i r i a y Be ja ; de Cuba, el A r z -
obispo de Sant iago de Cuba; el Obispo 
los aviadores J i m é n e z e Ig les ias a M o n - f x l l i a 5 Íe Buenof ^ 1 ^ l i ? 
tevideo. y d i j o que t res m i n u t o s d e s p u é s | f u a n H d e ° " y o f " 1 Z f l n TTÍ ^ 
del a t e r r i za j e t u v o no t ic ias de ello el l t a j „ ^ ^ l e ^ ! ^ f r l a ^ „ d ^ ! ^ J l h ^ 
Rey. y que él h a b í a recibido t a m b i é n 
u n t e l e g r a m a cor to , pero m u y expresi-
vo, del ex embajador a r g e n t i n o en Es-
p a ñ a , don Car los Es t r ada , que desem-
p e ñ a i g u a l ca rgo en Montevideo , aso-
c i á n d o s e a l j ú b i l o que h a ocasionado el 
p rod ig ioso vuelo, que t a n t o enaltece a 
l a A v i a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a s . 
Aconcagua, de l a Serena, de Ta lca y 
de Tenunco; de Venezuela, el A r z o b i s -
po de M é r i d a y loa Obispos de San 
C r i s t ó b a l y Caracas; de Colon'a, los 
Prelados de Jer ico y N u e v a Pamplona ; 
del P e r ú , el Obispo de H u a r á ; de B o -
l i v i a , el Prelado de L a Paz, y del Sal-
v a d o r , el Obispo de San ta A n a . 
D i j o , po r ú l t i m o el m a r q u é s de Este-! , L a Jun1a tiene y a Preparados los 
l i a que el d o m i n g o i r á a Toledo pa ra ^ aloJamientos en casas de d i s t ingu idas 
as i s t i r a l a s e s i ó n de c lausura de ia:Personalidades de Sevi l la , cuyas f a m i -
Asamblea del Secre ta r iado Nac iona l has se han ofrecido h o n r á n d o s e de te-
A g r a r i o ; pero s ó l o e s t a r í a de once a una ner dura i l t e el Congreso M a r i a n o a t a n 
de l a m a ñ a n a , pues n e c e s i t a r á estar 
en M a d r i d poco d e s p u é s de esa hora , 
por tener i n v i t a d a s y a a a l m o r z a r ese 
d í a a va r i a s personalidades, y r ec ib i r 
d e s p u é s del a lmuerzo a lgunas v i s i t as 
inaplazables. 
i lustres h u é s p e d e s . 
H a sido impreso y a el h i m n o del 
Congreso, cuya l e t r a es del padre agus-
t i n o R e s t i t u t o del V a l l e y l a m ú s i c a 
del maes t ro Torres . 
L a G i r a l d a s e r á i l u m i n a d a e s p l é n d i -
Tres personalidades ya muy conocidas y estimadas 
en los círculos diplomáticos madrileños. Ninguna de 
ellas viene a nosotros por primera vez. El señor Ces-
tero ha desempeñado en otra ocasión el mismo alto 
cargo en España; el señor Matuska pasa de encargado 
de Negocios a ministro, siempre en Madrid, y el señor 
Yankovic es por tercera vez ministro de Yugoeslavia 
en esta Corte y está casado con una española. 
IÜIIIIIÍIIIIÍIÜIIIIÜÍIIJÜÜÜIM:! Hüiiiiiiiiiiiiiin'Jiniir 
La Reina de Rumania La Federación Montañesa i Cursos especiales en 
en Almerdralejo 
^ 
AYER VISITO TRUJILLO Y MERIDA 
Y HOY LLEGARA A SEVILLA 
La princesa Beatriz de Sajonia 
ofrendó a la Virgen de Guada-
lupe un ramo de claveles, 
por encargo del Rey 
A l t e r m i n a r de hab la r con los per io - i damente• h a b i é n d o s e prestado p a r a es-
distas, a c e r c ó s e a l pres idente un s e ñ o r i t a i l u m i n a c i ó n el A y u n t a m i e n t o . Se ha-
y a de bas tante edad, barba cana y n o l r a con a r r eg lo a los proyectos del ar-
m a l por tado , qu ien con g r a n entusias- ' q i ' i t ec to sevmano don A n í b a l G o n z á l e z , 
mo s a l u d ó a l genera l P r i m o de R i v e r a . , • 
y le d i jo que t e n i a el o r g u l l o de ser so-i F U M A D HABANOS 
maten i s t a y tener c inco hi jas, todas r s . . . - ^ ^ l l l f a l - T * A 
maest ras nacionales. E l m a r q u é s de Ks - I r f \ IIVI fcr I. J Y J U 1.1 fc I A 
te l la se c o n g r a t u l ó mucho y fe l i c i tó al 
entusias ta desconocido. 
Católico-Agraria 
• 
Ayer celebró su Asamblea anua!, 
bajo la presidencia del Prelado 
El movimiento de fondos durante 
el último ejercicio pasó de los 
21 millones de pesetas 
S A N T A N D E R , 3.—Esta m a ñ a n a , a las 
la A. de Artillería 
Del 10 del corriente al 15 de di-
ciembre preparará para el as-
censo a 50^ suboficiales 
TAMBIEN HABRA CURSOS PARA 
CABOS Y SUBALTERNOS 
ropea, q u i z á m á s que por o t r a a lguna 
por l a b r i t á n i c a , que no es posible cono-
Desde Palacio se t r a s l a d ó el jefe del j cer l a rea l idad de la s i t u a c i ó n , pero en 
Gobierno a l m i n i s t e r i o del E j é r c i t o , d o n - l e í deseo de conocer la verdad y sin to-
'de r e c i b i ó a l genera l Saro, a l goberna-
!dor c i v i l de M u r c i a , a l duque de T c t u á n 
i y a l conde de Casa Fue r t e . 
P o r l a ta rde d e s p a c h ó con el sccrc-
m o r a pub l i ca r l a , se ha va l ido d? la 
excelente rev is ta inglesa semanal " i h e 
Sunday Referee" y de informaciones d i -
rectas en v i s t a de las cuales deduce que 
t a r io genera l de Asun tos Exte r io res , se- el genera l P r i m o de R i v e r a es el g r a n 
ñ o r Palacios y con el d i r ec to r de Ma-1 hombre del d í a en E s p a ñ a , que p r o v i -
Con el f in de u t i l i za r en beneficio de la 
rrue^os y Colonias, s eño r Saavedra. 
Lord Bridgemen en Madrid 
dencia lmente v ino a sa lvar a su p a í s co-
mo Musso l in i a I t a l i a . 
C a l i ñ c a al general de uno de los t res 
. chaqueta y ca l zón negros, de los que 
B A R C E L O N A , 3.—En el Hosp i t a l C l i - usan los motor is tas . T a m b i é n un chalc-
nico fa l l ec ió esta madrugada el m d i v i - co de pUnto, color ca fé , con pieles de 
d ú o que a s e s i n ó anoche al s e ñ o r Rojas, 
d u e ñ o de un " b a r " de l a calle de Clar is . 
Se l l a m a b a Juan Ber tega l l M a r t i , n a t u r a l 
de M a l l g r a t , de diez y nueve a ñ o s , aun 
que aparentaba unos veint ic inco. E l j e -
fe super ior de Po l i c í a , s e ñ o r Tenor io , 
con el comisar io de la Br igada Social 
s e ñ o r A c u ñ a , y los inspectores s e ñ o r e s «v'il 'fJÍ' 
P a d i l l a y E l v i r a , procedieron a la iden- £ r £ 
t i ñ e a c i ó n del c r i m i n a l . E l d u e ñ o de u n 
"ba r" de la calle de C a r d é r s d i jo que el 
padre de a q u é l h a b í a estado de encarga-
do en su establecimiento durante var ios 
a ñ o s , y luego m a r c h ó a Franc ia . E r a 
m u y conocido en l a bar r iada . Cuando 
se fueron a Franc ia , Juan t e n í a cator-
ce a ñ o s . No hay antecedentes penales 
del muer to , y por tanto , es aventurado 
a ñ r m a r que t e n í a ¡dea s avanzadas. Ha -
ce pocos d í a s r e g r e s ó de Franc ia . Ves-
t í a t ra je de pana, y en la maleta sólo 
se encont ra ron unos p a ñ u e l o s . No tenia 
nada de d inero en los bolsillos, y se cree 
que el ú l t i m o se lo g a s t ó para pagar 
la casa donde d u r m i ó . Se supone que el 
c r i m e n lo c o m e t i ó en un rapto de deses-
p e r a c i ó n , pues no tenia n i dinero n i t r a -
bajo, que le fué negado en todos los si-
t ios donde lo sol ic i tó , y por lo tanto , no 
p o d í a regresar a F ranc ia , donde e s t á su 
f a m i l i a . E r a al to, de buena presencia y 
robusto . 
A n t e el juez suplente del d i s t r i t o de 
la Audienc ia , s e ñ o r Ramos, y el secre-
ta r io , s e ñ o r De Miguel , han declarado 
los dependientes del "bar", t r a n s e ú n t e s 
y el gua rd ia mun ic ipa l , M a r t í n e z . H i -
cieron manifestaciones y a conocidas, 
respecto a c ó m o se c o m e t i ó el c r imen . 
E l d u e ñ o del 'bar" estaba con sus h i -
jos, u n dependiente y dos aprendices, 
cuando Ber tega l l e n t r ó é s t a n d o la puer-
t a que da al c h a f l á n de l a calle de Cor-
tes y Claris , medio cerrada y le i n t i m i -
do para que le entregase el dinero. E l 
Juzgado de l a Aud ienc ia t e r m i n ó esta 
tarde las dil igencias sobre este suceso. 
lana en la parte del pecho y espalda; 
una g o r r a de pelo y una c in ta m é t r i c a 
E l p r i m e r l o r d del a l m i r a n t a z g o i n g l é s grandes hombres de Europa , los tres 
W . C. B r i d g e m e n , que l l e g ó anteayer que i n d i v i d u a l m e n t e sa lvaron a s u s « 
C A C E R E S , 3 .—Comunican de Guada- diez, se ha celebrado la Asamblea a n u a l j i n s t r u c c i ó n las valiosas cualidades del por l a m a ñ a n a a M a d r i d y po r la noche,amados p a í s e s de la r u i n a (los dos men-
" s i g u i ó su via je a I n g l a t e r r a , v i s i t ó por ; cionados, siendo el t e rcero el genera l 
l a ta rde , a c o m p a ñ a d o de su secre tar io P i i s u d s k i ) . Man i f i e s t a el deseo de que 
p a r t i c u l a r , H . V . M a r k h a n , a l m i n i s t r o Jas declaraciones hechas por P r i m o de 
de M a r i n a . Rivera , que cal i f ica de sencillas, hon ra -
T a m b i é n han v i s i t a d o a l m i n i s t r o el das y convincentes, c i rcu len por toda 
i c o í ^ c o m o a A ^ l o ' s direct ivos, delegados" y i d í s p u e s t o que el 10 del actual se hallen 
leoraaa. con a c o m p a ñ a m i e n t o ae ür0d, ,./>„„„e„1„fo„tíi0 Aa atnA âtna Qo-r^ni^ presentes en l a Academia ci tada cin-^ m c u a . ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ v,. ~ representantes de Sindicatos a g r í c o l a s de 
no, en el a l t a r de .'a V i r g e n de Gua- ; l a^prov inc ia 
dalupe. L a Asamblea fué pres idida por el Obis-
Luego, a c o m p a ñ a d o s por el superior, | po de ]a d ióces i s , doctor Egu ino Trecur , 
padre V i l l a c a m p a , v i s i t a r o n detenida- ei gobernador c i v i l general Sal iquet con 
mente todas las dependencias del M o - j ei presidente de la F e d e r a c i ó n y direc-
naster io , especialmente el Museo de j t ivos . Asisten representaciones de todos 
de 20 metros. E n los bolsil los de l a cha-; telas y bordados, de los que d i je ron |los Sindicatos a g r í c o l a s de la p rov inc ia 
queta h a b í a un bil lete de Banco de 25 que e ran los mejores que h a b í a n visto5 Comienza el acto con l a lec tura de la £ 
pesetas, e igual cant idad en monedas de ^ el m u n d a h i c ¡ e r o n g r a n - i ̂ e ™ . 0 r ^ ' 5 ^ d P r ^ a a i ^ ' d e r a c ^ ó n "(Ton men correspondiente. E n p r imero de ju -
M ^ n ^ i mismo si t io se encontraron o t r o s í e s elogios de los cuadros de Z ^ a - ! ^ el p r e s ^ la ^ 
5 objetos de uso corr iente . I ̂ á n que se conservan en l a « a c n s t i a . • ¿ ° s e ^ A r t i l l e r í a los cabos de complemento 
E l hecho se d e s c u b r i ó cuando iban a L a pr incesa B e a t r i z hizo en t rega al designe la secc ión del Arma , entre 
dar a l imento a la n i ñ a . p r i o r de u n precioso ramo de claveles f ^ ^ j f ^ 4 , 4 ^ ° socfai y e c o ? ó m i - l l o s ^ yo lu t anamen te 1° solici ten, sin 
A ú l t i m a hora de la tarde, las pesqui- que ha t r a í d o por encargo del rey don á m e n t e d u i ^ t r e l e^ercTcS que ha sMo:?ue su n u i í i e r o pu?da exceder de 160. Es-
de las autoridades han dado como l l f o n s o p a r a ^ f u e m depositado a i S r ^ c t í S o T r e s u l U d o s ' q tr^t™^™ 
cuenta suboficiales profesionales, desig-
nados por la s e c c i ó n de Ar t i l l e r í a , de es-
te min is te r io , entre los que en 31 de di-
ciembre del corr iente a ñ o , y l levando 
tres o m á s en el empleo, no hayan sido 
declarados aptos para el ascenso. A es-
tos suboficiales se les p r e p a r a r á hasta el 
15 de diciembre, con su j ec ión al vigen-
I r l a n d a p a r a que l l eguen a conocimien-
to de todos los irlandeses. 
Copia a c o n t i n u a c i ó n l a j ú l t i m a s de-
claraciones hechas por el presidente re-
ferentes a su a c t u a c i ó n y p r o p ó s i t o s de 
f ru to el esclarecimiento del hecho. 
E l au to r del robo y asesinato es el sol-
dado del b a t a l l ó n de Fuer teventura , de 
g u a r n i c i ó n en L a Granja , Francisco Gon-
zá lez F e r n á n d e z . 
Este ind iv iduo , a l parecer embriaga-
do, se s e p a r ó del resto de sus compa-
ñ e r o s , que h a c í a n maniobras, y se d i r i -
, iSes, y los que sean aprobados en los exá-
los pies de l a V i r g e n de Guadalupe. Es - Seguidamente el Obispo de la d i ó c e s i s m e n ^ , s e r | n ascendidos a sargentos, pu-
te rasgo del M o n a r c a ha sido elogia- d i r i g i ó la pa labra a todos los asambIeis- |diendo segUir o t ro curso que t e n d r á de 
d is imo. ¡ t a s ; s a l u d ó a los Sindicatos a q u í r e u n i - | d u r a c j ó n j0 que jes qUede de permanen-
Seguidamente recor r i e ron las calles ¡dos y fe l ic i tó al Consejo por la labor j c i a en f i las a los del g rupo de servicio 
t í p i c a s del pueblo, s iempre aclamadas ¡ r ea l i zada - Se congratulo de la prosperi- ,reducid0) a ios que Se p r o p o n d r á para el 
por el vec indar io . L a re ina M a r í a e s - f e ^ 6 A* J j ^ ^ * suboficia.le?..s!. S0_n..aPÍ"05a?.°s 
c r i b i ó en el á l b u m del Monas te r io un 
espi r i tua l idad que se respira en el seno!en \os e x á m e n e s ; en igual caso se dec ía 
g ió a l a Casa de las Postas, con á n i m o ¡ b e l l í s i m o y sentido a u t ó g r a f o . i de esta ac' lv idad, que es modelo. A pro- r a r á n aptos pa ra el ascenso a los perte-
de robar . Como en é s t a no logra ra su p ó s i t o de eso dice que muchos han crei-
p r o p ó s i t o , p e n e t r ó en l a v iv ienda de los , H o s n e d e r í a v a las ñn* de la tarde 
guardas. Se a p o d e r ó de dos billetes de Ja ^ P ^ 6 1 ^ 1 ' Y a las dos ^ la tarde 
25 pesetas, y , cuando y a se iba a r e t i r a r 
oyó el l l an to de l a n i ñ a . Pa ra evi tar que 
esto a t r a j e ra la a t e n c i ó n de los habi tan-
tes del inmueble y ser sorprendido i n -
f ragan t i , cogió a l a c r i a tu ra , l a t a p ó la 
boca con una t o a l l a y sa l ió al campo 
por una ventana. Y a en despoblado, se 
d ió cuenta, sin duda, de lo que h a b í a 
hecho, y a r r o j ó el cuerpo de l a c r i a t u -
r i t a , que h a b í a perecido por asf ixia , y 
de cuantos objetos l levaba encima. 
D e s p u é s , el c r i m i n a l ha dado mues-
t ras de g r a n cinismo, pues l legó a pre-
senciar imper tu rbab le las p r imeras d i l i -
gencias judic ia les y hasta h a b l ó con g ran 
n a t u r a l i d a d con el padre de l a v i c t i m a . 
Convic to y confeso, ha quedado a dis-
p o s i c i ó n de l a au to r idad j u d i c i a l . 
Un paseo María Cristína en Sevilla 
S E V I L L A , 3. — Se r e u n i ó la C o m i s i ó n 
Los regios h u é s p e d e s a l m o r z a r o n en jdo que l a ig les ia c a t ó l i c a no se ocupa 
de las cosas materiales de los hombres. 
sal ieron con d i r e c c i ó n a T r u j i l l o . no sin 
antes r e i t e r a r a l a Comun idad y a las 
autor idades l a p ro funda s a t i s f a c c i ó n 
que les h a b í a producido l a v i s i t a . 
A las t res de la ta rde l l ega ron a 
T r u j i l l o . donde fueron recibidas por las 
autoridades y el pueblo en masa. V i -
s i t a ron los p r inc ipa les monumentos , y 
a las cinco con t i nua ron el v i a j e para 
M é r i d a . 
cuando, por el cont ra r io , siempre ha lu -
chado j u n t o a los humildes para su me-
jo ramien to . T e r m i n ó exhortando a todos 
pa ra que pros igan l a labor emprendida. 
Las autoridades se r e t i r a ron y cont i -
n u ó la Asamblea para del iberar sobre los 
diferentes asuntos que figuraban en el 
orden del d ía . A p r o b ó s e la p r o p o s i c i ó n 
del Consejo para l a c r e a c i ó n de almace-
nes de d i s t r i b u c i ó n de productos en la 
p rov inc ia ; las bases de cont ra to pa ra l a 
A su paso por Mia jadas fue ron cum- \ c r e a c i ó n de cotos federales y se f a c u l t ó 
p l imentados los augustos via jeros por 
las autor idades y el vecindar io . Va r i a s 
s e ñ o r i t a s , a tav iadas con t ra jes regiona-
les, en t r ega ron a l a re ina M a r í a y p r i n -
cesas Heana y B e a t r i z preciosos ra-
mos de fiores. 
El paso por Mérida 
M E R I D A , 3 .—A las siete y media de 
Construcción de un puente en Bilbao , 
•DA/-» „ de la T o r r e del Oro a l a Glor ie ta de Mé-
K „ ~ » \ I - ^ e .ha.rePnl<io ?.sta m a - i j i c o , con l a d e n o m i n a c i ó n de Re ina Ma-
r í a Cr i s t ina , como homenaje de Sevilla a 
l a Re ina madre . 
E l alcalde dió cuenta del regalo hecho 
por el m a t r i m o n i o nor teamericano H u n g -
t i n g t o n , el cual e s t a r á en Sevi l la du ran -
te la é p o c a de la E x p o s i c i ó n . E l s e ñ o r 
D í a z M o l ero expuso el deseo de que cons-
te en ac ta la g r a t i t u d del A y u n t a m i e n t o 
y que se le haga entrega de un perga-
mino . A s í se a c o r d ó . 
Se t r a t ó del Congreso de Sanidad que 
se c e l e b r a r á en el mes de mayo y se 
acordaron los festejos que el Ayun tamien -
to o r g a n i z a r á en honor de los congresis 
tas. 
— E l gobernador c i v i l , s e ñ o r M o r a , res-
tablecido de su i n d i s p o s i c i ó n , a s i s t i ó a su 
despacho y m a n i f e s t ó que m a ñ a n a en la 
Unive r s idad d a r á una conferencia como 
t e r m i n a c i ó n del curs i l lo organizado por 
la D i r e c c i ó n general de P r i m e r a ense-
ñ a n z a acerca de la H i s t o r i a y v i d a de la 
re ina d o ñ a M a r í a Cr i s t ina . 
permanente del A y u n t a m i e n t o y a c o r d ó | l a tarde, procedente de Guadalupe, pa-
r o t u l a r el paseo de l a o r i l l a del r í o des-| sa ron con d i r e c c i ó n a Sev i l l a l a re ina 
nana en el A y u n t a m i e n t o l a C o m i s i ó n 
de puentes pa ra estudiar los planos y 
proyectos del puente de Buenos Ai res o 
de Begona, que se c o n s t r u i r á entre l a 
plaza de Buenos Aires y l a de P r i m o 
de R ive ra . Los proyectos y planos es-
t a r a n a l a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o d u -
rante ocho d ías , pa ra que se hagan las 
reclamaciones convenientes o suger i r 
ideas, y las obras, como se ha adelan-
tado, se r e a l i z a r á n con rapidez. E l mag -
nifico puente s e r á levadizo pa ra p e r m i -
t i r el t raf ico m a r í t i m o por la r í a y es-
t a r a abier to a horas fijas, con ar reglo 
a las mareas. Su resistencia p e r m i t i r á 
t r a n s p o r t a r por él los mayores pesos. 
— H a n quedado zanjadas las d i f i c u l t a -
des surgidas entre los A y u n t a m i e n t o s de 
Guenes y Sestao por la t r a í d a de aguas 
hecha por el segundo. 
—-En la f á b r i c a L a Vizcaya r i ñ e r o n 
por r ival idades del oficio. A b i l i o Cante-
ro, de cuarenta a ñ o s , n a t u r a l de Ses-
AL?!'- yl~, Fl-os 0 ñ e l > e n , a , de Santurce. 
A b i l i o Cantero, con u n c o m p á s , le p ro-
dujo a Carlos una h e r i d a punzante en 
la r e g i ó n lumbar , de c a r á c t e r grave , y 
Carlos a A b i l i o una he r ida en l a r e g i ó n 
malar , de p r o n ó s t i c o reservado. 
— L a s u s c r i p c i ó n pa ra el monumen to 
a l a r e ina Cr is t ina , asciende en l a pro-
v i n c i a a 95.027 pesetas. 
Asamblea de Acción Católica 
_ n B I L B A 0 . 3.—La A c c i ó n C a t ó l i c a de 
Vizcaya c e l e b r a r á una Asamblea magna 
en los d í a s 18 al 21 del ac tua l , con obje-
to de t r aza r orientaciones respecto a l a 
A c c i ó n Social C a t ó l i c a en l a p rovinc ia , 
conforme a. las normas dictadas por Su 
San t idad P í o X I . L a Asamblea e s t á pa-
t roc inada por el Prelado de la d ióces i s , 
doctor Mugica , que p r e s i d i r á los actos. 
. — E l consi l ia r io de la A c c i ó n C a t ó l i c a 
de l a M u j e r de Bi lbao , don Ignac io Gar-
c í a Zabaleta, d a r á el p r ó x i m o viernes 
u n a conferencia sobre la i l u s t r e d a m a b i l -
b a í n a dona Rafaela de I b a r r a , cuyo pro-
ceso de bea t i f i cac ión se l l eva a cabo en 
estos d í a s . 
Escuelas agrícolas en Coruña 
C O R U Ñ A , 3.—La D i p u t a c i ó n , a p ro -
puesta de don Santos Bugal lo , ha acor-
dado l a c r e a c i ó n de Escuelas E l emen-
tales A g r í c o l a s , a l frente de las cuales 
h a sido designado el ingeniero don M i -
guel Pascual J i m é n e z . Dichas escuelas 
Se reanudan las clases en Valencia 
V A L E N C I A , 3.—En la Univers idad , 
Facu l t ad de Medic ina , I n s t i t u t o y de-
m á s centros de e n s e ñ a n z a se han re-
anudado esta m a ñ a n a las clases, eln que 
haya o c u r r i d o nada anormal . E l rector , 
doctor Ros, nos ha manifestado su sa-
t i s f a c c i ó n por el proceder de loa estu-
diantes valencianos. 
— E l alcalde, m a r q u é s de Sotelo, se 
ha l la restablecido de su dolencia. 
Fiesta del Arbol 
Z A R A G O Z A , 3—Esta tarde se c e l e b r ó 
la Fiesta del A r b o l . Los n i ñ o s de las es-
cuelas p l an t a ron por los alrededores de 
T o r r e r o 5.000 pinos. Se les o b s e q u i ó con 
una mer ienda . A l s i m p á t i c o acto asistie-
r o n el alcalde, concejales y otras perso-
nalidades. 
— E n la calle de A r m a s n ú m e r o 36, en 
una bodega de la e s p a r t e r í a propiedad de 
Manue l L ó p e z , se produjo un incendio, 
que t o m ó a larmantes proporciones. R á p i -
damente se p e r s o n ó el servicio de bom-
beros, que log ró d o m i n a r el siniestro. 
Las p é r d i d a s son de a lguna i m p o r t a n -
cia . E l bombero Eugenio G a r c í a tuvo que 
ser asistido de s í n t o m a s de asfixia. 
El doctorado en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 3 .—El rec tor de la U n i -
versidad don Rica rdo Royo V i l l a n o v a h a 
a l Consejo para hacer cuantas impor t a -
ciones de m a í z se precise para el mejor 
servicio de los asociados. 
E l Cons i l ia r io de la F e d e r a c i ó n don 
L a u r o F e r n á n d e z antes de darse por ter 
minado el acto hizo el resumen de los 
discursos y conclusiones y a n u n c i ó que 
el Consejo estudia actualmente los asun-
necientes al g rupo oí d i ñ a r l o , p o n i é n d o s e -
les en p o s e s i ó n del empleo a l c u m p l i r un 
a ñ o de servicio. eTrminado el curso, los 
del g rupo de servicio reducido s e r á n l i -
cenciados, marchando a sus cuerpos los 
del g rupo de servicio o rd ina r io . 
Del 31 de enero al 15 de a b r i l del a ñ o 
p r ó x i m o , la repet ida Academia desarro-
l l a r á un curso de perfeccionamiento a ba 
se del estudio y p r á c t i c a de los nuevos 
reglamentos, para subalternos ( E . R . ) 
del A r m a , para cuyo curso, que en mo 
m e n t ó oportuno s e r á objeto de una dis 
pos ic ión especial, el coronel d i rec tor for-
m u l a r á y s o m e t e r á a la a p r o b a c i ó n de 
la D i r e c c i ó n general de c a m p a ñ a de este 
min i s t e r io el correspondiente p rograma 
Los suboficiales profesionales disfruta-
r á n , teniendo en cuenta la larga dura 
c ión del curso, y mientras e s t é n separa-
dos de sus destinos, una diete especial 
de seis pesetas diarias, y las clases de 
complemento de cinco pesetas diarias. 
E l " D i a r i o O f i c i a l " del E j é r c i t o , donde 
tos relacionados con la i m p l a n t a c i ó n del|se ¡ n s e r t a esta c ¡ r c u l a r i publ ica la plan 
cooperat ivismo de p r o d u c c i ó n que t e n d r á , t i l l a de jefes y of¡c ia leS que a t e n d e r á a 
^ una real idad en breve plazo. E l moví - ; las necesidades de la e n s e ñ a n z a durante 
mien to general de fondos de la Federa-jej desarrollo de los cursos, y que e s t a r á 
. •> • •• — mandante mayor , dos comandantes pro-
A S 3 m b l C & df i E. C s t o Ü C O S c f p S e s ^ ^ j e r ? * ^ ^ ^ ^ ^ 
seis tenientes ayudantes de profesor, un 
c a p i t á n ( E . R . ) y dos tenientes ( E . R . ) , 
para el mando de l a t ropa . 
E l coronel d i rec to r de la Academia de-
t e r m i n a r á el r é g i m e n escolar y m i l i t a r 
a que h a b r á de estar sometido el perso-
Será inaugurada hOy en el S a l O n na l que siga los cursos, y e s t a r á inves 
Ho a p t n c l a l l n i V P m r l a r l t ido de todas las a t r ibuciones inheren-
ae acios ae ia universigau tes a los jefe3 de Cuerpo arrnaclo, 
U N A C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
T R I A S D E B E S 
en Zaragoza 
posa, l a pr incesa B e a t r i z de Sajonia y 
sus hijos, los pr inc ipes A l v a r o y A t a ú l -
fo . P e r n o c t a r o n en A l m e n d r a l e j o . A la 
en t rada de M é r i d a les esperaban las 
autor idades y el vecindar io en pleno, 
que les t r i b u t ó u n c a r i ñ o s í s i m o recibi-
mien to . 
recibido el s iguiente te legrama del pre-
sidente del Consejo de M i n i s t r o s : 
" E l Consejo de M i n i s t r o s ha aprobado 
y concedido a esa Univers idad desde el 
p r ó x i m o j u n i o l a c o l a c i ó n de grados de 
doctor, con l a facu l tad de j uzga r las tesis 
doctorales que presenten los a lumnos que 
tengan aprobadas las as ignaturas nece-
sarias y a p a r t i r del curso venidero im-
p lan ta r doctorados con arreglo a las dis-
posiciones de l a ú l t i m a r e f o r m a univer-
s i ta r ia . Me complazco en t r a n s m i t i r l e es-
t a r e s o l u c i ó n como premio y e s t í m u l o al 
e jemplar compor tamien to del c laustro y 
de los estudiantes de esa Un ive r s idad . Le 
saludo afectuosamente.—Primo de R i -
ve ra . " 
E l rector ha contestado al jefe del Go-
bierno con el s iguiente : 
"Reunidos .los decanos para leerles s n y w ^ y ' ^ Z i ^ T ^ Z ^ ^^^tI^r .ZJ*' '^v, t>^lZ 
amable t e l eg rama en que t an generosa- ra' ^ el domingo se ver i f icará u n a ex-
mente e s t ima nuestros modestos serví - curs ión al monasterio de Piedra. 
P O R O N A F L O R E S - P L A N T A S 
v^vyrvv^ i^^ io Frendidos de Azahar 
R U B I O — H. Conoepp lón J e r ó n i m a . 1 Z A R A G O Z A , 3 . — M a ñ a n a e m p e z a r á l a 
I I I Asamblea de l a F e d e r a c i ó n A r a g o - " 
nesa de Es tud ian tes C a t ó l i c o s , con una C O T O n e l H o U S e . S r a V C 
s e s i ó n p l e n a r i a en el s a l ó n de actos de # 
l a Un ive r s idad . H a b r á u n discurso de N T J E V A Y O R K , 3 . - E 1 coronel H o u -
l ^ X ^ Z ^ Z s l X ^ s 3 ! n T t r f 0 - d q u e fué d d e l / T d e n t e T 
a l a U n i v e r s i d a d " . E l v iernes d i a 5 s e : h a . s u f " d o funf delicada o p e r a c i ó n 
r e u n i r á l a Asamblea po r secciones p a r a i ^ f " ^ Su estado insPi ra ^ á e s i n -
es tud ia r va r i o s temas. E l s á b a d o , a las 4 
cua t ro , se c e l e b r a r á l a s e s i ó n de c lausu-
cios, le enviamos l a m á s sincera g r a t i -
t u d de esta Univers idad, que recibe la 
no t i c i a izando l a bandera nac ional ; los 
estudiantes asist iendo pun tua lmen te a to-
das las clases y todos los profesores pro-
met iendo hacernos dignos del honor reci-
bido puesto el pensamiento en Dios, el 
c o r a z ó n en l a P a t r i a y la v o l u n t a d en el 
rey Alfonso X I I I (q . D . g.). Le saluda 
C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R T R I A S 
D E B E S 
Z A R A G O Z A , 3 . — E n el sa lón de actos 
del Casino Mercanti l se ce lebró la con-
ferencia organizada por la F e d e r a c i ó n ! 
de Estudiantes Cató l i cos , en l a que el 
c a t e d r á t i c o de la Universidad de Barce -
lona don J o s é M a r í a T r í a s de Bes t r a t ó 
Denuncia contra un 
falso "fakir" 
Obispo de S ión , el m i n i s t r o togado don 
E lad io M i l l e y el ten iente coronel de l a 
Guard ia c i v i l , s e ñ o r V a r a . 
Las Corporaciones agrarias 
A y e r se r e u n i ó p o r segunda vez la Co- gobierno p a r a i m p l a n t a r en E s p a ñ a u n 
m i s i ó n permanente de Corporaciones r é g i m e n n o r m a l . C o n t i n ú a haciendo 
agrar ias , bajo l a pres idencia de don T o - grandes elogies del Gobierno ac tua l es-
m á s E l o r r í e t a . A s i s t i e r o n el d i r ec to r de p a ñ o l , - c o m p a r á n d o l o - c o n l a c o r r u p c i ó n 
A c c i ó n Social, s e ñ o r Benjumea. y los re inante en las democracias del d i a en 
s e ñ o r e s B e r n a r d , m a r q u é s de Casa P i - muchos p a í s e s . A f i r m a que conf ia en 
zar ro . C á n o v a s del Cas t i l lo , L u e r g o , M a r . que E s p a ñ a c o n t i n u a r á el presente ca-
tinez" G i l , Maseda, Gal iay , A r a n a , Z u r i t a mino hac ia el progreso y la consiguien-
y el secretar io de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r te prosper idad, que nada o c u r r i r á que 
ÍBerna ldo de Q u i r ó s . produzca u n cambio que arrojase nue-
Se e x a m i n a r o n en p r i m e r l uga r las vamente a nuestro pueblo en las t i n i e -
ins tancias so l ic i tando r e p r e s e n t a c i ó n en blas y en el desastroso sendero del bo l -
l a C o m i s i ó n dé Corporaciones agrar ias , chevismo. 
suscr i tas po r l a U n i ó n N a c o n a l de los T e r m i n a diciendo: "Deseamos el éx i -
E x p o r t a d o r e s A g r a r i o s , C o n f e d e r a c i ó n to a ese hombre capaz, que g u i a hoy los 
Regiona l de A g r i c u l t o r e s Gallegos. Con- destinos de E s p a ñ a bajo su popular So-
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de V i t i c u l t o r e s e I n - berano. Si el general P r i m o de R ive ra 
dus t r i as der ivadas del V i n o . U n i ó n Ge- consigue disolver por completo los ele-
nera l de Fabr ican tes de A z ú c a r de Espa- mentos po l í t i co s , l l e g a r á a asegurar el 
ñ a . Es tud ios Sociales E c o n ó m i c o s . Con-1 f u t u r o de su p a í s , al cua l t an noblemcn-
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Sindicatos Cató-1 te se ha dedicado." 
lieos Obreros, Secretar iado N a c i o n a l ; * * * 
A g r a r i o y A s o c i a c i ó n General A g r o p e - j H ie re la modest ia del general P r i m o 
c u a r i a de l a Cuenca H i d r o g r á f i c a del i de R ive ra recabar la d i fus ión de con-
E b r o . ceptos t an elogiosos como los t r a n s c r i -
Se a c o r d ó deses t imar todas las so l i c i - i tos, evidentemente exagerados, pues es 
tudes, a e x c e p c i ó n de las presentadas por el p r i m e r o a reconocer que n i su persona 
l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de V i t i c u l t o r e s ' n i su obra han alcanzado el relieve que 
e Indus t r i a s der ivadas del Vino , que fué el p e r i ó d i c o i r l a n d é s los discierne; pero 
aceptada por el desdoblamiento que so- fiel al propqgi to de mantener a la op i -
l i c i t a , y l a del Secre tar iado N a c i o n a l , n ión e s p a ñ o l a al t a n t o del pensar de la 
A g r a r i o , sobre l a cua l se a c o r d ó s u s p e n - ¡ ex t ran jera , no puede presc indir de tes-
der l a r e s o l u c i ó n h a s t a que se reciban j t imonios t an valiosos por su a le jamien-
los antecedentes y datos que han sido to y d e c i n t e r é s respecto a las cosas de 
solici tados. E s p a ñ a que, po con t ras te con el pasa-
se d e l i b e r ó ampMamente sobre la . re- do, hoy absorben la a t e n c i ó n m u n d i a l 
s is tencia de l a Sociedad B é t i c a a l c u m - como los expresados en "The T u a m He-
p ü m i e n t o de l a r e a l o rden de 4 de fe- r a i d " y "The Sunday Referee." 
b re ro ú l t i m o , acordando por u n a n i m i d a d r • , • i i A T 
j ue se obl igue a esta Sociedad a l c u m - | M " ? , . " 0 
p l i m i e n t o de d icha d i s p o s i c i ó n , y que se M e r c a n t e d e V a i e n c i a 
p roponga a l m i n i s t r o de Traba jo una L a "Gaceta" de aye r pub l i ca l a s i -
s a n c i ó n e n é r g i c a en caso de desobe- gu enle real o rden : 
diencia. "Vis t a la r e s o l u c i ó n tomada por el 
F i n a l m e n t e se puso a d i s c u s i ó n el ¡ g o b e r n a d o r c i v i l de Valencia, comuni -
proyec to de bases p a r a l a c o n s t i t u c i ó n cada ^ de ^ a r z o ú l t i m o , por la 
p rov i s iona l de los C o m i t é s p rov inc i a - ?pue. f ^ f ^ ^ . ^ n í n ^ rií.vSÍ^SSS" 
. , , , te del Ateneo Mercan t i l de dicna poma-
les del t r aba jo a g r í c o l a y de l a p ro - c ión a don Mar i ano G ó m e z G o n z á l e z , 
piedad r ú s t i c a . que lo venid ejerciendo, en considera-
Sobre este asunto se presentaron t res c ión a que en dicho Cent ro se han rea-
proposiciones: una del s e ñ o r M a r t í n e z l lizado y consentido c a m p a ñ a s de pro-
Gi l , en l a que so l i c i t a la a p l i c a c i ó n í n - ^ p a g a n d a con t r a el Gobierno, actos na-
t e g r a del decre to- ley de o r g a n i z a c i ó n tura lmente e x t r a ñ o s a lo.s ñ n e s sociales 
„ " .. „ • • , i Uiue debe real izar qu > hubieran podido 
c o r p o r a t i v a ag ra r i a , organizando los i r1edundar a d e m á s en per ju ic io de la paz 
C o m i t é s p a n t a n o s locales en toda F s - | públ ica , y teniendo en cuenta que aque-
p a ñ a ; o t r a de don Inocenc io J i m é n e z i l l a medida encaja en el e s p í r i t u y le t ra 
so l ic i tando que se a b r a i n f o r m e píLbli- del real decreto de ó de enero ú l t i m o . 
con todo respeto, en nombre de l a Uní-i del t ema " L a paz internacional y el sen-
vers idad, el rector, R ica rdo R o y o V i l l a - t i d o cristiano". P r e s i d i ó el acto e l s e ñ o r 
L a s a l a , que hizo l a p r e s e n t a c i ó n del ora-
dor en t é r m i n o s muy elogiosos. 
L a d i s e r t a c i ó n r e s u l t ó muy interesan-
te, y f u é aplaudido el s e ñ o r Tr ías . 
nova ." 
Los min i s t ro s de Jus t i c ia y Hacienda 
han telegrafiado a l rector f e l i c i t á n d o l e 
po r su n o m b r a m i e n t o de a s a m b l e í s t a y 
por l a d i s t i n c i ó n concedida a l a Univer -
s idad. 
L o s c a b l e s d e l " J e s ú s d e l G r a n 
P o d e r " 
S A N T A N D E R , 29, 10 n .—Comunican 
que todos los cables que l l eva el " J e s ú s 
del G r a n Poder" han sido fabricados 
Vuelca un autocar inglés 
L O N D R E S , 3 . — T e l e g r a f í a n de Maids-
tona, condado de Cork, al "Star", que 
ayer d ió l a vuel ta de campana un "au-
por l a " a A r ~ ' J o s é " M W í r Q u l j ^ repleto de viajeros, de los que 
sus "Forjas de Buelna", Los Corrales I resultaron v e i n t i d ó s heridos, muchos de 
de Buelna (Santander) . ellos de gravedad. 
EL DENUNCIANTE ES SU 
PROPIO HERMANO 
E n el Juzgado de g u a r d i a se presen-
tó anoche u n ind iv iduo pa ra denunc i an 
a un hermano suyo l l amado A n t o n i o 
K o s m a V o s j í o v i c h , s ú b d i t o turco , d o m i - | 
c i l iado en la calle de A r r i e t a , 15, p r i -
mero, donde a l parecer t iene estableci-
do u n gabinete de esp i r i t i smo. 
S e g ú n el denunciante , a diar io acu-
den a l a expresada casa muchas per-
sonas, a t r a í d a s por unas ta r je tas , en 
las que A n t o n i o se hace l l a m a r " f a -
k i r " y se a t r i buye l a p o s e s i ó n de c ien-
cias sobrenaturales . 
E l he rmano del falso " f a k i r " dice que 
é s t e no mane ja o t ras ciencias que las 
de la s u p e r c h e r í a . 
co, y l a t e rce ra de l s e ñ o r Maseda p i -
diendo que el asunto quedara sobre la 
mesa y que se suspendieran las sesio-
nes has ta fines de mes con objeto de 
que todos los m iembros de la Comi -
s ión pudiesen i n f o r m a r s e y del iberar 
con conoc imien to de causa. 
Las t res disposiciones d i e ron l u g a r a 
an imada d i s c u s i ó n y se a c o r d ó en de-
finitiva l a a c e p t a c i ó n de la propuesta 
del s e ñ o r Maseda y en consecuencia 
suspender las reuniones has ta el 22 del 
mes ac tua l . 
Un artículo de un periódico irlandés 
A y e r t a rde h a sido dada l a s iguien-
te no ta oficiosa: 
" E l p e r i ó d i c o i r l a n d é s "The T u a m 
H e r a l d " del 16 de l a c t u a l , pub l i ca un i n -
teresante a r t í c u l o referente a E s p a ñ a , 
que es d i g n o de m e n c i ó n po r los con-
ceptos que expresa. 
Comienza haciendo constar los s e n t í - ¡ 
mientes de f r a t e r n i d a d hac ia E s p a ñ a j 
que a b r i g a n todos los ir landeses que co-
nocen a lgo de h i s t o r i a y que e s t á n fa - i 
m i l i a r i z a d o s co las relaciones í n t i m a s 
y amistosas que desde siglos exis ten en-
t r e I r l a n d a y l a P e n í n s u l a , siendo de 
este p a í s de donde l l ega ron a l p r i m e r o 
sus antepasados los milesios. 
Dice que h a n ven ido s iguiendo los 
que en su a r t i cu lo pr imero , p á r r a f o se-
gundo, faculta al Gobierno para impo-
ner esta clase de sanciones, su majes-
tad el Rev (c,. D. g ), a propuesta, del 
Consejo de minis t ros , s»; ha servido con-
f l rmar la r e so luc ión de referencia, en 
v i r t u d de a cual cesa en el cargo de 
presidente del Ateneo Mercan t i l de Va-
lencia, don Mar i ano G ó m e z G o n z á l e z , 
que lo d e s e m p e ñ a b a . " 
Asamblea Agraria en Toledo 
E l domingo p r ó x i m o , a las once de 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en Toledo una 
Asamblea, o rgan izada por el Secreta-
r iado N a c i o n a l A g r a r i o . 
A s i s t i r á n el jefe de l Gobierno, el m i -
n i s t ro de T r a b a j o y los directores ge-
nerales de A c c i ó n Social A g r a r i a , A g r i -
c u l t u r a y E c o n o m í a 
D e s p u é s de la Asamblea , a la que 
c o n c u r r i r á n representaciones de la re-
g i ó n cent ra l , h a b r á un banquete po-
pular . 
Un estudio francés sobre Primo 
de Rivera 
(De nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 3 .—"La Revue" de P a r í s de-
dica el p r i m e r e d i t o r i a l de su ú l t i m o 
n ú m e r o a es tudiar en un extenso y 
comple to t rabajo , que abarca 27 g r a n -
des p á g i n a s , l a personal idad del gene-
r a l P r i m o de R ive ra . Es , s in duda, el 
cambios p o l í t i c o s recientes en nues t ro m á s documentado que se ha hecho' en 
p a í s t a n b ien como han podido, pero han ¡e l ex t r an j e ro sobre el d i c t ado r espa-
sido t an desfigurados p o r l a Prensa e u - i ñ o l . — D a r a n a s . 
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Campeonato de caballos de Armas 
"Palmípede", montado por el señor Alfaro Alaminos, gana la prueba 
de Doma. Diez minutos de entrenamiento para los futbolistas. 
Football 
Diez m i n u t o s de en t r enamien to 
E s I z u r d i a g a u n pueblo n a v a r r o casi 
perdido en e l m a p a de E s p a ñ a . L a v í a 
f é r r ea , que v a de I r ú n a Barce lona lo 
d iv ide en dos par tes a unos 700 me-
t r o s de I r u r z u n . Cuen ta apenas una 
ve in tena de casas, pero, no obstante 
esta ins ign i f ican te densidad de pobla-
c ión , sigue las corr ientes o o d e r n a s y 
dispone de u n equipo de " f o o t b a l l " . U n 
equipo bien, con todos los detal les. Con 
l a d e n o m i n a c i ó n de equipo bien no que-
remos i n d i c a r que es de "pol los f r u t a " . 
Deta l les en u n equipo es tener, por 
ejemplo, u n loca l apropiado, u n campo 
"ad boc", bas ta u n entrenador . E l 
Ep i sky ros , que a s í se l l a m a el oquipo, 
el c lub izurdiaguense, cuenta con todo 
esto. H a s t a en el nombre bay algo de 
evocador y sugest ivo. 
A t b l e t i c , Rac ing , Spo r t i ng , e t c é t e r a , 
hab l an de a lgo depor t ivo , pero de una 
m a n e r a vaga . E p i s k y r o s suena mejor 
y dice a lgo de " f o o t b a l l " . Desde lue-
go, c o n t r a l a o p i n i ó n de nues t ro a m i -
go P e f f e r k o r n , e l c r í t i c o f u t b o l í s t i c o de 
" L ' E c h o des Spor t s " que y a en 1921 
expuso l a idea de que es el que d i ó 
o r i g e n a l " c r i c k e t " . N o , m i amigo, el 
E p i s k y r o s y e l H a r p a s t u m se j u g a -
b a n con u n a v e j i g a de buey inflada 
con a i r e o con arena. Y e l " c r i c k e t " 
es o t r a cosa. 
E l l oca l de l E p i s k y r o s , en I z u r d i a -
ga, no es el consabido c o m p a r t i m i e n t o 
o c o m p a r t i m i e n t o s cedidos por u n c a f é 
o b a r u o t r o es tablecimiento cualquie-
r a ; de estos actuales locales de Clubs 
de p r i m e r a c a t e g o r í a , en que les basta 
tener estas t res babi tac iones : una pa-
r a l a s e c r e t a r í a , o t r a p a r a " fo rofea r" 
(en nues t ro d icc ionar io e n c o n t r a r á el 
l e c to r l a de f i n i c ión ) y una t e rce ra p a r a 
j u g a r a las car tas , al d o m i n ó o a l aje-
drez. E l C lub d e p o r t i v o a que nos re-
f e r imos es m á s ser io : t iene p a r a el aje-
drez, d o m i n ó y t o d a clase de d i s t r ac -
ciones, pero po r enc ima de todo esto, 
e s t á n su g imnas io , sala de armas , 
" s t and" p a r a e l t i r o , s a l ó n de b i l l a r , 
duchas, b ib l io teca , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
E l c ampo del Ep i sky ros , en I z u r d i a -
ga, e s t á bien. N o s ó l o po r su empla-
zamiento , en u n t e r r e n o que f o r m a u n 
anf i tea t ro n a t u r a l , como el M e t r o p o l i -
tano, sino p o r su d i s p o s i c i ó n . D i r í a s e 
una o b r a de F a u r e - D u j a r r i c . L a capa-
c idad es p a r a 10.000 espectadores. ¿ P a -
r a q u é m á s ? E s m á s amp l io que m u -
chos campos de Clubs de l a Segunda 
D i v i s i ó n y m á s que suficiente p a r a t o -
dos los depor t i s tas del val le , e l de A r a -
q u i l , inc luso e l de Ol io . 
H a y dos t r i b u n a s cubier tas , que no 
se l l a m a n prec isamente de " H o n o r " y 
de " M a r a t h ó n " , porque a l l í no g u s t a n 
los nombres r imbomban te s . N i n g ú n es-
pectador e s t á de p ie . Y no f a l t a el 
"haute-par leur" , que anunc ia los equi-
pos, los d i s t i n to s incidentes, e t c é t e r a . 
A l l í se anunc ia esto p a r a que n i n g ú n 
p e r i ó d i c o se lance luego a dec i r que se 
h a e n g a ñ a d o -al p ú b l i c o con l a f o r m a r 
c i ó n de t a l o c u á l equipo. 
E l t e r r eno de juego, con fino " r a y 
grass", es de 108 X 72 met ros . Se 
puede d i s p u t a r p o r lo t a n t o u n p a r t i -
do in t e rnac iona l . 
S i e l s e ñ o r O t a m e n d i v i e r a e l c a m -
po izurdiaguense , s i n duda a l g i m a 
t r a n s f o r m a r í a el S t á d i u m , porque é s t e 
—considerado como uno de los me jo -
res—deja bas tante que deseaf, con per-
d ó n de qu ien lo t r a z ó . 
¿ Y del en t renamien to , que? Es ve r -
dad, nos hemos apa r t ado u n poco c o n 
a lgunas disquisiciones. 
Y a hemos d icho que a l l í t i enen u n 
ent renador , pero cada jugador , apar te 
de las Ins t rucciones del "coacher" de-
d i c a po r su p r o p i a cuen ta diez m i n u -
tos de t r a b a j o d i a r i o . 
¿ D e q u é malnera? P o r creer lo ú t i l , 
v amos a i nd i ca r lo a c o n t i n u a c i ó n . M u -
chas veces hemos estado con aquellos 
jugadores y hemos ten ido o c a s i ó n de 
recoger a lgo . U n o de ellos nos h a d i -
cho poco m á s o menos lo s igu ien te : 
D e s p u é s de u n breve peloteo en el 
campo, u n a vez a l a semana, no pocos 
jugadores de los de p o s t í n y de los p r o -
fesionales creen que h a n real izado una 
l abo r m á s que suficiente. Otros , se con-
f o r m a n con el l evan tamien to de pesos, 
de l a ba r ra , en el res to de l a semana. 
Y todo esto no bas ta p a r a ser u n h á -
b i l j ugador , u n verdadero fu tbo l i s t a . 
E l en t renamien to , y a sea d i rec to o 
ind i rec to , debe rea l izarse en e l campo 
de juego . 
N o deben darse grandes paseos; aho-
r a bien, de hacer algo, ha de ser v ivo , 
l ige ro , a buena m a r c h a . L a a u t o m á -
t i c a m a r c h a a t l é t i c a que e f e c t ú a n los 
soldados p a r a sostener una l a r g a ca-
m i n a t a en c a r r e t e r a debe evi ta rse . 
M u c h o s j ó v e n e s fu tbo l i s t a s t i enen u n 
t i e m p o l i b r e m u y l i m i t a d o . P o r esto, 
se requiere que su en t r enamien to sea 
concentrado. S iempre que fuera posi-
ble, e l en t r enamien to debe ser r egu-
l a r y s i s t e m á t i c o . D iez m i n u t o s a l d í a 
son suficientes p a r a m e j o r a r el juego 
de u n h o m b r e a l final de l a semana. 
Es tos diez m i n u t o s se dedican una o 
dos veces a l a semana pa ra correr , lo 
que d e b e r á real izarse po r l a t a rde . 
L a v e n t a j a de hacer lo antes del a l -
muerzo es m u y dudosa. Y a p r o p ó s i t o 
conviene no o l v i d a r que puede ser per-
j u d i c i a l c o r r e r con el e s t ó m a g o v a c í o . 
E l sa l to a l a comba es un ejercicio 
ú t i l p a r a a l t e r n a r con l a ca r r e r a y es 
lo que se h a de p r a c t i c a r sobre todo 
cuando hace m a l t i e m p o . ^ 
Cuando se cuen ta con dos o t res j u -
gadores en l a caseta, u n excelente en-
t r e t e n i m i e n t o y ú t i l e jercicio es pelo-
t ea r con l a cabeza. E n t r e n a los ojos y 
desa r ro l l a los m ú s c u l o s del cuel lo , de l 
cuerpo y las piernas. E l e jercicio con 
el " p u n c h i n g b a l l " es t a m b i é n ú t i l , no 
só lo p a r a l a r e s p i r a c i ó n , sino p a r a todo 
el cuerpo. 
Si b i en es v e r d a d que las p iernas 
son las par tes m á s pr inc ipa les en el 
" f o o t b a l l " , no deben ser descuidados 
los brazos y el cuerpo. 
L o s ejercicios abdominales son i m -
por t an te s . U n senci l lo y m u y benefi-
cioso e jerc ic io es e l que se r ea l i za con 
l a flexión y e x t e n s i ó n de los brazos es-
tando el cuerpo a t i e r r a . 
Unas ha l t e ras no e s t á n m a l pa ra los 
ejercicios del t r o n c o . 
U n p l a n semana l p o d í a ser el s i -
g u i e n t e : 
Lunes .—Diez m i n u t o s de ca r re ra , con 
Vuen " s p r i n t " ( a todo me te r ) a ratos . 
Mar t e s .—Eje rc i c io s abdominales . 
M i é r c o l e s . — P r á c t i c a de juego con l a 
cabeza. 
Jueves.—Saltos y " p u n c h i n g b a l l " . 
Vie rnes .—Diez m i n u t o s de ca r re ra . 
Como el lunes. 
S á b a d o . — E j e r c i c i o s con ha l t e ras o 
pesas m u y l igeras . 
D iez m i n u t o s s igni f ican ñ o c o p a r a el 
t i empo , pero mucho p a r a l a c u e s t i ó n 
de l a f o r m a , p a r a m e j o r a r l a c o n d i c i ó n 
del jugadó i" . 
N o h a b r á campeonato de I I I D i v i s i ó n 
L a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F o o t -
b a l l ha decidido que por esta t e m p o r a d a 
no se organice el campeonato de " foo t -
b a l l " correspondiente a l a Te rce ra D i -
v i s i ó n . 
Pugilato 
T o m á s Cola de r ro tado por B a p h a e l 
P A R I S , 4 .—En l a Sala W a g r a n se ha 
celebrado esta noche una ve lada de bo-
xeo. 
P r i m e r a m e n t e se en f ren ta ron el cam-
p e ó n europeo de los pesos l igeros R a -
phae l y el pú^-1 e s p a ñ o l T o m á s Cola, 
venciendo el p r i m e r o a los pun tos en un 
combate l leno de e m o c i ó n . Los p r ime ros 
" rounds" fueron favorables a l e s p a ñ o l , 
pero é s t e d e s p u é s se a g o t ó de t a l f o r -
m a que el p ú b l i c o no c r e í a que pudie-
r a l l ega r a los doce asal tos a que esta-
ba concer tado el encuentro. N o obstan-
te, d e m o s t r ó poseer una excelente es-
g r i m a y no escasa resis tencia. 
D e s p u é s Lepage v e n c i ó t a m b i é n a los 
pun tos a Beaussier. 
A l a sa l ida de l a ve lada nos ent revis -
t amos con Cola, quien m a n i f e s t ó que no 
se ha l l aba p reparado p a r a este " m a t c h " 
y a que se h a an t i c ipado l a fecha del 
m i s m o , cerca de u n mes. De ha l la rse 
p reparado o t r o hub ie r a sido el resu l ta -
do del encuentro. 
Hipismo 
Concurso de cabal los de A r m a s 
E n el h i p ó d r o m o de l a Cas te l lana se 
c e l e b r ó aye r la p r i m e r a prueba del 
campeonato de caballos de A r m a s , el 
de " D o m a " , bajo l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
R e a l Sociedad H í p i c a E s p a ñ o l a . He 
a q u í l a c l a s i f i c a c i ó n establecida en este 
p r i m e r concurso. 
1, P A L M I P E D E , del r e g i m i e n t o de 
Lanceros de Sagunto, m o n t a d o p o r don 
Franc i sco J . A l f a r o B laminos . 250 p u n -
tos . 
2, " R e m i s i ó n H", m o n t a d o p o r don 
A n t o l í n F e r n á n d e z Ba r r edo . 235 pun -
tos. 
3, " B a r r a b á s " , m o n t a d o p o r d o n J o s é 
N a v a r r o . 230 puntos . 
4, " Z u a v a " (don Va le ro V a l d e r r á b a -
n o ) , 210 puntos , 
i , " A l í I I " (don J o s é Cavan i l l a s ) , 
205 puntos . 
f, " D i s c i p l i n a " (don M a n u e l Serra-
n o ) , 205 puntos . 
7, " V e l o x " (don Gustavo L ó p e z L u z -
z a t i ) , 175 puntos . 
8, " E n t a l l a d o " (don M a n u e l de l a 
Ce rda ) , 150 puntos . 
9, " M i m o s a " (don J u a n J i m é n e z 
M o m e d i a n o ) , 130 puntos . 
t | " N i ñ o " (don L u i s Cabanas) , 100 
puntos . 
t , " C o r u ñ a " (don R a m ó n M u ñ i z V a l -
buena) , 100 puntos . 
L iqu idadores de Ut i l idades .—Ha co-
menzado esta opos i c ión , a l a que h a n 
concur r ido 157 aspirantes, de ellos 31 
s e ñ o r i t a s . 
H a n aprobado el p r i m e r ejercicio los 
cua t ro siguientes: N ú m e r o s 7, don J o s é 
L ó p e z Cueto, con 65 puntos ; 8, don De-
m e t r i o Escr ibano, 80; 9, don J u a n M a -
nuel de Castro, 56, y 11, d o ñ a P i l a r 
I b á ñ e z , 76. 
P e r i c i a l de Aduanas .—Primer ejerci-
c io .—Ayer por l a m a ñ a n a aprobaron los 
n ú m e r o s 18 y 27 
H o y , a las nueve y med ia de l a ma-
ñ a n a , c o n t i n u a r á e) ejercicio o ra l . 
P e r i c i a l de C o n t a b i l i d a d . — Segundo 
ejercic io .—Ha sido aprobado e l 17, don 
L u i s An te lo Cano, con 26. 
Secretarios de A y u n t a m i e n t o de se-
g u n d a c a t e g o r í a . — S e g u n d o ejercicio.— 
A y e r po r l a m a ñ a n a aprobaron el 328, 
don Juan de Dios N a v a r r o J i m é n e z , 
11,25; 343, don Ale j and ro Gaona Sanz, 
12,50; 387, don I s idoro Po r t e ro Alvarez , 
13,20, y 391, don E n r i q u e G u i s t á n L a -
tor re , 11,10. 
P o r la ta rde no a p r o b ó n inguno . 
P a r a el segundo ejercicio e s t á n l l ama-
dos los siguientes: 
D í a 5, del 401 a l 800; d í a 8, del 801 
al 1.200; d í a 12, del 1.201 a l 1.600; d í a 
15, del 1.601 a l 2.000; d í a 19, del 2.001 
al 2.400, y d í a 22, del 2.401, hasta el 
f inal de la l is ta . 
Aux i l i a r e s de M a r i n a . — L a "Gaceta" de 
ayer convoca a oposiciones p a r a cub r i r 
12 plazas del Cuerpo de Aux i l i a r e s de 
of ic inas de M a r i n a . Los aspirantes, que 
h a b r á n de tener diez y nueve a ñ o s de 
edad cumplidos,_y no exceder de t r e i n t a 
en *la fecha s e ñ a l a d a pa ra el comienzo 
de los e x á m e n e s , e l e v a r á n sus instancias 
documentadas ai m i n i s t r o antes del 15 
de j u n i o p r ó x i m o , a las dos de la tarde. 
Los ejercicios c o m e n z a r á n el p r i m e r o de 
j u l i o . 
Ingenieros de Caminos.—Se anuncia 
por segunda vez una vacante de inge-
n ie ro subal terno en l a J e fa tu ra de Obras 
p ú b l i c a s de C á c e r e s . Ocho d í a s de pla-
zo p a r a so l ic i ta r la . 
A y u d a n t e y sobrestantes.—Se anuncia 
a concurso en l a "Gaceta" de ayer en-
t re ayudantes y sobrestantes de Obras 
p ú b l i c a s , una plaza de a u x i l i a r facul ta-
t ivo del grupo de puertos de G u i p ú z c o a , 
con residencia en San S e b a s t i á n , y o t r a 
del g rupo de puertos de Santa Cruz de 
la Pa lma , con residencia en la capi ta l 
del mismo nombre , dotadas ambas con 
el sueldo del designado en su c a t e g o r í a en 
el Cuerpo y l a g r a t i f i c a c i ó n que proce-
da hasta completar en t o t a l una r emu-
n e r a c i ó n anua l de 10.000 pesetas. 
A u x i l i a r e s de Sanidad.—La "Gaceta" de 
ayer convoca concurso pa ra l a p r o v i s i ó n 
del cargo de maqu in i s t a m e c á n i c o - e l e c t r i -
cista, vacante en el P reven to r io de Gua-
da r rama , dotado con el haber anua l de 
2.500 pesetas; debiendo los aspirantes 
acredi ta r las condiciones siguientes: Ser 
e s p a ñ o l , m a y o r de v e i n t i t r é s a ñ o s de 
edad y menores de cuarenta, y sin ante-
cedentes penales; estar en p o s e s i ó n del 
t í t u l o o cert if icado que acredi ten su 
competencia como maqu in i s t a m e c á n i c o 
y e lectr icis ta . 
Los aspirantes p r e s e n t a r á n sus sol ic i -
tudes en el r eg i s t ro general del min is te -
r i o de l a G o b e r n a c i ó n en el plazo de 
quince d í a s . 
— E n el m i s m o p e r i ó d i c o o f ic ia l se 
anunc ia a concurso l a p r o v i s i ó n de dos 
plazas de celadores-marineros del servi-
cio de Sanidad exter ior ; una en Santa 
Cruz de la P a l m a y o t r a en Puer to de 
l a Cruz, ambas de l a p r o v i n c i a de Santa 
Cruz de Tener i fe . H a y quince d í a s pa ra 
l a p r e s e n t a c i ó n de las instancias. 
BANCO DE VIZCAYA 
I n a u g u r a c i ó n de una A g e n c i a u r b a n a 
en M a d r i d 
Con objeto de da r toda clase de fa -
ci l idades a su cl ientela, el Banco de 
Vizcaya h a inaugurado el d í a 1.° del co-
r r i en te una Agenc ia u rbana en el ter-
cer t rozo de l a G r a n V í a , en su con-
fluencia con l a calle A n c h a de San Ber -
nardo, dotada de todos los elementos y 
en l a cual e n c o n t r a r á el p ú b l i c o las mis-
mas facil idades que en l a sucursal de 
la calle de N i c o l á s M a r í a R ive ro , 8. 
B I B L I O G R A F I A 
"Forjador de almas" 
Emocionan te novela, de g r a n fondo mo-
r a l , del i lus t re au tor de "Los Amores 
de un Cadete", Ado l fo de Sandoval. Pre-
cio, 5 pts. L i b r e r í a Hernando . A r e n a l , 11. 
m e n 
L a Colmena es accesible a todas las 
lectoras de E L D E B A T E , que pueden 
as í cambiar sus Impresiones, consul-
tarse sobre todos los asuntos intere-
santes para la mujer, enviar consejos 
experimentados; en una palabra, su 
objeto debe ser entreayudarse lo m á s 
posible y de una manera desinteresa-
da. Condiciones: 
1. » Cada Abeja debe enviar un co-
municado muy breve para las pregun-
tas. P o n d r á inmediatamente después 
del lema la le t ra P. 
2. » No debe rá t r a t a r sino de asun-
tos de I n t e r é s general para la mujer. 
3. » No pond rá , en sus recomenda-
ciones ninguna d i recc ión de costure-
ras o de comercios, porque esas co-
responden a la sección de anuncios. 
4. » L a Abeja que contesta debe co-
menzar siempre con el lema da la 
o t ra que Inició el asunto o la pregun-
ta , y poner la le t ra R. a con t inuac ión 
del lema. 
5. » Las cartas se d e r i g l r á n a "Bea-
t r iz" , Dirección de E L D E B A T E . 
L a Dirección declina toda responsa-
bi l idad acerca de las opiniones expre-
sadas por las Abejas, y se reserva el 
derecho de supr imir todo comunicado 
que no e s t é conforme a l p ropós i to de 
L a Colmena. 
A Ignorante .—R. L a Prensa y a se ocu-
p ó con todo detalle has ta del emplaza-
m i e n t o de l a p i l a bau t i sma l de l a s e ñ o -
r i t a Valencia . N o es, po r lo tanto , de 
Jerez, aunque sea p lan te l , no só lo de 
buenas cepas, sino de preciosas mujeres. 
E n cuanto a Co lón , desde luego espa-
ñ o l y seguramente gallego, no existe 
tampoco dato a lguno que haga pensar en 
u n Co lón Jerezano. C o n s u é l a t e y date 
por satisfecha con tener entre tus pai-
sanos a Vasco N ú ñ e z de Balboa, que 
t a m b i é n e n t e n d í a " a l g o " en cuestiones de 
n a v e g a c i ó n . 
C O L E D A D . — P . ¿ D e b e una v i u d a con 
h i j as volverse a casar, o debe sa-
cr if icarse por las hi jas , aunque e s t é m u y 
enamorada? 
A Soledad.—R. E s m u y difíci l aconse-
j a r s in conocerla personalmente, n i sa-
ber de su c a r á c t e r , p o s i c i ó n y f a m i l i a ; 
desconociendo igualmente cuanto se re-
fiere a su " f u t u r o " , que quiero suponer 
"perfecto" . T a n sólo l a d i r é que cuando 
el amor ref lexiona mucho, y pesa los 
pros y los contras, es u n Cupido s in ven-
da en los ojos. 
A Pueblerina.—R. ve l lo ) U n a que fué 
t a n desgraciada como t ú te recomienda 
que acudas a los rayos X , ú n i c o reme-
dio in fa l ib le y que no produce do lo r n i 
molest ia . P r ó x i m a m e n t e se emplea sie-
te meses, y su coste es de m i l setecien-
tas pesetas. 
Respuesta b) a l a m i s m a : Agradec ida 
a l doctor, le aconsejo se d i r i j a a é l pa ra 
l a d e p i l a c i ó n . Y o t e n í a mucho ve l lo en 
l a ca ra y no me ha quedado n i n g u n a 
s e ñ a l . 
T T A R D I A , Pero Segura.—P. Hermanas 
abejas, sacadme de dudas: ¿ V o l v e -
r á el m o ñ o ? Esas melenas largas pa-
rece que lo Indican. 
C E R R A N I T A E x t r e m e ñ a . — P . Es tando 
encargada de amueblar la casa a 
m i he rmano, p á r r o c o de un pueblo r ico, 
me interesa saber c ó m o debo amueblar 
el comedor, despacho, alcoba y gabine-
te de d o r m i r el sacerdote, y en cuanto 
se refiere a mesas, s i l l e r í a , cuadros, cor-
t inones, e t c é t e r a , todo s in sal ir de l a so-
br iedad y seriedad que a u n cu ra p á -
r roco corresponden. 
A Ser ran i ta E x t r e m e ñ a . —R . Creo, Se-
r r a n i t a , que debes hacer una sola ha-
b i t a c i ó n de despacho-comedor. E l est i lo 
e s p a ñ o l es el m á s apropiado: los mue-
bles de nogal o de i m i t a c i ó n nogal ; una 
e s t a n t e r í a baja, ta l lada, con puertas de 
cristales, mesa y s i l lón de despacho, seis 
si l las , con el asiento de p ie l o de da-
masco; esta mesa en u n á n g u l o cerca del 
b a l c ó n ; en el centro, l a de comedor; una 
mesa p e q u e ñ a de dos bandejas, que sea 
como aux i l i a r p a r a se rv i r o pa ra el t é ; 
l a v a j i l l a y l a c r i s t a l e r í a l a g u a r d a r á s 
en u n a r m a r i o de pino en o t ro cuar to 
de l a casa; los cor t inones de terciopelo 
0 de damasco l iso, del color de los asien-
tos de las s i l las ; los cuadros que sean 
de asunto rel igioso o h i s t ó r i c o , copias 
de los de los pintores c é l e b r e s ; en los 
aparatos de luz, p o r t á t i l e s , bronces, ce-
niceros, e t c é t e r a , debes buscar el est i lo 
an t iguo . N o pongas n i n g ú n color v iolen-
to, n i n g ú n dorado b r i l l an te . 
L a alcoba, en estilo jacobino, en cas-
t a ñ o oscuro. P a r a un gabinete, los mue-
bles anchos, c ó m o d o s , mul l idos . 
A B e t i s .—R . N o tomes en considera-
c i ó n sino los ju ic ios de tus Iguales en 
sent imientos , en e d u c a c i ó n y en gusto; 
o p ó n el desprecio a l a in t emperanc ia y 
a l a maldad, y el d e s d é n a b a t i r á a t u 
enemigo, 
1 J N A Enamorada.—P. Tengo novio hace 
t res a ñ o s ; es bueno y demuestra 
quererme mucho. ¿ C u á l es el secreto pa-
r a conseguir que me quiera siempre 
igua l , aunque l a belleza se vaya per-
diendo y, sobre todo, cuando sea m i ma-
r ido? 
A U n a E n a m o r a d a .—R . Hereda.. . y 
conserva l a a d m i n i s t r a c i ó n de t u heren-
c ia ; te lo dice una financiera experi-
mentada. 
A Aguacate.—R. A m i modo de ver, 
el lazo m a t r i m o n i a l es Indisoluble, y , 
como c a t ó l i c a que dice ser, lo compren-
d e r á ; a s í , nunca, pero nunca , d e b i ó d i -
vorciarse ; no por l a o p i n i ó n de l a so-
ciedad m a d r i l e ñ a , sino porque su r e l i -
g i ó n se lo prohibe . 
P R I V O L A . — P . Abejas m a d r i l e ñ a s , he 
pasado u n a ñ o s a c r i ñ e a d a a l a l i -
nea, paso hambre y due rmo poco; tengo 
solamente diez y ocho a ñ o s y creo que, 
por eso, lo resisto; he conseguido perder 
diez ki los y peso 52, pero ahora me es-
cr iben amigas desde P a r í s que el re i -
nado de las mujeres "planchas" ha muer-
to, que hay que tener fo rmas pa ra los 
trajes princesa, y que los hombres se 
r í e n de las s í l f ides y de las flacas. P r o n 
to, un consejo, queridas abejitas. ¿ C u á 
debe de ser m i peso, teniendo u n m e t n 
sesenta y c inco de t a l l a? E n cambio, o; 
p rometo una receta m a g n í f i c a con t r a la: 
pecas. 
A M a r i s o l .—R . P a r a ser buena hay que 
querer serlo. Si quieres cambia r t u ca-
r á c t e r , recuerda que la bondad empieza 
donde acaba el e g o í s m o ; ensaya de o l -
v i d a r el t a n detestable " y o " y o c ú p a t e 
de tU3_ hermanas desgraciadas. Piensa 
cada d í a : " ¿ D e q u é me q u e j a r é cuando 
tantas mujeres luchan por l a v ida o g i -
men por su sa lud perdida? ¿ P o r q u é no 
las a y u d a r é yo? De toda m i vo lun tad 
sincera, p rometo interesarme a su suer-
te." Sobre todo, t en palabra, abeja, y 
s e r á s , no lo dudes, u n a l m a verdadera-
mente buena y s e n t i r á s una real satis-
f a c c i ó n í n t i m a , que ahora parece fa l ta r te . 
B E A T R I Z 
POLLUELOS RECIEN NACIDOS 
De raza L e g h o m Blanca , a 19 
pesetas docena, con embalaje. 
V E N T O S I L L A 
Aranda de Duero 
V I E N A P A R K 
Paseo de coches del Ret iro 
Cocktai l , aperitivos, helados, t é 
Conciertos de doce a dos y de cinco a ocho 
V I A S U R I N A R I A S 
Para comba t i r la B L E N O R R A G I A , 
C A T A R R O S V E S I C A L E S y toda clase 
de flujos recientes o c r ó n i c o s , emplee 
usted la I N Y E C C I O N Y E R , que le cu-
r a r á rad ica lmente de su enfermedad. 
De ven ta en Farmacias . 
CASA BUTRAGUEÑO 
F U E N C A B R A L , 22 
P r i m e r a en trajes pa ra C o m u n i ó n . 
Juegos de Lazo y Banda bordado en oro, 
desde 18 pesetas. 
DESDE MAÑANA 
(Mañana aparece! 
Él le dirá cuan ad-
mirable son las 
Tabletas d o 
A s p i r i n a 
cuando uno trasno-
cha o se alegra dema-
siado. Alivian y son 
completamente ino-
fensivas. 
Lea lo que dice el 
„calavera*. Verá q u é 
simpático. 
V 
n i $ 
V 
S E L I Q U I D A N T O D A S L A S ^ 
W 
v 
CINES Y TEATROS Atraco dudoso 
Teatro del Niño en Chile 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3 . — E l a l ca l -
de de Sant iago, BaJmuceda, h a d i c t a -
do u n decreto p o r el cua l se f unda el 
t e a t r o de l N i ñ o , dest inado exc lus iva-
mente p a r a l a Infancia , con e s p e c t á c u -
los apropiados y precios especiales. 
~ ¡ r i r - t r > i ' -
Durante la convalecencia 
debe tomarse el 
A L U D 
activo reconstituyente que da 
fuerzas, vigor y energías, 
combatiendo la debilidad y la 
anemia 
Cerca de medio siglo de éxito 
creciente Aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s 
i * E X I S T E N C I A S D E L A C A S A 
Mi 
í Pañerías Centrales 
| 3, AVENIDA CONDE PEIALVER, 3 1 
A (esquina a Hor ta l eza ) ^ 
MI A 
p. Más de un millón de $> 
fc! pesetas en sedas, la- 5¿ 
¡g ñas, algodones y pa-
$ ñería de caballero, a ^ 
^ precios de regalo $ 
| i ¡ ¡ A P R O V E C H A R | 
| ESTAS GANGAS!!! | 
^ S O L O P O R U N M E S ^ 
$f (Se traspasa el local con o sin % 




S á b a d o , estreno de "Los claveles", de 
C a r r e ñ o y Sevil la, m ú s i c a del maestro 
Serrano. 
E s t a tarde, p r e s e n t a c i ó n de l a t ip le 
Mercedes D a l v i , con " L a s h i landeras" . 
Cine del Callao 
A y e r t a rde se e s t r e n ó en este aristo-
c r á t i c o c inema una s u p e r p r o d u c c i ó n G i -
gante Fox , t i t u l a d a " P o r l a r u t a de los 
cielos", de l a que son protagonis tas la 
hermosa Sue Carol , A r t h u r L a k e y Da-
v i d Ro l l ins . 
" P o r l a r u t a de los cielos" t iene por 
tema los esfuerzos de u n joven para do-
m i n a r el miedo cerva l que le insp i ra 
el volar . L a p e l í c u l a es bel lamente h u -
mana, reple ta de l i r i smo , de fascina-
ción, de b r i l l an tes conceptos cinemato-
grá f i cos . 
" P o r l a r u t a de los cielos" es una 
obra acabada, fuera de lo c o m ú n . 
"Por l a r u t a de los a i res" y " V i n o 
t i n t o " , por Conrad Nage l y Jane Co-
l len, f o r m a n el magnif ico p rog rama de 
este a r i s t o c r á t i c o s a l ó n . 
H O T E L I M P E R I A L 
M O N T E R A , 22, M A D R I D 
P e n s i ó n completa desde 17 ptas. a 23. 
Di rec to r p rop ie ta r io : 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 
t e n d r é i s 
m u c h a l e c h e 
tomando 
No es m á s que una horchata del Jugo 
de plantas lecheras, que comen i n s t i n 
t ivamente los m a m í f e r o s cuando tienen 
necesidad de lactar. 
E N E l E M B A R A Z O : Rob-Vlda nú-
mero 1 combate la a l b u m i n u r i a , dolores, 
v ó m i t o s y molestias propias del estado, 
desarrolla y fort i f ica el feto, tonifica a 
la madre y predispone para un par to 
feliz y leche abundante. 
E N L A L A C T A N C I A : Rob-VIda n ú 
mero 2 aumenta la cant idad de leche, la 
enriquece en c a s e í n a y manteca y re-
para a la madre el desgaste que sufre 
por lt> lactancia . 
E n Fa rmac ias y en Laborator ios M i -
ret San Pedro de Ribes (Barce lona) . 
ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Cura radical garant izada, s in o p e r a c i ó n ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Doctor I L L A N E S : H O R T A L E Z A , 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. T E L E F O N O 15970. 
Calidad upenor 
H O J A S D E 
AFEITAR 
OEVENTA EN TODA/ P A R T E / 
PARA PEDIDO/: M.ZALOIVAR.-NÜEVA,37. -MALAGA 
Cine Avenida 
Con creciente é x i t o se proyecta d ia-
r iamente el g r a n p r o g r a m a del A V E -
N I D A . "P iernas de seda", preciosa co-
media po r l a s in par Magde B e l l a m y ; 
"Nosta lgias de pa t r i a " , bello y senti-
men ta l asunto, basado en uno de los 
hechos de l a g r a n t ragedia rusa, y l a 
orquesta t í p i c a c r i o l l a I rus ta-Fugazot -
Demare, dele i tan a l g r a n p ú b l i c o que 
asiste a l famoso C I N E A V E N I D A . H o y , 
viernes, s á b a d o y domingo, ú l t i m a s ac-
tuaciones de I rus ta-Fugazot-Demare . 
Cinema Argüelles 
H o y , " U n c ier to muchacho" , el mayor 
éx i to de R a m ó n N o v a r r o , y " L a cues-
t i ó n es pasar el r a to" , deliciosa come-
dia. 
Modelo c r e a c i ó n de la C A S A S A R M A N T O N , Barquil lo , 5 
Hoy de moda universal 
Todos los d í a s e x p o s i c i ó n de modelos a u t é n t i c o s , vestidos, abrigos y renards 
L O S D E H O Y 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a 
Guerrero-Mendoza.—A las 6,30 (noveno 
jueves de abono) , L a casa de Lu jan .— 
Noche, no hay f u n c i ó n . 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) . — T e a t r o 
L í r i c o Nac iona l .—A las 6,30, L a pa r r an -
da.—A las 10,30, M a r i n a (butaca, cinco 
pesetas). 
C E N T R O (Atocha, 12) . — C o m p a ñ í a 
C á n d i d a y B lanca S u á r e z . — A las 6,30, 
E l sobre verde.—A las 10,30, E l conde 
de L u x e m b u r g o . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—A las 
6,30, Los de A r a g ó n . Las hilanderas.—A 
las 10,30, L a s hilanderas. Los de A r a g ó n . 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6,15. 
¿ Q u é tienes en l a mi rada?—A las 10,30, 
¿ Q u é tienes en la m i r ada? 
A P O L O (Alca lá , 49). — T r e s pesetas 
butaca.—6 30, L a G r a n V í a y ¿ Q u o va-
dis?—10,30, L a verbena de l a Pa loma 
y L a revol tosa. E l viernes homenaje a 
Chapi, con p rog rama ex t raord inar io . 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés ) .— 
C o m p a ñ í a l í r i c a T r u j i l l o , Eugen ia Zuf-
f o l i , Eugen ia Galludo, L i n o R o d r í g u e z . — 
A las 6,30, L a Magdalena te g u í e y Las 
c a r i ñ o s a s . — A las 10,30, p r e s e n t a c i ó n de 
Eugen ia Z u f f o l i . N e l l y (estreno) . 
. R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A las 6,30 y 10,15, Vidas cruzadas. 
A L K A Z A R . — A las 6,30 y 10,45, E l 
Club de los chiflados. 
L A R A (Corredera Baja , 17).—Compa-
ñ í a de Cami la Qairoga.—A las 6,30, Los 
mirasoles.—A las 10, L a dama de las 
Camelias ( é x i t o ) . 
F U E N C A R R A L (Fuencarra l , 143).— 
P r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a de zarzue-
l a en que figuran Pablo G o r g é , F r a n -
cisco Godayol y C l a r i t a Panach.—6,30, 
E l h u é s p e d del sevillano.—10,30, Los ga-
vilanes. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Com 
p a ñ í a de Rosa r l to Iglesias. P r i m e r ac-
to r y director , Carlos Baena.—A las 6,30, 
¡ M i r a q u é bon i t a era!... (precios popu-
lares) .—A las 10,30, Los pollos " c a ñ ó n " . 
I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
A las 6,30 y 10,30, E l alfi ler (clamoroso 
é x i t o ) . 
T E A T R O P A V O N (Embajadores , 11). 
C o m p a ñ í a de Fernando P o r r e d ó n . — A las 
6,30 y 10,30, el grandioso é x i t o L a copla 
andaluza (nueva p r e s e n t a c i ó n ) . T r i u n f o 
de Perosanz, Constant lna , Fanegas, N i ñ a 
de Chic lana y otros. 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8) .— 
6 tarde, vesper t ina de moda i n f a n t i l , 
f unc ión especial pa ra n i ñ o s y fami l ias . 
Los " d o w n s " R i c o Alex . Se i f fer t F i l i p . 
Los perros. E l asombroso ¿ ¿ D a n t e ? ? — 
10,30 noche, f u n c i ó n de gala, p r o g r a m a 
selecto por l a c o m p a ñ í a de c i rco . E l 
misterioso mago ¿ ¿ D a n t e ? ? 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
gal l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 6 y 
10,15, D i a r i o 20 A . M e t r o . Noche tole^ 
d a ñ a ( c ó m i c a ) . Concurso de ar t is tas en-
mascarados ( r o l l o n ú m e r o 6 ) . ¡ W o l g a ! 
i W o l g a ! ( e l m a y o r é x i t o de l a tempo-
C I Ñ E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6 y 10,15, De recreo. V i n o t i n t o , 
por June Col len y Conrad Nage l . E l p i -
n á c u l o . P o r l a r u t a de los cielos, por 
Sue T e r r o l . 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 6 y a las 10,15, Rev i s t a Pa ramoun t . 
Antes que te cases. E l hombre que t r i u n -
fó, por R i c h a r d D i x (estreno) . L a c á m a -
ra b l indada (es t reno) . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Callao, 4) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G é n o v a , 20).—A las 6 y a las 10,15, E n -
ciclopedia P a t h ó . A n i l l o de F l o r i d o r . E ! 
mejor cabal lero. ¡ I m p i e d a d ! ( é x i t o g ran-
dioso). 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15). 
A las 6,30 y 10.30, Piernas de seda, por 
Magde B e l l a m y y James H a l l . Nos ta l -
gias de pa t r i a , por M a r y Chr i s t i an . I r u s -
a-Fugazot-Demare, orquesta t í p i c a ar-
gentina. 
R O Y A L T Y (Genova, 6).—6 ta rde y 
10,15 noche, Magazine M e t r o - G o l d w y n . 
Una v i s i t a al g r a n m u n d o ( c ó m i c a ) . E l 
j a r d í n de A l á , por A l i c e T e r r y e I v a n 
Pe t rov ich (exc lus iva) . Conchita^ P ique r 
en sus creaciones, que a c t u a r á a las 
ocho y a las doce de l a noche. Pronto , 
Sam W o o d i n g s y su orquesta de Cho-
colate Kidd ies , sensacional e s p e c t á c u l o . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24; t e l é f o n o 
53217).—A las 6,15 y 10.15, g r a n r e p r i -
se de L a v i u d a alegre (Mae M u r r a y y 
John G i l b e r t ) . A d a p t a c i ó n mus i ca l por 
las orquestas B e r k i y Goya. Sigue e l 
éx i to de Los caballeros las pref ieren r u -
bias. 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 87) 
A las 5,30 y a las 10, Enc ic loped ia Pa-
?hé. Echando chispas. L a te rcera l l ama-
da. E l j a r d í n del E d é n , por Cor inne Gr i f -
i t h y Charles R a y (es t reno) . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
te lé fono 30796).—6 tarde y 10,15 noche, 
No t i c i a r io Fox. Nostalgias de p a t r i a 
( M a r y C h r i s t i a n ) . Novias a granel (có-
mica) . Es t r eno : Los j inetes rojos ( K e n 
M a y n a r d ) . 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) . — 
Aunque no están de moda, se 
llevan cuadros. Uno que 
quiere enviudar. 
A l r e t i r a r se a su domic i l i o . Dehesa N 
de l a A r g a n z u e l a , n ú m e r o 8, y a con el 
so l casi fuera , E n r i q u e G a r c í a Garcíia, 
de cuaren ta y ocho a ñ o s , di jole a l sere-
no de l a d e m a r c a c i ó n que unos hombres 
m u y malos le acababan de h e r i r y ^ 
robar 25 pesetas. 
C o r r i ó el g u a r d i á n n o c t u r n o a p a r t i -
c ipar e l hecho a l cen t ro p o l i c í a c o del 
d i s t r i t o y po r u n agente del m i s m o se 
h i c i e ron las inves t igaciones oportunas. 
E fec t ivamen te , E n r i q u e presentaba 
una herida, que hizo necesario su tras-
lado a l a Casa de Socorro y d e s p u é s al 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
H a s t a a q u í l a cosa r e s u l t ó c ier ta , pe-
ro lo d e m á s es d i f i c i l í s imo de aver iguar 
si o c u r r i ó o no, porque E n r i q u e es un 
g r a n af ic ionado a l a r iqueza v i n í c o l a y, 
na tu ra lmen te , oabe l a duda de si le a t ra -
caron, s e g ú n dice, o se a t r a c ó él de v i -
no, y y a se sabe que el alcohol excita 
l a f a n t a s í a de u n modo per turbado, y 
una veces le da po r p r o d u c i r "Edgardes 
Poes" ( v a l g a el p l u r a l , que es bastante 
s i n g u l a r ) , y ot ras , po r l anza r c r á n e o s 
al p a v i m e n t o . 
Dos lesionados en un choque 
E n l a p laza de Canalejas chocaron 
el a u t o m ó v i l 25.644-M, conducido por Jo-
sé F e r n á n d e z M a r t ü n , y el 24.701, que 
gu iaba A n d r é s T r ives P é r e z . 
E n el accidente r e su l t a ron lesionados 
de p r o n ó s t i c o reservado M a r í a C í s t e r 
C o r t é s , de t r e i n t a y u n a ñ o s , con domi-
c i l io en Zurbano , 8, que ocupaba el p r i -
me ro de dichos v e h í c u l o s , y levemente, 
A n t o n i a A l f o n s o M u ñ o z , de veint ic inco, 
que h a b i t a en F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 5. 1 
Incendio e n u n a fábrica de licores 
E n l a calle del Calvar io , n ú m e r o 39, 
f á b r i c a de l icores propiedad de F e m a n -
do S á n c h e z , se p rodu jo ayer t a rde un 
incendio, que no t u v o g r a n impor tanc ia , 
pero que c a u s ó e x t r a o r d i n a r i a alarma-
A l d u e ñ o de l a f á b r i c a se le c a y ó un 
In f i e rn i l l o de alcohol, con el que m a n i -
pulaba, sobre u n a bombona que conte-
n í a t a m b i é n alcohol, y é s t e se i n f l a m ó 
p r o p a g á n d o s e las l l amas a los enseres 
que h a b í a en l a estancia. 
L a r á p i d r . i n t e r v e n c i ó n de los bombe-
ros e v i t ó que el fuego adquiriese mayo-
res proporciones . 
L a s p é r d i d a s se ca lculan en m á s de 
1.000 pesetas. 
Un muerto y ocho lesionados'en 
un vuelco 
E n el k i l ó m e t r o 45 de l a carretera 
de B r ú ñ e t e a E l Esco r i a l v o l c ó l a ca-
mione ta 31.645, propiedad de don M a -
nuel E s p a ñ a G o n z á l e z , i n d u s t r i a l , domi -
ci l iado en M a d r i d , calle de F e r n á n d e z de 
los R í o s , 26. 
A consecuencia del suceso r e s u l t ó 
m u e r t o don J o a q u í n Corta jada, conta-
ble de l a casa del c i tado i n d u s t r i a l , y 
suf r ie ron her idas de p r o n ó s t i c o reserva-
do l a esposa de don M a n u e l , l l amada 
l O ñ a E u l a l i a de l a T o r r e ; dos h i jos su-
voa. Mercedes y Pablo, de catorce y diez 
v ocho a ñ o s ; el d u e ñ o del v e h í c u l o ; l a 
c r i ada de é s t e , P i l a r A r r o y o ; don M a -
nuel de l a To r r e , c u ñ a d o del m i s m o ; do-; 
ñ a Juana R o d r g u e z que v ive en M a l a -
«aña , 25, y d o ñ a Candelas G a r c í a de 
Francisco, que h a b i t a en Sagasta, 3. 
E l chofer, F é l i x G a s c ó n Torres , no su-
J r ió d a ñ o alguno, como tampoco o t ro 
h i jo del p rop i e t a r io de l a camioneta, l l a -
mado Gabr ie l , de diez y ocho a ñ o s , el 
cual a l a d v e r t i r el pe l ig ro se t i r ó del 
v e h í c u l o . 
L o s v ia jeros h a b í a n salido por l a ma-
ñ a n a de M a d r i d , pa ra pasar el d í a de 
campo. L a camione ta era uno de los p r i -
meros viajes que hac 'a. 
OTROS SUCESOS 
Obrero lesionado.—Feliciano Iñígu(?z 
Franera , de cuaren ta y dos a ñ o s , que 
hab i t a en Francisco Pa i ro , 15 (Cara-
banchel B a j o ) , s u f r i ó lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado por accidente del 
t r aba jo en Acuerdo , 38, obra. 
A t r o p e l l o . — E n l a calle de Alberto 
A g u i l e r a u n a u t o m ó v i l m i l i t a r alcanzó 
a J u k n M e d i n a C á l v e n t e , de noventa 
y cua t ro a ñ o s , que v ive en F e r n á n d e z 
de los R í o s , 38, y le c a u s ó lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
S u s t r a c c i ó n de 500 pesetas.—Jacin-
to San Pedro, de t r e i n t a y cuatro años , 
domic i l i ado en l a calle de Recoletos, 2, 
d e n u n c i ó a u n a de te rminada persona, a 
l a que acusa de l a supuesta sustrac-
c ión de 500 pesetas. 
I d e n t i f i c a c i ó n . — H a sido identificado 
el c a d á v e r encontrado hace unos días 
en t é r m i n o de C h a m a r t i n de l a Rosa. 
Se t r a t a de don A l b e r t o Claper La-
for te , de nac iona l idad francesa, de cin-
cuenta y u n a ñ o s , con domic i l io en A l -
t a m i r a n o , 12. E l s e ñ o r Claper volv ía 
de l a Ciudad L inea l , donde t e n í a alqui-
lado u n h o t e l í t o , y le a c o m e t i ó un ata-
que a l c o r a z ó n , padecimiento que su-
f r í a hace t i empo . 
Es t a f a de cuadros.—Javier de I n ^ -
r r i a , de c u a r e n t a y un a ñ o s , que habi-
t a en Luna , 19, d e n u n c i ó a u n ind iv i -
duo, cuyas c i rcuns tanc ias ignora , como 
au to r de la estafa de dos cuadros an-
t iguos , que v a l o r a el denunciante . 
D e t e n c i ó n . — A n g e l Casado Reguera, 
de v e i n t i ú n a ñ o s , que v i v e en Pez, 
f u é detenido en l a cal le de Serrano a 
p e t i c i ó n del po r t e ro de la casa n ú m e -
ro 5 de d i cha calle, Anse lmo M u ñ o z , el 
que le acusa de l a supuesta s u s t r a c c i ó n 
de dos gabard inas de uno de los pisos 
de l a finca. Con A n g e l iban otros dos 
ind iv iduos , que se d ie ron a l a f u g a 
U n les ionado .—Al bajar el cierre de 
l a p e s c a d e r í a de la cal le M a y o r , n ú m e -
ro 16, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o re-
servado San t i ago Gimeno A n d r é s , 'ae 
v e i n t i t r é s a ñ o s , que hab i t a en Embaja-
dores, 78. 
R a t e r í a . — A don A n t o n i o L u t h i As lg -
not, de c incuen ta y t res a ñ o s , domici-
l iado er E s p í r i t u Santo, 5 1 , le robaron 
el re lo j , la cadena y un dije cuando 
i b a po r l a cal le de San Bernardo . 
s u s t r a í d o vale 175 pesetas. 
6 y 10,30, L a cocina de Zenobia. Novia* 
a granel . Nosta lg ias de p a t r i a ^ I * r ^ 
C h r i s t i a n ) . Es t r eno : Los j inetes rojos 
( K e n M a y n a r d ) . , 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s oe 
Urqu i jo , 11 ; t e l é f o n o 33579).—A las 6 y 
10,15, Rev i s t a 17 A . Pe r iqu i to q u i e ^ 
v ia j a r . L a v u e l t a a l mundo (segunda 
jornada, estreno, por Bisco t ) . L a c^ f* 
t i ó n es pasar el ra to . U n c ier to mucha-
cho, por R a m ó n Nova r ro . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , v'-
A las 4 tarde . P r imero , a remonte : Ucip 
y A l b e r d i con t r a Ostolaza y Berolegui-
Segundo, a pa l a : A z u r m c n d i I y Perea 
con t r a G a l l a r t a I I y J á u r e g u i . 
» * « 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s n o su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.152 E L DEBATE (5) Jueves 4 de a b r i l de 1939 
Casa Real 
Con su majes tad despacharon p r ime-
ro los m i n i s t r o s de E j é r c i t o y M a r i n a . 
D e s p u é s lo hizo el presidente del Con-
sejo, que i b a de g a l a p a r a as is t i r luego 
a las presentaciones de credenciales de 
los t res nuevos m i n i s t r o s p len ipotenc ia-
r ios ex t ran je ros . 
— E l m a r q u é s de Hoyos d e s p a c h ó con 
l a Soberana va r ios asuntos de l a Cruz 
Roja . 
•—El monarca , como recompensa a los 
re levantes servicios prestados a l a real 
f a m i l i a po r el doc to r A l a b e r n , a l cesar 
é s t e en su cargo, a su i n s t anc ia por 
edad avanzada, le ha nombrado decano 
honora r io de Ja Rea l F a c u l t a d y le ha 
concedido l a l l ave de g e n t i l h o m b r e . 
Presentación de credenciales 
A las doce, y con el ceremonia l de 
pro tocolo , se c e l e b r ó ayer, en l a ante-
c á m a r a reg ia , l a p r e s e n t a c i ó n de cre-
denciales del nuevo m i n i s t r o plenipoten-
c i a r i o de H u n g r í a . M . F i e r r e M a t u s k a . 
que l l e g ó a Palacio a c o m p a ñ a d o del p r i -
m e r i n t r o d u c t o r de embajadores, duque 
de Vis tahermosa , en ca r roza de P a r í s , 
de med ia ga la . E n o t r a i g u a l le s e g u í a n 
los secretar ios y agregados de l a Lega-
c i ó n . 
E l nuevo representante de H u n g r í a 
p r e s e n t ó a l M o n a r c a las car tas que le 
a c r e d i t a n en su m i s i ó n d i p l o m á t i c a , / , 
l uego de los breves discursos de r igor , 
su ma jes t ad c o n v e r s ó con él unos ins-
tantes . A c o m p a ñ a b a n a l Soberano >os 
jefes superiores de Palac io , duque de 
M i r a n d a y conde de Maceda, comandan-
te genera l de Alabarderos , g rande de 
E s p a ñ a de guard ia , duque de B o u r n o n -
v i l l e , ayudan te de servic io y of ic ial m a -
y ^ r de A laba rde ros de g u a r d i a , coronel 
s e ñ o r Feduchy . 
E l m i n i s t r o de H u n g r í a p a s ó d e s p u é s 
a ofrecer sus respetos a l a Soberana, 
que se encont raba en su c á m a r a , acom-
p a ñ a d a de l a duquesa de San Carlos, 
s e ñ o r i t a L o y g o r r i y m a r q u é s de Ben-
d a ñ a . 
* * * 
D e s p u é s , y con el m i s m o ceremonial , 
t u v o l u g a r l a p r e s e n t a c i ó n de creden-
ciales del nuevo m i n i s t r o p lenipotencia-
r i o de Yugoes lav ia , M . D r a g p m i r Y a -
neovich, y , por ú l t i m o , l a del de l a re-
p ú b l i c a D o m i n i c a n a , don T u l i o M . Ces-
te ro . 
El nuevo m i n i s t r o de Hungría 
M . Pedro de M a t u s k a , nuevo m i -
n i s t r o de H u n g r í a , que ayer p r e s e n t ó 
sus car tas credenciales a l Rey, e s t á 
y a en M a d r i d desde hace u n a ñ o como 
encargado de Negocios de su p a í s . Es , 
pues, u n ascenso en s u c a r r e r a d ip lo-
m á t i c a . 
Cuen ta el nuevo m i n i s t r o sólo cua-
r e n t a y cua t ro a ñ o s de edad, y en su 
p a í s c u r s ó los estudios de Derecho. 
E n t r e o t ros cargos, d e s e m p e ñ ó el de 
Consejero de l a L e g a c i ó n en P raga . 
D u r a n t e l a g u e r r a E u r o p e a fué o f i -
c i a l de complemento del r e g i m i e n t o de 
H ú s a r e s , y po r las acciones en que 
t o m ó pa r t e obtuvo el s e ñ o r M a t u s k a 
va r i a s condecoraciones. 
E l nuevo m i n i s t r o de H u n g r í a , que 
se m u e s t r a encantado de E s p a ñ a , habla 
y a bas tante el e s p a ñ o l . N o hace m u -
cho t i empo se v i ó precisado a p r o -
nunc i a r dos discursos en castellano, en 
Barce lona , a l hacerse cargo del t e r re -
no dest inado a l p a b e l l ó n de H u n g r í a . 
M . Pedro de M a t u s k a e s t á casado 
con una bel la d a m a de su p a í s , M a r -
g a r i t a de Bardossy. 
L a co lon ia h ú n g a r a en M a d r i d es 
poco numerosa , unos t r e i n t a . E n su 
m a y o r p a r t e son ingenieros y obreros 
especializados. 
E n cambio, en Barce lona h a y una 
co lon i a m á s numerosa, f o r m a d a p o r 
negociantes en su m a y o r í a . 
Tres veces de mi-
nistro en Madrid 
M . D r a g o m i r Yankov ic , que t a m b i é n 
p r e s e n t ó ayer sus credenciales a l M o -
narca , es l a t e rce ra vez que repre-
senta a q u í a su p a í s , donde e s t á con-
siderado como un amigo especial de 
E s p a ñ a . 
Claro que nada t iene de e x t r a ñ o que 
é l exper imente una p a r t i c u l a r sa t is-
f a c c i ó n en ven i r a E s p a ñ a , y a que 
e s t á casado con una m a d r i l e ñ a , d o ñ a 
M a r í a Vargas , perteneciente a d i s t i n -
g u i d a f a m i l i a . E l s e ñ o r Y a n k o v i c se 
c a s ó a q u í en E s p a ñ a en una an te r io r 
e tapa de m i n i s t r o . 
E n M a d r i d estuvo en las s iguientes 
fechas: 1917-18 y 1921-23. 
D u r a n t e e l t i empo que no desempe-
ñ ó cargo d i p l o m á t i c o en p a í s e x t r a n -
j e ro estuvo como m i n i s t r o de l a Cor te , 
cargo que le fué y a confer ido por el 
d i f u n t o r e y Pedro. 
E l m i n i s t r o de Yugoes l av i a es u n 
g r a n conocedor de l a v i d a c u l t u r a l y 
p o l í t i c a de E s p a ñ a . 
Sus estudios los c u r s ó en P a r í s y 
como d i p l o m á t i c o estuvo en va r ios p a í -
ses, en t re otros A l e m a n i a , en cuya ca-
p i t a l f u é secretar io de la L e g a c i ó n 
Parece que el p r o p ó s i t o del nuevo m i -
n i s t ro es estar ahora en E s p a ñ a una 
t e m p o r a d a m á s l a r g a que las ante-
r iores . 
Su esposa, que regresa a E s p a ñ a 
con l a n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n de quien 
r e t o r n a a su Pa t r i a , t r ae u n g r a t í s i m o 
recuerdo de Yugoeslavia , donde l a se-
ñ o r a Y a n k o v i c se dedicaba especial-
mente a las obras de beneficencia. 
Pocos compa t r io t a s t iene el m i n i s t r o 
en M a d r i d . E n cambio, cuen ta con a l -
gunos mas en o t ras ciudades e s p a ñ o -
las, tales como Barce lona y Las P a l -
mas. 
El representante de 
l l e v ó a l a q u i n t a Conferencia l a i n i -
c i a t i v a de su Gobierno de c o n s t r u i r el 
F a r o de C o l ó n , con el fin de h o n r a r 
l a m e m o r i a de C o l ó n y a l a vez l a 
ob ra de E s p a ñ a en A m é r i c a . 
T a m b i é n d e s e m p e ñ ó los cargos de 
embajador especial en B r a s i l y en A r -
g e n t i n a con m o t i v o de l a t r a n s m i s i ó n 
de poderes a Pe re i r a de Sousa y a I r i -
goyen, respect ivamente . 
Es au to r de va r ios l ib ros y de muchos 
a r t í c u l o s de v ia je y de p o l í t i c a í n t e r -
nac ional . T a m b i é n f u é perodis ta ; d u -
ran te u n t i empo en que estuvo ausente 
de su p a í s d i r i g i ó u n p e r i ó d i c o en H a -
bana. 
P o r E s p a ñ a v i a j ó mucho . Conoce t o -
das las p rov inc i a s menos A s t u r i a s . H i -
zo incluso l a r u t a de D o n Qui jo te . 
E s t á casado con una d a m a chilena, 
que a ú n no conoce E s p a ñ a , adonde l l e -
g a r á en j u n i o en c o m p a ñ í a de u n h i j o 
de pocos a ñ o s . 
Sesión de la per-
manente municipal 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a Pe rmanen te 
M u n i c i p a l , p res id ida por el s e ñ o r A r i s -
t i z á b a l . 
Q u e d ó aprobada u n a m o c i ó n de la 
A l c a l d í a proponiendo l a d e s i g n a c i ó n de 
una ponencia que prepare los acuerdos 
procedentes con l a C o m p a ñ í a de T r a n -
v í a s en c u m p l i m i e n t o de las es t ipula-
ciones del convenio. 
P i d i ó e l s e ñ o r Maseda, en r e l a c i ó n 
con este asunto, que los ind iv iduos que 
i n t e g r e n l a ponencia procuren , en cola-
b o r a c i ó n con l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s , 
descongest ionar el t r á f i c o de t r a n v í a s 
en l a . P u e r t a del Sol y calles de l a 
Mon te ra , A l c a l á y Carre tas , a s í como 
en otros pun tos c é n t r i c o s . T a m b i é n p i -
d ió que a l a m a y o r brevedad posible 
se establezca l a d i r e c c i ó n ú n i c a po r 
las calles de F u e n c a r r a l y Hor ta l eza , 
y , p o r ú l t i m o , que l a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s conceda a l A y u n t a m i e n t o los 
puestos a que t iene derecho en e l Con-
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n . . 
A c o r d ó l a Permanente dejar s i n efec-
to el n o m b r a m i e n t o de t res inspectores 
de P o l i c í a s an i t a r i a . Se c o n c e d i ó una 
p r ó r r o g a de l i cenc ia al secretar io del 
A y u n t a m i e n t o , don Franc i sco Ruano. 
Quedaron aprobadas las bases pa ra 
proveer , median te o p o s i c i ó n , l a p laza 
de d i r e c t o r de invest igaciones prehis-
t ó r i c a s . 
F u é t o m a d a en c o n s i d e r a c i ó n una m o -
c ión del s e ñ o r Cola p idiendo se d é el 
nombre de don Pab lo M o r i l l o a una 
calle de M a d r i d . T a m b i é n se t o m ó en 
c o n s i d e r a c i ó n o t r a p ropues ta del s e ñ o r 
N a v a r r o Enciso en el sentido de que se 
dé el nombre de don Rica rdo de l a 
Vega a u n a calle de esta cap i t a l . 
E n ruegos y preguntas , el s e ñ o r 
Maseda pide que se urbanice l a p ro -
l o n g a c i ó n de l a calle del Acuerdo, con 
sal ida a l a de A l b e r t o A g u i l e r a ; que 
e coloque una l á p i d a en el s a l ó n de 
sesiones del A y u n t a m i e n t o recordando 
que fué el Concejo m a d r i l e ñ o el p r i m e -
ro que a c o r d ó celebrar l a fiesta de l a 
Raza, y , po r ú l t i m o , que se ac t ive l a 
c o n s t r u c c i ó n de l mercado de l a cal le de 
A l b e r t o A g u i l e r a . 
E l s e ñ o r C o l ó n i n t e r e s ó el a r reg lo 
del pav imen to de las calles de L ó p e z 
de Hoyos, Paseo de Ronda y calle de 
Car tagena. 
El plan general del Ensanche 
E l d í a 15 de l co r r i en te t e r m i n a el 
plazo concedido p a r a l a i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a , respecto al p l an gene ra l del 
ensanche. 
D e esta m a n e r a — m a n i f e s t ó e l a lca l -
de—tendremos l a c o o p e r a c i ó n c iudada-
na, a d e m á s de los t raba jos t é c n i c o s que 
se rea l izan en este sentido. 
— M a n i f e s t ó ayer el s e ñ o r A r i s t i z á -
b a l que c o n t i n ú a haciendo a p r i m e r a 
h o r a de l a m a ñ a n a la rgos recorr idos 
por las calles de M a d r i d , con el fin de 
ver el estado de l i m p i e z a de l a v í a 
p ú b l i c a . 
— A y e r firmó el alcalde todos los l i -
b ramien tos de pago que estaban pen-
dientes con i n t e r v e n c i ó n . 
Los pagos real izados desde 1 de ene-
ro con cargo a l presupuesto o r d i n a r i o 
del i n t e r i o r ascienden a 18.268.379,23 
pesetas, y los correspondientes a l pre-
supuesto del ensanche i m p o r t a n pese-
tas 3.163.165,14. 
D e c l a r ó el alcalde que l a r e c a u d a c i ó n 
m u n i c i p a l ha aumentado con r e l a c i ó n 
a l m i s m o p e r í o d o del a ñ o an te r io r . 
— L a C o m i s i ó n de P o l i c í a u r b a n a se 
o c u p ó en su ú l t i m a r e u n i ó n del esta-
b lec imien to de veladores en l a v í a p ú -
bl ica . Parece que a los es tablecimien-
tos p ú b l i c o s de l a calle de A l c a l á has ta 
Cedaceros se los a u t o r i z a r á a estable-
cer u n a sola fila de veladores. A los 
de l a m i s m a calle de A l c a l á pasada 
l a de Cedaceros se les a u t o r i z a r á a 
que pongan dos filas de veladores, v 
Las colonias escolares 
bres de l e t r a s y ciencias e Indus t r ia les 
de ambos p a í s e s , a semejanza de l a l a -
bor que y a r ea l i za el D e u t s c h f r a n z ó s i n -
che S tud ien-Comi te , con residencia so-
c i a l a lemana en P a r í s y francesa en Ber -
l ín . 
P a r a cooperar a l m u t u o conocimien-
t o in te lec tua l , se c r e a r á u n a beca de 
estudios en E s p a ñ a p a r a u n a l e m á n y 
o t r a en A l e m a n i a p a r a u n e s p a ñ o l . 
F i g u r a r á n t a m b i é n ent re los fines de 
l a nueva en t idad l a c e l e b r a c i ó n de con-
ferencias ent re hombres de ciencias es-
p a ñ o l e s y alemanes y f o r m a r en B e r l í n 
y en M a d r i d u n a B i b l i o t e c a i n f o r m a t i v a 
donde se r e ú n a el m a y o r n ú m e r o pos i -
ble de obras referentes a E s p a ñ a escri-
tas en a l e m á n y de obras redactadas 
en e s p a ñ o l r e l a t ivas a A l e m a n i a . 
Todos los t raba jos a d m i n i s t r a t i v o s b u -
r o c r á t i c o s anejos a esta empresa pasa-
r á n sobre el Cen t ro de I n t e r c a m b i o I n -
t e l ec tua l G e r m a n o e s p a ñ o l . 
E l C o m i t é se r e u n i r á dos o t res ve-
ces po r a ñ o . 
El profesor Schreiber 
N o t a f a c i l i t a d a en el A y u n t a m i e n t o : 
"Se ruega a las f ami l i a s de las n i ñ a s 
y n i ñ o s propuestos t an to por las escue-
las nacionales como municipales y que 
no se presentaron a reconocimiento m é -
dico en t i empo opor tuno, acudan el p r ó -
x i m o s á b a d o , d í a 6, a las tres de l a tar-
de, a l a tenencia de A l c a l d í a del d i s t r i to 
de l a L a t i n a (ca r re ra de San Francisco, 
n ú m e r o 8), a d v i r t i é n d o s e que de no con-
c u r r i r a esta segunda c i t a c i ó n se enten-
d e r á que r enunc ian a t omar par te en las 
expediciones que so fo rmen en el pre-
sente a ñ o . " 
Comité hispanoalemán 
H o y se c e l e b r a r á l a s e s i ó n i n a u g u r a l 
del C o m i t é H i s p a n o a l e m á n , bajo l a pre-
sidencia del duque del I n f an t ado . Y a 
aye r d imos cuen ta de las personas en 
que han r e c a í d o los cargos de l a nue-
v a en t idad p a r a el f omen to de las re-
laciones ent re E s p a ñ a y A l e m a n i a . 
U n o de los fines m á s i m p o r t a n t e s que 
se pers igue con l a f u n d a c i ó n del Co-
m i t é es celebrar, t a n t o en E s p a ñ a co-
m o en A l e m a n i a , reuniones p a r a fomen-
t a r el m u t u o conocimiento ent re h o m -
E n l a s e s i ó n i n a u g u r a l del C o m i t é h is -
p a n o a l e m á n , que se c e l e b r a r á hoy, a las 
siete y cuar to , en el Colegio A l e m á n 
( F o r t u n y , 15) , el d iscurso de i n a u g u r a -
c i ó n e s t á a ca rgo del Pre lado Schre i -
ber, doc to r en F i l o s o f í a y c a t e d r á t i c o 
de H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a y doc to r "hono-
r i s causa" en c u a t r o Facu l t ades : M e d i -
cina, T e o l o g í a , Ciencias P o l í t i c a s y Cien-
cias T é c n i c a s . 
Es m i e m b r o de l a C á m a r a L e g i s l a t i -
v a del Re ichs t ag y pertenece a l p a r t i -
do c a t ó l i c o del centro . Es una figura des-
tacada en el campo c u l t u r a l como e ru-
d i to , i nves t igador especializado, sobre 
todo, en Derecho e H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a . 
E n t r e sus obras figuran las s iguien-
tes: " L a c u r i a y el convento en el s i -
g l o X I X " , " L a madre y el n i ñ o en l a 
c u l t u r a de l a Ig l e s i a" , " L a p o l í t i c a cu l -
t u r a l a l emana y el ca to l i c i smo" , " L a 
desesperada s i t u a c i ó n de las esferas i n -
telectuales a lemanas" ( t r a d u c i d a a l cas-
te l l ano en 1924), "Cuestiones fundamen-
tales de l a p o l í t i c a del cent ro" , " L a cu l -
t u r a y l a l e g i s l a c i ó n t r i b u t a r i a " , " E l I m -
per io a l e m á n y l a M e d i c i n a a lemana" . 
"Los alemanes en el ex t r an je ro y el ca-
t o l i c i s m o " . 
E d i t a el A n u a r i o P o l í t i c o . 
Viaje aéreo a Cabo Juby 
H a n t e r m i n a d o en M a d r i d su v ia je 
a é r e o de i d a y regreso p a r a inspeccio-
n a r los servicios a é r e o s de Cabo Juby , 
el teniente coronel Gonzalo, jefe de ba-
se del servic io de A v i a c i ó n , y e l co-
mandan te Romero , que ha actuado co-
m o p i l o t o del sexquiplano, y a v ie jo , 
en el que se h a efectuado el v ia je . 
H a n ido a Sevi l la , Sa f f i , Cabo Juby 
y R í o de Oro . Desde a q u í se hizo en 
u n solo vuelo el regreso has ta A g a -
d i r , vo lando duran te unas horas p o r 
enc ima del desier to c o n t r a la d i rec-
c ión de los vientos . L a e tapa es de 
m á s de m i l k i l ó m e t r o s . 
Boletín meteorológico 
Estado g e n e r a l . — C o n t i n ú a su m a r -
cha hacia Or ien te l a d e p r e s i ó n del M e -
d i t e r r á n e o . A l S. W . de l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a se ha fo rmado u n m í n i m o re-
l a t i v o de poca i m p o r t a n c i a , que p r o -
duce bastante nubos idad en A n d a l u c í a . 
Para hoy 
A s o c i a c i ó n de A l u m n o s I n t e r n o s de l a 
Beneficencia P r o v i n c i a l (aula del doctor 
M a r a ñ ó n ) . — 7 t., doctor Francisco Huer -
tas: " L a herencia en las enfermedades 
mentales." 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de O d o n t o l o g í a 
(Escuela de O d o n t o l o g í a , Facu l t ad de 
Medicina) .—7 t., s e s i ó n c ient í f ica . 
Ateneo de Madr id .—7 t., don A n t o n i o 
de Torquemada d a r á una char la sobre 
" L a p e l í c u l a c u l t u r a l " (Se p r o y e c t a r á n 
cintas de B u l g a r i a , l a c á m a r a l en ta y 
Roma, l a Ciudad E t e r n a ) . 
C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l (Aven i -
da Conde P e ñ a l v e r , 3).—10,30 n., don Se-
ver ino Be l lo : "Las obras del Canal de 
Isabel I I " . 
Colegio de Aux i l i a r e s de Med ic ina y 
C i r u g í a (Bo ina , 2).—10,30 n. , doctor Gar-
c í a Vicen te : "Los pract icantes y la siste-
m a t i g a c i ó n t e r a p é u t i c a . " 
Conferencias Hispanoamericanas (or-
ganizadas por l a A c c i ó n C a t ó l i c a de la 
M u j e r ; en l a Rea l Academia de l a H i s -
t o r i a : L e ó n , 21).—6,30 t., don Fulgencio 
Lequenca Velez: " L a r e p ú b l i c a de Co-
lombia . " ( L a en t rada es por i n v i t a c i ó n . 
Las socias pueden asis t i r l levando la i n -
s ignia.) 
I n s t i t u t o G e o g r á f i c o ( A u l a 9, Un ive r s i -
dad).—7 t , don J o s é Tinoco A u r o : "Se-
ñ a l e s horar ias r a d i o t e l e g r á f l c a s y dife-
rencia de longi tudes ." 
I n s t i t u t o Hispanoamer icano de Relacio-
nes Cul tura les (plaza de l a V i l l a , 2) .— 
7 t , don Jac in to Ventosa A r a ú z : " E l De-
recho cons t i tuc iona l en el I m p e r i o b r i t á -
n ico ." 
I n s t i t u c i ó n M u n i c i p a l de P u e r i c u l t u r a 
y M a t e m o l o g í a (P izar ro , 19).—8 n., doc-
to r V á z q u e z L e f o r t : "Destete. C u á n d o y 
c ó m o debe hacerse." 
Sociedad de Maes t ros Elec t r ic i s tas (S 
Bernardo , 85).—7 t , padre P é r e z del P u l -
gar : " M a q u i n i s m o y c u e s t i ó n obrera." 
Rea l Academia de Jur i sprudenc ia y Le -
g i s l a c i ó n ( M a r q u é s de Cubas, 13).—7 t 
don Manue l T. Trav ieso : " G a r a n t í a s rea-
les." 
Otras notas 
Camas doradas, somier hierro , desde 100 
pesetas; Inmenso sur t ido. 
M O N T E R A , 10. F A B R I C A 
flííír!0 Muebles. Todas clases, ba ra t i -
HA^IAVÍV^ slmos. Cos tan i l la Angeles, 15. 
porque es fs baso cíe 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
¿el PA '/¡certa 
V C M 7 * e f l P f t R M A C 
Del extranjero e 
Hispanoamérica 
P a r í s . — E l s e ñ o r A. V á z q u e z Cobo, m i -
n i s t ro de Colombia, h a sido elegido pre-
sidente del I n s t i t u t o i n t e rnac iona l de 
c o o p e r a c i ó n in te lec tua l de l a Sociedad 
de las Naciones duran te el a ñ o 1929. 
E l embajador de I t a l i a en P a r í s y l a 
condesa Manzon i han obsequiado con una 
comida a d is t inguidas personalidades de 
la sociedad parisiense y del Cuerpo d i -
p l o m á t i c o ex t ran jero . 
B r a s i l . — E l s e ñ o r L u i s Guimaraes , m i -
n i s t ro del B r a s i l en L a Haya , h a sido 
t rasladado a M a d r i d , y el s e ñ o r Le i t e 
Chermont , m i n i s t r o del B r a s i l en Esto-
colmo, e s t á nombrado en L a H a y a . 
Honduras .—Don F r o i l á n Turc ios h a 
sido nombrado c ó n s u l genera l de H o n -
duras en P a r í s . 
P e r ú . — E l doctor don J u a n A . M e n -
doza y A lmena ra , segundo secretario de 
l a L e g a c i ó n del P e r ú en B e r l í n , h a sido 
nombrado secretario de Emba jada cer-
ca de la Santa Sede. 
U r u g u a y . — E l doctor don H u g o V . de 
Pena ha sido nombrado m i n i s t r o del 
U r u g u a y en Méj ico , 
Noticias varias 
CHAMPAGNE VEUVE CLÍCQUOT PONSARDIN REiMS 
F i e l a su t r a d i c i ó n secular, esta Casa s i rve s iempre los deliciosos vinos de sus 
afamados v i ñ e d o s de l a Champagne. 
;•; I rV. 
r MAS AGRADABLE 
E J O R Y M A S = 
A G R A D A B L E ^ 
PARA NIÑOS, ADULTOS Y ANCIANOS 
Es la golosina de los 
Caja con dos pastillas. 40 c é n t i m o s 
Santo Domingo 
T a m b i é n p r e s e n t ó ayer sus car tas a l 
R e y e l nuevo m i n i s t r o de Santo D o -
m i n g o , don T u l i o M . Cestero, que y a 
en o t r a o c a s i ó n (1915 ) . r e p r e s e n t ó en 
M a d r i d a la R e p ú b l i c a Domin i cana . 
N a c i ó e l s e ñ o r Cestero en Santo D o -
m i n g o en 1877, c u r s ó los estudios de 
Derecho d i p l o m á t i c o , y desde entonces 
v :v ió consagrado y a a su ca r re ra . 
F u é c ó n s u l genera l en H a m b u r g o , 
secretar io de la L e g a c i ó n D o m i n i c a n a 
en la segunda Conferencia de L a H a -
ya, encargado de Negocios en l a H a -
bana y R o m a , m i n i s t r o en P a r í s , m i -
n i s t r o en m i s i ó n especial en el cen-
t ena r io de A y a c u c h o (1924) , subsecre-
t a r i o de Relaciones Ex te r io res , m i n i s -
t r o en Chi le , A r g e n t i n a , U r u g u a y y 
B r a s i l , desde donde f u é designado p a r a 
m i n i s t r o en M a d r i d en este mismo a ñ o . 
F u é t a m b i é n delegado en l a q u i n t a 
y s ex t a Conferencia I n t e r n a c i o n a l A m e -
r icana . D o n T u l l o M . Cestero f u é qu ien 
En el Palace Hotel, de Madrid, 
los días 4, 5 y 6 de abril, 
se exhibirán los modelos 
A L M O T O R S P E 
CHEVROLCT* PONTtAC OLDSMOBILE, OAKLANO. BUICK. CA S A L t E . VAÜXMAU.. CAOÍLLAC. CAMIONES Q. M. C 
Concesionario: Príncipe de Vergara, 12. Madrid. Teléfono 56950. 
. i i i i iMii innii i iüi int inini i i i i i i i i i i i ini i i i iMiii i isnsisi í i i i tni . 
E n la residencia del d i rec to r del B a n -
co A l e m á n T r a s a t l á n t i c o y de l a s e ñ o -
r a de U l m a n n , se h a celebrado una 
agradable r e c e p c i ó n , a l a que concu-
r r i e r o n con el embajador de Alemania , 
conde de Welzeck, algunas personalida-
des de la in te lec tua l idad e s p a ñ o l a y de 
l a colonia a lemana de M a d r i d . 
E l c é l e b r e profesor de F i l o s o f í a en 
l a Univers idad de M u n i c h , s e ñ o r Vos-
sier, g ran amigo de E s p a ñ a , p r o n u n c i ó 
u n bello discurso ensalzando nuestro 
p a í s en t é r m i n o s m u y halagadores. Le 
c o n t e s t ó m u y elocuentemente don A m é -
r i c o Castro. 
Los s e ñ o r e s de U l m a n n obsequiaron 
a sus invi tados con toda esplendidez. 
De Sevilla 
Invento sensacional, la primera 
máquina de escribir, la 
E l m á x i m u m de rapidez Jamas alcanzado por 
n inguna m á q u i n a de escribir , m a n « 1 o auave. to-
dos los disposit ivos se muevan por electr icidad. 
PIDANLA A PRUEBA 
REPRESENME miñí: Olto Herzog 
Madrid, Andrés Mellado, 32 
Teléfono 33237, 
Muebles para escri torios, ftlá^jums de o c a s i ó n 
a precios barat iaimos. Accesorios para todos los 
sistemas de m á q u i n a s . Reparaciones. 
S E D E S E A N A G E N T E S A C T Í V O S 
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OCTAVO A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 
D. FERNANDO DE VICENTE HERRAKZ 
DOCTOR E N C I E N C I A S 
Que descansó en el Señor 
EL DIA 6 DE ABRIL DE 1921 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendic ión apos tó l i ca de Su Santidad 
Su prima, d o ñ a Cal ix ta Garcla-I Ierranz; sobri-
nos y d e m á s famil ia 
R U E G A N a sus nmlpos lo tengan 
presente en sus oraciones. 
Las misas que se indican a c o n t i n u a c i ó n s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso de su a lma : 
D í a 5, todas las que se celebren en la iglesia 
de San Ignacio (calle del Principe) . 
Día 6, las que se celebren en el Real Oratorio 
del Caballero de Gracia e iglesia parroquia l de 
Mora de Rubielos (Teruel) . 
D í a 7, todas las que se celebren en la Real 
Iglesia de las Calatravas. 
Varios s e ñ o r e s Prelados se han dignado con-
ceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7.) 
Oficinas de P u b l i c i d a d ; R. C O R T E S , V a l v e r d c , 8, 1.° 
I M P R E S O S P A R A T O D A C L A S E D E I N -
D U S T R I A S . O F I C I N A S Y C O M E R C I O S . 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S , " O B R A S D E 
LUJO. C A T A L O G O S , E T C E T E R A , E T C . 
ALBÜRQÜERP, 12.-TELEF0N0 30438 
E n t r e otras personalidades mundiales 
que hoy se encuent ran en Sevilla, figu-
ran, a d e m á s de los p r í n c i p e s Hohenlohe 
y los de F ü s t e m b e r g , el ex embajador 
de los Estados Unidos m í s t e r H a m m o n d 
y sus bellas hijas, l a embajadora de 
Alemania , condesa de Welzeck ; el em-
bajador de I t a l i a , m a r q u é s de M e d i c i 
del Vaccllo. y el i lus t re p i n t o r f r a n c é s 
Marce l R o u f f con su d i s t ingu ida espo-
sa; los s e ñ o r e s de Beas y l a opulenta 
y notable escultora e h i s p a n ó f i l a ins ig-
ne s e ñ o r a Cornelius V a n d e r b i l d t W h i t -
ney. 
L a s e ñ o r a de V a n d e r b i l d t es acreedo-
r a a la g r a t i t u d de E s p a ñ a por el mo-
numento a Colón , que s e r á inaugurado 
el p r ó x i m o 21 de a b r i l en Hue lva , en 
l a l l a m a P u n t a del Sebo, inmedia ta a L a 
R á b i d a . 
— R e g r e s ó a M a d r i d el cu l to jefe del 
Cuerpo de Arch ive ros , Bib l io tecar ios y 
A r q u e ó l o g o s , secretario de l a B ib l io teca 
Nacional de M a d r i d , don Javier Lasso 
de l a Vega, el cual f u é a Sevi l la l le -
vando 72 planos y mapas procedentes 
del A r c h i v o H i s t ó r i c o de Simancas, con 
dest ino a la S e c c i ó n de C a r t o g r a f í a de 
la E x p o s i c i ó n Iberoamer icana , y algu-
nos.otros- . l ibros, y .documentos. .a , , la Sec-
c i ó n del L i b r o , de la que ha sido nom-
brado a s e s o r . — L e ó n . 
A l u m b r a m i e n t o s 
L a be l la marquesa de Santael la , h i j a 
de los duques de l a Vega , marqueses 
de Agmla fuen t e , ha dado a luz con fe -
l i c i dad una preciosa n i ñ a , quien en l a 
p i l a b a u t i s m a l h a recibido el nombre de 
M a r í a del Carmen , a p a d r i n á n d o l a los 
abuelos paternos, marqueses de A r i e n z o . 
Fa l l ec imien tos 
E l s e ñ o r don Rica rdo P a d i l l a L ó p e z 
f a l l ec ió ayer en su casa de l a calle de 
San Cosme, n ú m e r o 1. E l f inado era 
abogado y apoderado genera l de l a ca-
sa ducal de F e r n á n - N ú ñ e z , siendo apre-
ciado por su r e c t i t u d . 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a l a duque-
sa v i u d a de F e r n á n - N ú ñ e z , poseedor del 
t i t u l o , y conde de E l d a ; a l a v iuda , d o ñ a 
Dolores Agu i l an i edo , y d e m á s deudos. 
— E l s e ñ o r don A n g e l Reve l lo y Cuesta 
m u r i ó ayer en su ho te l de l a calle de 
Don R a m ó n de l a Cruz , n ú m e r o 29. 
E l d.Tunto f u é est imado por las dotes 
personales que le adornaban. 
E l en t i e r ro se c e l e b r a r á esta t a rde , 
a las cuatro , a l a e s t a c i ó n del M e d i o -
d í a pa ra su i n h u m a c i ó n en el p a n t e ó n 
de f a m i l i a en C á d i z . 
A c o m p a ñ a m o s en su do lo r a l a her-
mana, d o ñ a M a r í a M ó n i c a j y d e m á s - f a -
m i l i a . 
— E l s e ñ o r don A n t o n i o Car ra le ro y 
M u n g u í a r i n d i ó ayer su t r i b u t o a l a 
muer t e . 
E r a cu ra p á r r o c o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Covadonga, siendo quer ido por sus 
v i r t udes y ca r idad . 
Reciban l a e x p r e s i ó n de n u e ^ r o sen-
t i m i e n t o los sobrinos del f inado . 
E l A b a t e P A B I A 
Sanjurjo cesa en la inspección 
especia! de aquella región 
EJERCITO.—Concediendo l a g ran cruz 
de San Hermenegi ldo al con t r a lmi r an t e 
don A n d r é s E l v i r a Alvarez . 
Disponiendo que el teniente general 
Sanjur jo cese en el cargo de inspector de 
l a tercera r e g i ó n m i l i t a r (Va lenc ia ) ; 
nombrando c a p i t á n general de Va lenc ia 
al teniente general don E l a d i o P i n R u a -
no; general de l a segunda b r igada de 
C a b a l l e r í a , a don G u i l l e r m o K i r p a t r i k , 
que manda actualmente l a p r imera ; í d e m 
de l a p r i m e r a a don Leopoldo G a r c í a Bo-
lo ix , que m a n d a l a novena. 
Concediendo la g ran cruz blanca del 
M é r i t o M i l i t a r a l general r u m a n o G. 
Athanesco. 
I d e m merced del h á b i t o de cabal lero 
de Cala t rava a l p r í n c i p e don A l v a r o de 
O r l e á n s y Sajonia Coburgo Gotha. 
Proponiendo para l a meda l la de S u f r i -
mien tos por l a Pa t r i a , pensionada, a l te-
niente de A r t i l l e r í a , he r ido e n accidente 
de A v i a c i ó n , don Fernando Morones Car-
vajal , y al c a p i t á n de I n f a n t e r í a , he r ido 
en las mismas circunstancias , don A n -
t o n i o L lop Lamarca . 
. I d e m a los tenientes coroneles de l a 
G u a r d i a c i v i l , don Eduardo Balaca, don 
A n t o n i o Redondo, don Gustavo Juser y 
don V i r g i l i o de l a Bada, pa ra mandar 
las comandancias de Oviedo, Teruel , Ge-
r o n a y León , respectivamente, y a l te-
niente coronel de C a b a l l e r í a , don M a -
nue l del A l c á z a r , para manda r el r e g i -
mien to de Cazadores de T r e v i ñ o , n ú m e -
ro 26 ( V i l l a f r a n c a del P a n a d é s ) . 
M A R I N A . — A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
de M a r i n a pa ra la a d q u i s i c i ó n de u n 
hangar m e t á l i c o par?, los aeroplanos de 
l a A e r o n á u t i c a N a v a l . 
Jueves 4 de a b r i l de 1929 (6) E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o X I X — N u m . 6.152 
Cotizaciones de ayer 
4 P O R 100 I N T E R I O R . - Serie F 
(74,80), 74,60; E (74,80), 74,60; D 
(74,80), 74,60; C (74,80), 74.60; B 
(74,80), 74,60; A (74.80), 74,60; G y 
H (74,80), 74,60. 
4 P O R 100 E X T E R I O R — Serie C 
(88) . 88; B (88) , 88. 
4 P O R 100 A M O R T I Z A R L E . — S e r i e 
A (78) , 78,50. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
Serie E (93) , 92,75; D (93) , 92.75; C 
(93) , 92,75; B (93) , 92.75; A (93 ) , 
92,75. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
Serie C <91.75), 92; B (91,75). 92; A 
(91,75), 92. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.— 
Serie C (102,25), s/c, 101,15; A (101.25) 
101,15. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(s in i m p u e s t o ) . — Serie E (101,50). 
101,60; D (101,50). 101,60; C (101,50), 
101.60; B (101,50), 101.60; A (101,50). 
101,60. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impues to) .—Ser ie F (89) , 89,65; 
E (89,50), 89,65; D (89,50), 89,65; C 
(89,50), 89,65; B (89,50), 89,65; A 
(89,50), 89,75. 
4,50 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928. 
Serie C (93) , 93; R (93) , 93; A (93) , 
93 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100.—Serie 
F (73 ) , 73; C (73 ) , 73; B (73) , 73; 
A (73) 73. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serie 
B (90) . 90; A (90) , 90. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 5 P O R 100. 
Serie A (100,75), 100,75; B (100,75), 
100,75; C (100,75), 100,75. 
4 Y M E D I O P O R 100, 1929 (92,90) 
93; B y C (92,90), 92,90. 
A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . — 
Obligaciones, 1868 (100), 100; E m p r é s -
t i t o de 1914 (91,75), 91,75; í d e m 1918 
(91,75) , 91,75; A y u n t a m i e n t o de 1929 
(90,75), 90,75. 
V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L 
E S T A D O . — Caja de emisiones (92,75), 
s/c, 92 ; T r a n s a t l á n t i c a , 1925, m a y o 
(98,10), 98,10; nov. (98,10), 98,10. 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A -
Ñ A . — C é d u l a s a l 4 po r 100 (91,60). 
91,70; 5 po r 100 (99,75), 99,75; 6 po r 
100 (111) , 110,95. 
B A N C O D E C R E D I T O L O C A L . — C é -
dulas a l 6 po r 100 (101) , 1 0 1 ; 5,50 por 
100 (98,50), 98,50; 5 po r 100 (91,50), 
91.50. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
R O S . — C é d u l a s a rgen t inas (2,80), 2,80. 
A C C I O N E S . — R a n e o de E s p a ñ a (588) , 
.588; í d e m Hipo t eca r i o (530), 530; í d e m 
Cen t r a l (201), 2 0 1 ; í d e m E s p a ñ o l de 
C r é d i t o (439), 439; Ranea L ó p e z Quesa-
da (130) , 130; I n t e r n a c i o n a l (123), 123; 
C a t a l u ñ a (122) , 122; H i d r o e l é c t r i c a Es-
p a ñ o l a (198) , 198; Chade, A . B . C. 
(745), 737; í d e m fin cor r i en te (747) , 
740; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a (153) , 
153; T e l e f ó n i c a (102) , 101,75; M i n a s 
Rif , nomina t i va s (638) , 645; a l p o r t a d o r 
(695) . 695; fin cor r ien te (697) . 700; D u -
ro Fe lgue ra (86,75). 87; fin cor r ien te 
(87) , 87,25; Los Guindos (118) , 117; 
Tabacos (238,50), 238,50; N a v a l b lanca 
(126); 126; P e t r ó l e o s (144,50), 144,50; 
M . Z. A . (594), 593,50; fin cor r ien te 
(595) , 594,50; " M e t r o " (170) , 170; N o r -
tes (635), 635; fin cor r ien te (635), 635; 
T r a n v í a s (140,75), 141; Azucare ras or-
d ina r i a s (68,25), 68,25; fin cor r ien te 
(68,75), 68,25; C é d u l a s benef. (164) , 
165; Explos ivos (1.404). 1.404; fin co-
r r i e n t e (1.412), 1.413; G u a d a l q u i v i r 
(585) , 583; í d e m C é d u l a s (290) . 285; 
A l b e r c h e o rd . (126) , 126; R í o de la Pla-
ta, nuevas (232) , 232. 
O R L I G A C I O N E S . — S e v i l l a n a , s é p t i m a 
(100) , 101,50; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 6 por 
100 ( 1 0 5 , 7 5 ) , 106; Fe lguera , 1906 
( 9 0 , 7 - V 95,50; T r a n s a t l á n t i c a , 1922 
(102) , 102; N o r t e , p r i m e r a (77 ) , 75,60; 
Canfranc (86,25), 87; Nor t e , 6 por 100 
(105) , 105,75; M . Z . y A . , p r i m e r a 
(340) , 340; G, 6 po r 100 ( 1 0 3 , 5 0 ) , 
103,75; H , 5.50 por 100 (100) , 100; I , 6 
p o r 100 (103,75), 104; Cen t r a l de A r a -
g ó n , 5 por 100 (94,50), 94,50; M e t r o p o -
l i tano , A (97 ) , s/c, 95,75; Azucare ras 
es tampil ladas , 5,50 por 100 (100,50). 
100,50; Ronos A z u c a r e r a pref . (94,50), 
94,25; Real A s t u r i a n a , 1926 (102) . 102 
Monedas. Precedente. D í a 3 
Francos 
L i b r a s . 




B O L S A D E B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 
Nor tes . 1.27.20; Chades, 745; Explos i -
vos, 285; F i l i p i n a s , 410; Felgueras , 86.50; 
M i n a s del R i f , 139,75; Gas. 167.50; 
Aguas , 227,75; P l a t a . 47.50. 
* * * 
B A R C E L O N A , 3.—Francos, 26.05; l i -
bras, 32,22; d ó l a r e s , 6,6375; l i ras , 34,85; 
suizos, 127,80; belgas, 92,35; a rgent inos , 
2,785; marcos, 1,5775; Azucareras , 68,75; 
A m o r t i z a b l e , 73,20; Nor t e s , 127,25; A l i -
cantes, 119,10; Andaluces , 88; Hu l l e r a s , 
121,50; A g u a s , 228,75; A g u a s nuevas, 
168,50; Chades, 738; F i l i p i n a s , 412; Fel-
gueras, 86,85; Gas, 167; Explos ivos , 283; 
M i n a s R i f , 140; Raneo C a t a l u ñ a , 121,75. 
Algodones.—Cierre: N u e v a Y o r k . D i s -
ponible , 10,80; a b r i l , 10,50; mayo , 10,85; 
j u l i o , 10,60; octubre , 1,49; d ic iembre , 
10,47; enero, 10,46; marzo , 10,46. 
B O L S A D E B I L B A O 
A l t o s Hornos . 194; S i d e r ú r g i c a M e d i -
t e r r á n e o , 125,50; Felgueras . 87; E x p l o -
sivos, 1.397,50; Resineras, 59; Papelera. 
195; F . C. N o r t e , 638; Raneo Bi lbao . 
2.200; Bod. B i l b a í n a s , 900; ,Sevi l lana 
167; Banco Hispanoamer icano , 222,50; 
Duero, s /c , 175; Santander Bi lbao , 610; 
Sota, viejas, 1.280; I d e m , nuevas, 425; 
U n i ó n , 200; Ri f , nomina t ivas , 650; N a -
va l , b lanca, 127; H . I b é r i c a . 680; Tele-
fónica , 102,20; N e r v i ó n , 825; Babcok 
137. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 32,13; francos, 124,17; d ó l a -
res, 4,8525; f rancos belgas, 3,4945; ídem1 
suizos, 25.2212; l i ras , 9,2725; coronas! 
noruegas, 18,1987; í d e m danesas, 1,8215;' 
florines, 12,1106; marcos, 20,4662; pe-j 
sos argent inos . 47,26. 
(C i e r r e ) 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 32,15; francos, 124,15; d ó l a -
res, 4,8525; belgas, 34,95; francos su i -
zos, 25,225; florines, 12,118; l i ras , 92,75; 
marcos, 20,47; coronas suecas, 18,175; 
í d e m danesas, 18,215; í d e m noruegas, 
18,195; chelines a u s t r í a c o s , 34,505; co-
ronas checas, 163,75; marcos finlande-
s e s , 192,75; escudos portugueses, 
108,1/8; dracmas , 375; le i , 816; m i l r e i s , ! 
5,27/32; pesos argent inos , 47,5/16; 
Bombay , 1 c h e l í n , 5,31/32 peniques; 
Changai , 2 chelines, 6,25 peniques; 
H o n g k o n g , 1 c h e l í n , 11,5/8 peniques; 
Yokohama, 1 c h e l í n , 10,1/32 peniques. 
B O L S A D E B E R L I N 
(Kadiogmmu especial ile E l . D E B A T E ) 
Pesetas, 63,65; d ó l a r e s , 4,217; l ibras , 
20,463; francos, 16,485; coronas checas, 
12,48; mi l r e i s , 0,499; escudos po r tugue -
ses, 18,97; pesos argent inos , 1.773; flo-
rines, 168,97; l i ras , 22,07; chelines aus-
t r í a c o s , 59,27; francos suizos, 81,185. 
B O L S A D E R O M A 
(Radiograma especial de E L ü E R A T E ) 
Pesetas, 288,87; francos, 74,67; l i -
bras, 92,72; francos suizos, 367,60; d ó -
lares, 19,09; peso argent ino , 18,20; Ren-
ta 3,50 por 100, 70,025; L i t t o r i o , 80,55; 
Banco de I t a l i a , 1.999,50; í d e m Comer-
cia l , 1.365; í d e m de C r é d i t o I t a l i a n o , 
775; í d e m N a c i o n a l de C r é d i t o , 546; 
F i a t , 516,25; Gas Tor ino , 260,50; E l é c -
t r i cas Roma, 765; M e t a l ú r g i c a s , 190,50; 
F e r r o c a r r i l M e d i t e r r á n e o , 633,50; P i r e -
Ui, 196. 
B O L S A D E E S T O C O L M O 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
D ó l a r e s , 3,74625; l ib ras , 18,17625; 
francos, 14,66; marcos, 88,85; belgas, 
52.05; florines, 150,15; coronas danesas, 
99,825; í d e m noruegas, 99,90; marcos 
finlandeses, 9,43; l i ras , 19,625. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Pesetas, 15,09; francos. 3.9081; l ibras . 
4,8525; francos suizos, 19,24; l i ras , 
5,2337; coronas noruegas, 2,6665; ñ o r i -
nes, 40 0725; marcos, 23,72. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n el s a l ó n de l iquidaciones del Banco, 
los pa r t i cu l a re s h i c i e ron ayer las ope-
raciones s iguientes : Explos ivos , a 1.430. 
1.420. 1.416, 1.418. Chade, a 744 y 743, 
todo f i n cor r i en te . 
* * * 
L a l i q u i d a c i ó n de fin de mes g r a v i t a 
en todos los corros b u r s á t i l e s , o r i g i n a n -
do c i e r t a escasez de negocios y, en con-
secuencia, i n m o v i l i d a d de cotizaciones. 
L a pesadez se r e g i s t r a especialmente 
en los Fondos p ú b l i c o s . E l I n t e r i o r cede 
ve in te c é n t i m o s , de 74,80 a 74,60. E l ex-
t e r i o r só lo co t iza las series B y C al 
c ambio an t e r i o r de 88. E l A m o r t i z a b l e 
4 po r 100 a p a m e ú n i c a m e n t e en l a se-
r ie A , mejorando med ia peseta, a 78,50. 
E l 1920 abandona un c u a r t i l l o en las se-
r ies A , B , C y D, que c i e r r a n a 92.75. 
E l 1917 lo gana a l pasar sus series ba-
jas de 91,75 a C~. E l 1926 pierde diez 
c é n t i m o s , quedando a 101,15. E l 1927 l i -
bre sube de 101,50 a 101,60, y el con 
impuestos avanza de 89,50 a 89,65 y 
89,75. Todos los A m o r t i z a b l e s del 1928 
r ep i t en cotizaciones precedentes; el 3 
po r 100, 73; el 4 por 100, 90, y el 4,50 
por 100, 93. 
L a Deuda f e r r o v i a r i a a l 5 por 100 re-
p i t e 100,75. Los t í t u l o s 1929 m e j o r a n en 
l a serie A , de 92,90 a 93 y en las o t ras 
r ep i t en a 92,90. 
E l g rupo de A y u n t a m i e n t o , m u y des-
animado, se l i m i t a a r e p e ' i r E r i ange r . 
100; V i l l a s 1918. 91,75, y 1929, 90,75. 
De las Hipo teca r i a s las 4 po r 100 suben 
de 91,60 a 91,70. las 5 por 100 vue lven 
a 99,75 y las 6 por 100 ceden de 111 a 
110.95. C r é d i t o Loca l permanece in t ac -
to, a 101, 98,50 y 91,50. 
L a s acciones bancarias se pub l i can a 
i d é n t i c o s cambios an te r iores : E s p a ñ a . 
588; H ipo t eca r io . 530; C a t a l u ñ a . 122; 
Cen t ra l , 2 0 1 ; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 439; 
I n t e r n a c i o n a l , 123; L ó p e z Quesada, 130. 
y R í o de l a P la ta , 232. 
E n el g r u p o i n d u s t r i a l aparece flojo 
Guada lqu iv i r , que cede dos puntos en las i 
acciones, de 585 a 583 y cinco en lasj 
c é d u l a s , de 290 a 285. Alberche , Arme, 
vue lve a 126. L a Chade se apun ta u n 
descenso de ocho duros a l contado, pa-
sando de 745 a 737. A ñ n de mes cede 
de 747 a 740. L a H i d r o e l é c t r i c a repi te 
198 y l a M a d r i l e ñ a 153. Las Minas R i f . 
n o m i n a t i v a s , suben de 638 a 645 y las 
p o r t a d o r quedan invar iables , a 695. Fel-
g u e r a avanza un c u a r t i l l o , a 87 y a 
87,25 fln de mes. Los Guindos decaen de 
118 a 117. Tabacos y P e t r ó l e o s ins is ten 
en sus cotizaciones anter iores , a 238,50 
y 144,50, respect ivamente . T e l e f ó n i c a 
cede un c u a r t i l l o p a r a quedar a 101,75 
L o s " f e r ros" aparecen encalmados. 
A l i c a n t e s se t r a t a n a 593,50 contado y 
594,50 fin de mes, con p é r d i d a de me-
d i a peseta en ambas puntuaciones . N o r -
tes rep i ten a l contado y a plazo, 635. 
" M e t r o " rep i te 170 y T r a n v í a s me jo ran 
u n c u a r t i l l o , a 141. 
L a s Azucare ras o rd ina r i a s vuelven a 
68,25. F ina lmen te , Explos ivos vuelven a 
cot izarse a 1.404, cor tada, a l parecer, la 
r u t a del alza, por l a abundancia de rea-
lizaciones. 
* * * 
Las diferencias con que aparecen las 
divisas son ins igni f icantes : dos c é n t i m o s 
las l ib ras y medio los d ó l a r e s , en sent i-
do de aumento . Los francos repi ten 
25,90. 
* * * 
C o r r o l i b r e : Nor tes , 635. Felgueras , 
87,25 dinero. 
Al i can tes , 593. Explosivos, ' 1.400 y 
1.399. Todo fin corr iente . 
* « » 
Moneda negociada: 
Francos, 25.000 a 25,80, 25.000 a 26, 
25.000 a 25,85 y 25.000 a 25,90. L ib ra s , 
1.000 a 32,20 y 1.000 a 32,18. D ó l a r e s , 
a 2.500. 
Cambios medios: Francos, 25.887. L i -
bras, 32,190. 
» » « 
Valores cotizados a m á s de u n cam-
b i o : 
A m o r t i z a b l e 1920, A y B , 93 y 92,75; 
1927 l i b r e , E , D y C, 101,70 y 101,60; 
A y B , 101,75, 101,70 y 101,60; í d e m 
con impuestos , B a F , 89,60 y 89,65; 
A , 89,60. 89,65 y 89,75; F e r r o v i a r i a 
1929, A , 93, 92,90 y 93; C. H ipo t eca r i o 
6 po r 100, 111 y 110,95; Banco Espa-
ñ o l de C r é d i t o , 439, 440 y 439; T r a n -
v í a s , 141,25 y 141; Azucare ras o r d i n a -
rias, 68,50 y 68,25; í d e m fin corr iente , 
69. 68,50 y 68,25; Exp los ivos . 1.400, 
1.405, 1.410, 1.410, 1.403 y 1.404; í d e m 
fin cor r ien te , 1.405, 1.408, 1.410, 1.415, 
1.416, 1.414 y 1.413; E s p a ñ o l de C r é -
d i to , fin cor r ien te , 442 y 440; Chade, 
fin cor r ien te , 740, 739 y 740; Fe lguera , 
fin cor r ien te , 87 y 87,25; A l i can te s . 
594,25 y 594,50; N o r t e , fin de mes, 636 
y 635. 
* k * 
N i v e l a c i ó n de operaciones: 
tador , se demandaron a 680 pesetas. Las 
n o m i n a t i v a s opera ron con demandas a 
650 pesetas. 
L a s M i n e r a s Setolazar, acciones no-
m i n a t i v a s , opera ron con demandas a 
260 pesetas. L a s acciones a l p o r t a d o r 
ope ra ron con ofer tas a 290 pesetas. Las 
S i e r r a Menera se ofrecieron a 127 pe-
setas. L a s M i n a s de A f r a u se ofrecie-
r o n a 1.250 pesetas. Las Sota y Azna r , 
viejas, opera ron con demandas a 1.280 
pesetas, y las nuevas opera ron a 425 
pesetas. 
L o s Nerv iones opera ron a 820 y 825 
pesetas, y ce r r a ron con demandas a 
825. Los P e t r ó l e o s se ofrecieron a 144 
duros . Las Papeleras t u v i e r o n opera-
ciones con ofer tas a 195 duros . L a s Re-
sineras operaron con demandas a 59 
pesetas. Las T e l e f ó n i c a s operaron con 
L a J u n t a S ind ica l ha resuelto proce- demandas a 102,20 duros . 
der a l a n i v e l a c i ó n de las operaciones 
real izadas a fin de mes en los s iguien-
tes va lores : Chade, a 737; Explos ivos 
(doble n i v e l a c i ó n ) , a 1.435 y 1.400. 
L a en t r ega de saldos se e f e c t u a r á 
m a ñ a n a . 
» » * 
Pesetas nominales negociadas: 
I n t e r i o r , 607.000; E x t e r i o r , 8.000; 4 
por 100 amor t i zab le , 4.000; 5 por 100, 
L a s acciones de Exp los ivos operaron 
a 1.410, 1.402,50, 1.400, 1.405, 1.400, 
1.395, 1.400 y 1.397,50 pesetas a l con-
t a d o ; a 1.425, 1.415, 1.410, 1.412,50, 
1.410, 1.407,50, 1.405, 1407,50 a f i n del 
co r r i en t e mes; a 1.430 en alza, y a 
1.475 y 1.460 con p r i m a de seis duros 
a f i n del cor r ien te mes. T e r m i n a r o n con 
demandas a 1.397,50, a l contado, y a 
1.407,50 a f i n del cor r ien te mes, y ofer-
1920 119.000; 1917, 42.000; 1926^ 33 000-!tas a 1-400 a l contado-
1927. s in impuestos, 449.000; c o n ' to-L L0S HornTOS 0Pe^ar(?n con ofer-
„,1QE.. K-TK o I tas a 194 duros. L a s S i d e r ú r g i c a s ope-
fnfr Vnn i^rí l £ 0 r ^V090001 irar°n con demandas a 125,50 duros a l tírnvLl í00: ^ L ^ n } 0 0 ' 60-000= contado, y ofertas a 126 y medio a f i n 
V ~ m Ú 2 l Tosiroo; 124-500; 4'50 del C0rriente meS- LaS — 3 de Bab-
cock W i l c o x operaron con demandas a 
137 duros. Las Fe lgueras operaron a 
87 duros a l contado, y a 87,25 a f i n de 
mes. C e r r a r o n con ofer tas a 87,25 a este 
205 pesetas. 
I M P R E S I O N D E A L E M A N I A 
Ñ A U E N , 3.—La Bolsa de B e r l í n a b r i ó 
hoy m u y i r r egu la r , debido a las ven-
tas de los especuladores, pero d e s p u é s 
se a f i r m ó , hasta que casi a l final ó r d e -
nes de P a r í s l a h ic ie ron fluctuar de 
nuevo. E l d inero s u b i ó has ta el 9,50 
por 100. F r a n c f o r t a b r i ó f i rme y se 
d e b i l i t ó d e s p u é s , excepto las acciones 
del cobre. H a m b u r g o , t r a n q u i l o y d é -
b i l . 
La Memoria de la Unión Aérea 
Española 
Recib imos l a interesante y extensa 
M e m o r i a de esta Sociedad. E n ella se 
dan los datos referentes a la e x p l o t a c i ó n 
A y u n t a m i e n -
to, 1868, 300; V i l l a , 1914, 10.000; 1918 
2.500; 1929, 54.000; Ca ja de emisiones! 
100.000; T r a s a t l á n t i c a , nov., 42.000; H i - „ 
c^Ann1"^' 4 P0r 100' 11-500; 5 Por l p O , | p Í a z o . T a 7 c 7 V ^ ^ 
8^.000; 6 por 100, 88.500; C r é d i t o Local , r a r o n con demandas a 127 duros. Las 
6 po r 100, o.500; 5,50 por 100. 12.500;!Ponferradas operaron con demandas a 
5 por 100, 8.000; C é d u l a s a rgent inas , 200 
pesos. 
A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a , 1.000; 
H i p o t e c a r i o , 13.500; C a t a l u ñ a , 10.000; 
Cen t ra l , 5.000; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
19.000; f i n corr iente , 12.500; I n t e r n a c i o -
nal , 12.500; L ó p e z Quesada, 2.500; Gua-
d a l q u i v i r , 50 acciones; C é d u l a s , siete 
c é d u l a s ; A c u m u l a d o r Tudor ,5 000; H i d r o -
e l é c t r i c a , 12.500; Chade, 1.500; f i n co-
r r i en te , 17.500; Alberche , o rd inar ias , 
75.000; Sevi l lana, 12.500; M a d r i l e ñ a , 
1.000; T e l e f ó n i c a , 60.000; Ri f , a l p o r t a -
dor, 200 acciones; f i n corr iente , 200 ac-
ciones; nomina t ivas , 400 acciones; F e l -
guera, 10.000; f i n cor r ien te , 337.500; 
Guindos, 47.500; P e t r ó l e o s , . 12.500; T a -
bacos, 10.000; N a v a l , blancas, 12.500; 
A l i c a n t e , 26 acciones; f i n cor r ien te , 250 
acciones; " M e t r o " , 3.500; N o r t e , 60 ac- del servicio a é r e o entre Madr id-Sevi l la , 
cienes; f i n cor r ien te , 150 acciones; T ran - ÍMadr id -L i sboa V Sevilla-Lisboa, 
v í a s , 35.000; A z u c a r e r a de A d r a , 6.000;! E1 P ^ m e r a ñ o en que l a Sociedad 
Azucare ras o rd inar ias , 50.500; f i n co-1 
r r ien te , 275.000; C é d u l a s b e n e f i c i a r í a s , 
148 c é d u l a s ; f i n corr iente , 50 c é d u l a s ; 
Explos ivos . 18.800; f i n cor r ien te , 40.000; 
R^o de l a P la ta , 25 acciones. 
O B L I G A C I O N E S . — H i d r o e l é c t r i c a del 
Chorro , 3.000; Sevi l lana, s é p t i m a 
200.000; octava , 55.000; M a d r i l e ñ a . 6 
por 100, 13.000; Fe lguera , 1906, 25.000; 
1928, 25 000; T r a s a t l á n t i c a , 1922, 27.500: 
N o r t e , p r i m e r a 6.500; Canfranc . 1.000: 
Especiales N o r t e , 25.000; M . Z. A . , p r i -
mera . 94 obl igaciones; serie G. 15.000; 
serie H . 13.500; serie I . 9.000; Cen t ra l 
de A r a g ó n . 5 por 100. 7.500; "Me t ro" , 
se r ie A . 7.000; Azucareras . 5.50 por 100, 
12.500; bonos, segunda, 26.500: A s t u r i a -
na. 1926 5.000; P e ñ a r r o y a , 7.000. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 3.—En la s e s i ó n celebrada 
hoy, las acciones del Banco de B i lbao 
opera ron con demandas a 2.200 pesetas. 
L a s del Banco de Vizcaya , serie A , es-
t u v i e r o n encalmadas. L a s de l a serie B , 
de este papel , se p id i e ron a 485 pesetas, 
y hubo ofer tas a 487,50. L a s del Banco 
H i spano A m e r i c a n o ope ra ron a 220 y 
222,50 por 100, y t e r m i n a r o n demanda,-
das al segundo cambio . Los Centrales 
se s o l i c i t a r o n a 200 duros . 
Los N o r t e s operaron a 638 pesetas, y 
quedaron ofrecidos a 637,50. Las H i d r o -
e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , viejas, se ofrecie-
r o n a 197 duros y medio. L a s I b é r i c a s , 
viejas, ope ra ron con demandas a 680 
pesetas. L a s acciones n o v í s i m a s hicie-
ron operaciones con demandas a 310 pe-
setas. L a s E lec t r a s de Viesgo se p id ie-
r o n a 630 pesetas, y se of rec ieron a 635. 
Los Sal tos del Duero , acciones o rd ina -
rias, opera ron con ofer tas a 175 pese-
RADIOTELEFONIA 
M A D R I D . Unión Radio (E. A . J . 7, 426 
metros).—11,45, S in tonía . Calendarlo astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12. 
Seña les horarias.—14, Campanadas. Seña-
les horarias. L a orquesta de la e s t a c i ó n : 
"Egmont" (obertura), Beethoven; "Melo-
día en "fa", R u b l n s t é l n ; "Los gavilanes" 
( f a n t a s í a ) . Guerrero; "Andante can táb i l e" . 
Tchaikowsky. Bolet ín meteoro lógico . I n -
fo rmac ión teatral . Bolsa de trabajo. L a or-
questa: " I f your face wants to laugh" 
(fox), Barc lay ; "La Bejarana" (pasodoble 
de los quintos) . Serrano y Alonso; "Pa-
vana", Bacarlsse; "Fausto" (kermesse). 
Gounod; "En la Alhambra" (serenata). 
Bretón.—15.25. Noticias de Prensa. Bolsa. 
22, Campanadas. Seña les horarias. Bolsa. 
T r a n s m i s i ó n , desde el teatro de Lara . de 
"La dama de las camellas", interpretada 
por las i lustre actriz Camila Quiroga y 
d e m á s elementos de su compañía.—24. 
Campanadas. Noticias de ú l t ima hora. Ser-
vicio especial para Un ión Radio, suminis-
trado por el diario E L D E B A T E . Música 
de baile de Palermo.—0,30, Cierre. 
Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 400 metros).— 
De 17 a 19. Orquesta: "Raymond" (ober-
tura) , Thomas. Santoral. Orquesta: "La 
casita blanca", Serrano. Conferencia de 
arte, por don Celestino E. González, de 
la Real Academia de Bellas Artes de San 
Luis. Orquesta: "Serenata bolero", Mezza-
capo. Cotizaciones de Bolsa. Orquesta. 
Noticias de I t ima hora. Orquesta: "Boce-
tos del Cáucaso" , Ivanof. Cierre. 
SANTORAL Y CULTOS 
Banco Popular de 
Los Previsores del Porvenir 
Se pone en conocimiento de los s eño -
res accionistas que la J u n t a General E x -
t r a o r d i n a r i a anunciada para el d í a 24 del 
p r ó x i m o pasado mes de marzo, se ce-
l e b r a r á en segunda convocator ia el d í a 
7 del cor r ien te mes, a las 9% de la ma-
ñ a n a . Los s e ñ o r e s accionistas t e n d r á n 
a su d i spos i c ión , p rev ia iden t i f i cac ión de 
su personalidad, la boleta de asistencia 
en el domic i l i o social. Aven ida del Con-
de de P e ñ a l v e r , n ú m . 22. 
M a d r i d , 3 de a b r i l de 1929.—El secre-
ta r io del Consejo de A d m ó n . , M a t í a s E s -
calera H a s p e r ú e . 
A N U N C I O O F I C I A L 
Confederación Sindical 
Hidrográfica del Ebro 
C O N C U R S O NUM. 45 
Construcc ión del Canal de Riego del 
Pantano de las Navas 
Acordado estf concurso por la Jun ta 
de Obras del Pantano de las Navas, las 
condiciones y modelo de p r o p o s i c i ó n han 
sido publicadf. en la "Gaceta" del día 
2 del ac tual . 
func iona normalmen te es en 1927. E n 
ese a ñ o t r a n s p o r t ó 1.027 pasajeros y ; 
11.629 k i los de m e r c a n c í a s y correo, re-
corr iendo en t o t a l 117.684 k i l ó m e t r o s . 1 
L a r egu la r idad del servicio fué absoluta, 
el 100 por 100. 
D u r a n t e 1928, el n ú m e r o to t a l de k i -
l ó m e t r o s recorridos sube a 214,957; el 
n ú m e r o de pasajeros, a 1.367, y el to ta l 
de las m e r c a n c í a s y correo t ranspor ta -
do baja a 5.656 k i logramos. D u r a n t e este 
a ñ o l a regu la r idad del servicio ha sido 
de 97,67 por 100. Solamente ocur r i e ron 
tres accidentes de aterrizaje, n inguno 
de los cuales tuvo, por for tuna , conse-
cuencias lamentables pa ra el pasaje. 
E l descenso en el mov imien to de mer-
c a n c í a s y la poca subida en el de via-
jeros ha sido debido, s in duda, a que 
el servicio no es d ia r io . Como en la 
m i s m a M e m o r i a se ind ica y la p r á c t i c a 
e n s e ñ a , estos servicios de A v i a c i ó n no 
dan rend imien to sino en el caso de que 
sean diar ios . 
P A L A C I O 
SOCIEDAD füADRiLEi DE TRANVIAS 
P A G O D E C U P O N E S 
E s t a Sociedad ha tomado el acuerdo 
de d i s t r i b u i r a las acciones de la mis-
m a u n dividendo de 17,50 pesetas por 
t í t u lo , a cuenta de los beneficios del 
noveno ejercicio social. 
E l pago se e f e c t u a r á a p a r t i r del d ia 
15 del presente mes de ab r i l , y p rev ia 
d e d u c c i ó n de los impuestos correspon-
dientes, en los Bancos U r q u i j o , de Ma-
d r i d ; Bi lbao , de M a d r i d ; E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , de M a d r i d , y Banco U r q u i j o Ca-
t a l á n , de Barcelona, con t ra entrega del 
c u p ó n n ú m e r o 17 de las acciones. 
M a d r i d , 1.° de a b r i l de 1929.—El presi-
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
tas . L a s M i n a s del Ri f , acciones al por- V a l e n t í n Ru iz S e n é n . 
Exito sin precedente 
de la superproducción 
Adaptación musical del 
maestro Bautista 
Dirección de orquesta 
maestro Lasalle 
Solista, la notable 
soprano Gillinska 
D I A 4. Jueves.—!. P.—Stos. Isidoro v 
Ambros io , ob., dr . ; Beni to de P a l e r n J 
P l a t ó n , monje ; Zosimo, a n c ; Agató»^ 
do, dr.; T e ó d u l o , m r . 
L a misa y oficio d iv ino son del V di 
de l a I n f r aoc t ava de Pascua, con ritn 
semidoble y color blanco. " 0 
A. Nocturna.—Cor Mar iae . 
A\P. María.—11, misa, rosario y COffi. 
da a 40 mujeres pobres, costeada 
don Manue l de E izagui r re . w 
40 H o r a s — P a r r o q u i a de N . Sra. ¿el 
Carmen. 
Corte de María,—Dolores, en parro, 
qulas del Carmen, S. Luis , S. Sebast ián 
Sta. B á r b a r a , Sta. Cruz, Sta. Teresa' 
Stos. Justo y P á s t o r y Calatravas ( p ) 
Arrepent idas , Caballero de Gracia, CrisI 
to de la Salud y Servltas (S. Leonardo)' 
Parroquia de las Angustias.—-7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa. 
r roquia . 
Parroquia del Buen Consejo—7,30, a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de N . Sra . del Carmen (40 
H o r a s ) . — C o n t i n ú a la novena al Santígj. 
mo Sacramento. 8, E x p o s i c i ó n ; 10,30, Ter-
cia, misa cantada y s e r m ó n , s eño r He-
r r e r o ; 5,30 t., o r a c i ó n menta l , sermón 
P. Urbano, O. P.; ejercicio y reserva. ' 
A. de S. J o s é dé la M o n t a ñ a (Caracas) 
3 a 6 t.. E x p o s i c i ó n ; 5.30, rosario y ben 
d ic lón . 
Calatravas .—Termina el t r i duo a s. 
Francisco de Paula. 10,30, misa solemne-
6,30 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , s e r m ó n , sê  
ñ o r Tor tosa ; ejercicio y reserva. 
Cristo de la Salud.—De 6 a 8 t.. Ex-
pos ic ión . 
Esc lavas del S. Corazón (Cervantes). 
7, E x p o s i c i ó n , que q u e d a r á de manifiesto 
hasta las 5 de la ta rde; a esta hora, es-
t a c i ó n , rosario, b e n d i c i ó n y reserva. 
María Inmaculada (Fuencarra l , 113).— 
10,30 a 6,30 t., E x p o s i c i ó n . 
N. Sra. de A tocha (Pac í f i co ) .—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., ejercicio. 
Servltas (S. Nicolás) .—8,30 , 9, 9,30 y 
10, misas; 6 a 7, E x p o s i c i ó n ; 6,30, co-
rona. 
H O R A S A N T A 
Parroquias.—Almudena: Por l a tarde, 
con manifiesto.—Salvador: 11 m., con Ex-
pos ic ión .—C. de M a n a : 8 m.—S. Loren-
zo: 7 t., con E x p o s i c i ó n . 
Igles ias .—Basí l ica de la Milagrosa: 6 
t .—Buena D i c h a : 6 t.—Capuchinas (Con-
de de T o r e n o ) : 5 t., ejercicio, p l á t i ca y 
reserva.—Comendadoras de Santiago: 8,30 
m., con E x p o s i c i ó n . — E s c l a v a s del Sa-
grado C o r a z ó n : 6 t . — J e r ó n i m a s del C. 
C h r i s t i : 5 t.—S. An ton io (Duque de Sex-
t o ) : 6 t., con E x p o s i c i ó n y p l á t i c a , P.Sie-
r r a ; H . de S. Francisco de Paula : 5 t., 
s e r m ó n . — J e s ú s : 7 t .—O. del Caballero dé 
Gracia : 7,30 t . — N . Sra. de Lourdes: 5,30 
I t .—Pont i f ic ia : 5,30 t., por el P. Gil.—Re-
1 paradoras: 5 t.—S. C. y S. Francisco de 
Bor j a : 6 a 7 t., por el P. Rubio, S. J.— 
S. Manue l y S. Ben i to : 6 t.—Servltas 
(S. N i c o l á s ) : 4.30 t. 
C U L T O S D E L O S V I E R N E S 
Parroquias .—Almudena: 8,30, misa de 
c o m u n i ó n pa ra la A. de la Oración.—C. 
de M a r í a : 8, c o m u n i ó n . — S . Anton io de 
la F l o r i d a : 9, c o m u n i ó n general para el 
A. de la O r a c i ó n ; 5 t. . E x p o s i c i ó n , esta-
c ión , rosario, p l á t i c a , ejercicio y ben-
dición.—S. I ldefonso: 8, c o m u n i ó n para 
el A . de l a O r a c i ó n . — S . G i n é s : 8, co-
m u n i ó n pa ra el A. de la O r a c i ó n ; 5 t., 
ejercicio, s e r m ó n y reserva.—Salvador: 
Toque de oraciones, v i s i t a de cruces y 
e x p l i c a c i ó n de un pun to áo. Doctr ina 
Cris t iana.—Nuestra S e ñ o r a de los Do-
lores: 8,30. mi sa de c o m u n i ó n para el 
A . de la O r a c i ó n ; por la t., ejercicio de 
desagravio. 
A. C . N. de P . ( C O M U N I O N M E N S U A L ) 
M a ñ a n a , a las 8. en la capilla de San-
t a Teresa, de l a pa r roqu ia de S. José, 
se c e l e b r a r á la misa de c o m u n i ó n men-
sual r eg lamenta r i a para los propagan-
listas del Centro de M a d r i d . 
T R A S L A D O P R O C E S I O N A L D E L 
C R I S T O D E L A V E G A 
T O L E D O , 3 — A ú l t i m a hora de la tar-
de se c e l e b r ó una p r o c e s i ó n para tras-
• ladar l a t r ad i c iona l imagen del Cristo 
: de la Vega desde l a Catedral , donde 
| q u e d ó con o c a s i ó n del V i a Crucis pró-
• cesional celebrado el Martes Santo, has-
: t a su e rmi t a . A b r í a marcha una Cruz-
g u i ó n l levada por los seminaristas, en 
¡ i t r e dos altos cir ios. S e g u í a la Schola 
| !Can to rum, los seises, el Clero, la cofra-
j j d í a de Escr i tores , t i p ó g r a f o s y libreros, 
i ,Ofició el D e á n , assitido por dos benefl-
| | ciados. 
E n las calles u n enorme g e n t í o pre-
j s e n c i ó el paso del Cristo, que iba entre 
• cuat ro blandones sobre candelabros de 
• h i e r ro repujado. Duran te el recorrido los 
í i fieles can ta ron el Rosar io . 
* * * 
:| (Este per iódico se publica con censu-
; ra ec l e s iás t i ca . ) 
70 E.F. 
E . S . P E R R Y 
5 6 O E F 
E.S .P.ERRV" 
7t 
2 ¡ e 
FuBtíada ITS2 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e ias de B r a n d r e t l i 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . ^ 
C u r a n e l Estreñimiento Crónica . 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
1 aclivan la digestión, y limpian el estomago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema 
B-ÜL6-e'íe.n,m,ent0» Vaf,,d0*< Somnolencia, Lengua Suda, Aliento Fétido. 
Dolor tie Eatomafra Indigestión. Dispepsia. Mal del Hfoado. lotertola. v tai 
desarreglo» que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen ignaL 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO, 
Acerque el grabado 
a los ojos y vera Vd. 
ta pildora ontrar en 
la boca. 
E m p l a s t o s de A l l C O C K S 
R e m o d l o u r t i v e t - s a l p a r a i c i o l o v e s . 
Donde quiera qne M sienta dolor apliqnese no emplasto. 
Acensas e» Bspafia-J. OSIACB A Cs„ BABCBlaOHA 
ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS 13. 
^niiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iniiii i iuiiii i i i i i i i i^ 
i Compañías Francesas de Navegación 
| GHARGEÜRS REÜNIS y SüMTLANTip | 
Servicios B R A S I L - P L A T A 
P r ó x i m a s salidas 
E Línea e x t r a r r á p i d a E 
D E V I G O E 
14 de abril " L U T E T I A " | 
5 de mayo " M A S S I L I A " 
E L i n e a rápida E 
S » e Bilbao De Corulla De Vlgo 
= 8 abri l — 9 abri l 
= — 19 abri l — 
— 20 abri l 
1 1 mayo — 
" L i p a r i " 
"Kerguelen" 
"Cro ix" 
" F o r m ó s e " 
E Agentes generales en E s p a ñ a 
! Antonio Conde, Hijos ¡ 
C A L L E D E L U I S T A B O A D A , 4, V I O O 
= B I L B A O : Fé l ix Iglesias & C * . Kibera , L E 
E C O R L Ñ A : Antonio Conde Hijos, P.» de Orense, i . 5 
E M A D R I D : C * IntnaL Coches-Camas, Arenal , S. E 
Tiliillllllllliilillllilllllllllliillilllllllillllllllilillilllllililllli? 
| V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A i 
de dos tercios del pago de Ü 
Macharnudo, v i ñ e d o e l m á s rnnom- ü 
brado de l a reg ión . 
Dlreccifin: P E D R O D O M E C O Y C I A , Jerez de la Frontera 8 
jiiiiniimiiiiiiiiiiimiiiiiî  
Los teléfonos de E L DEBATE son los iiúms. 71500,71501,71502 y 72805 





TODOS LOS APARATOS 






• B I L B A O -
M U 
De lujo y. e c o n ó m i c o s a 
plazos y contado. " L a Con-
fianza" Valverde, 5. 
F L O R E S 
MUEBLES PARA 
OFICINAS 
Z A P A T O S 
Nuevas rebajas. 
Romanones, 16, V i d . 
1 0 Fara el 11 de mayo. 
rancies premios Déclmog A K» pesetas. 
De é s t e y de todos los sorteos remite billetes a provin-
cias y extranjero, remi t iendo fondos a su administrado-
ra. D . ' Felisa O r t e « a . — P z a . d f Santa Cruz. 2 .—MADRID 
C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 
Los billetes m á s favorecidos por l a suerte, son los que 
se venden en la A d m ó n . n0 65, de Espoz y Mina 'A„ 
L a Admora , D.» F e r m i n a M é n d e z , s e r v i r á todo pedido 
a provincias y extranjero. 
C O M P R A D E F I N C A S 
IBERIA INMOBILIARIA 
P I Y M A R G A L L , 17, S E G U N D O D E R E C H A 
T E L E F O N O 10169 
S A N A T O R I O M U Ñ E C O S 
Se ar reglan toda clase de m u ñ e c o s . Se ponen pelucas. 
Hules . Gomas para riegos Caras para a l m o h a d ó n " -
P R E C I A D O S , 2 1 
Academia VALDEAVELLANO 
Fundada en 18»8. infantas. 40. Preparac ión para 
carrera de D E R E C H O . Esta Academia abre un cursui" 
que empezará el 1.° de abril para preparar los alumnos 
que se examinen en las Universidades de provlnciaa. 
Compet«nte profesorado. - Consulta», de S a «• 
A G U A D E S 
Reina de laa de mesa por lo digestiva, btglénlca 7 
Bstomago, r íñones 9 Infecciones gascrv 
Intestinales (tifoideas). 
agradable 
Cafés , Chocolates: Los mejores del mundo, 
flliortas 22. frente a Principe. Nn tiene * n c n r * * ^ 
Q u i o s c o de E L D E B A T f c 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S ) ^ 
* A l autor de su eficaz t r a t a m i e n t o no operatorio, . 
el laureado prof. P E D R O RAMON 
R e t e n c i ó n absoluta y c u r a c i ó n r á p i d a y radical-
P i d a el o p ú s c u l o para curarse U d . en su domic i l i o . Desp.": Carmen, 38, 1.", Barceloo* 
Nurastenia, dispepsia hiperdorhidrica y catarros gastrointestinales 
De aso anivenal como agua de mesa. 
DEPOSITO Y OFICINAS» REINA, 45, PRINCIPAL DERECHA. 
Teléfono 12.644.—Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.152 E L DEBATE ( 7 ) Jueves 4 de a b r i l de 1!)¿9 
lunr-nniM^nmiiminmiin^^^ 
fW^^l iras , 0,60 peste | 
Dada palabra más, OJO pesetas | 
BWIIIIIIIIW» ilMIIIIIIIIIIBIIIIlIlIllIIIIIM 
l is tos anuncios so reciben en 
la A d m i n i s t r a c i ó n do E l . 
D E B A T E , Colegiata, ~' i 
quiosco ele E L D E B A T E , j a -
llo de Alca lá , frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
r ie ta de Bilbao, esquina a 
Fuencarra l ; q u i o s c o de 
Puerta de " 'cha, quiosco 
de '•=•- glorieta de San Ber-
nardo. Y E N TODAS L A S 
A G E N C I A S D E P U B L I C I -
D A D . 
ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas. 
17 pesetas, armarios desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
D E S P A C H O estilo español , 
vale m i l pesetas, 575. Es-
trel la , 10. Matesanz. 
COMEDOR lunas mesa ova-
lada, sillas tapizadas, 575 
pesetas. Estrella, 10̂  
C A M A colchón y almohada. 
50 pesetas. Apagadores, 100. 
Estrella, 10. _ _ _ _ _ _ 
B U R E A U americano, auto-
m á t i c o , 125 pesetas. Sillón, 
25 pesetas. Estrella, 10. 
A R M A R I O luna barnizado, 
mucha f a n t a s í a , i.0 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
COMEDOR completo lunas, 
ba- izado, mucha fan tas í a , 
575 pesetas. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego con 
sommier, 100 pesetas. Estre-
lla, 10; doce pasos Ancha. 
Matesanz. 
A L M O N E D A despacho, au-
topiano, comedor, alcoba, re-
cibimiento, tresillo, m á s 
muebles. Madrazo, 16. 
L I Q U I D O muebles, traspa-
so piso bajo, industria. Pue-
bla, 4. 
M A R C H A extranjero, mue-
bles, enseres, cuadros an t i -
guos, reposteros, radio. Rei-
na, 35. 
U R G E N T E . Comedor mo-
derno, 500 pesetas; alcoba 
superior, 600 pesetas; arma-
• rios, dos lunas, 175 'pesetas, 
otros, b a r a t í s i m o . Luna , 30, 
bajo. ^ 
CAMAS desde 25 a 1.000 pe-
setas. Casa de las camas. 
Torri jos , 2. 
C A M A S turcas muy fuertes 
desde 27,50. Casa de las ca-
mas. Torr i jos , 2. 
CAMAS doradas con somier 
acero, 60 pesetas. Casa de 
las camas. Torri jos , 2. 
' CAMAS de madera, 25 pe-
setas. Casa de las camas. 
Torri jos , 2. 
A R M A R I O dos lunas gran-
de, bronces, barnizado 180 
pesetas. Tabernillas, 2. 
DESPACHO Renacimiento 
español , l i b r e r í a cuatro puer 
tas, 1.300 pesetas. Taberni-
llas, 2. 
. A R M A R I O luna haya, bar-
nizado, 95 pesetas. Taberni-
llas, 2. 
COMEDOR fan t a s í a , mesa 
ovalada, sillones 500 pese-
tas. Tabernil las, 2. 
COMEDOR Chipendal, tapas 
caoba, lunas, 1.600 pesetas. 
Tabernil las, 2. 
JUEGO alcoba, armario dos 
lunas, coqueta, 550 pesetas. 
Tabernil las, 2. 
COMEDOR roble, lujoso va-
le 5.000 por 1.000 pesetas. Ta-
bernillas, 2. 
A L C O B A lujosa, con arma-
r io de tres lunas, 1.000 pe-
setas. Tabernillas, 2. 
A P A R A D O R , 70 pesetas, 
mesa comedor, 20. Taberni-
llas, 2. 
A R M A R I O luna, 90; ropero, 
85. San Mateo, 3. Gamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo. 
3. Gamo. 
A R M A R I O dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
A L C O B A tres cuerpos, ca-
m a dorada, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
DESPACHO inglés , 200; bu-
reau americano, 140. Benefi-
cencia, 4. Gamo. 
CAMAS doradas, sommier? 
acero, precios fábr ica . Mue-
bles b a r a t í s i m o s , "\falverde, 8 
rinconada. 
DESPACHO Renacimento, 
1.200; vale 3.000. San Mateo, 
3. Gamo. 
COMEDOR fan t a s í a , 375; 
verdadera ocas ión . San Ma-
teo, 3. Gamo. 
ALQUILERES 
HERMOSO cuarto, "con-
fort", 350 pesetas. San L u -
cas, 9. T r a n s v e n r á l Barqui l lo 
A L Q U I L O casa con gran-
des locales, muy a propósi to 
para restaurante, baile y re-
servado (estilo Camorra), 
sobre carretera concur r id í -
sima, sin competencia, gran 
porvenir, e n t r a r í a Sociedad. 
R a z ó n : La l á , Carmen. 41. 
A L Q U I L O piso, diez tiabi-
taciones. Ascensor, orienta-
ción Mediodía . 35 duros. Me-
léndez Valdés , 44. 
M U D A N ZAíS. 20 pesetas. 
Transportes E s p a ñ a . Costa-
n i l l a Capuchinos, 3. (Plaza 
Bilbao.) 
CUARTOS, ascensor, baño, 
ca lefacción, desde 23 duros. 
Cas te l ló , 27. 
I I E K M O S I L L A , 51, exterior, 
Mediodía, 130; interior, 75; 
azotea, te léfono, ascensor. 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. In fo rmac ión 
de la Propiedad Urbana. 
Preciados, 83. 
l O X i ^ K l O U , siete ampl ían 
habitacionoc. ^ ñ o , termosi-
fón, 25 duros. Doctor San-
tero, 11 ( junto Metro Cua-
tro Caminos). 
A L Q U I L O gran piso prime-
ro, - ' rve industria, frente 
c o n t a d u r í a Teatro E s p a ñ o l . 
Vis i tac ión, 7. . 
CASAS de campo. Zona Nor-
te Madr id , completamente 
independientes, j a r d í n , ar-
bolado, agua, luz e léc t r i ca , 
carretera, distan poco Asilo 
Paloma. Apropós i to para en-
fermos nerviosos. Verdade-
ros sanatorios. R a z ó n : Ca-
darso, 12. 
I N T E U I O K E S . 90 y 95. Só-
tano, 45; bajo oficinas, 75. 
M a r t í n de los Heros, 41. 
PISO amueblado mediod ía , 
siete habitaciones todo ex-
terior. Lope de Rueda, 3. 
A L Q U I L A S E hotelito Esco-
r ia l , entre pinares, baño . 
Torri jos, 18, Madr id . Figue-
roa. 
E X T E R I O R , nuevo, precio-
so, tres balcones, económi-
co, industria, oficina. Cer-
vantes, 24. 
HERMOSO cuarto, "con-
fort", ocho Icones, 290 pe-
setas. Mendlzába1 , 21.-
I N T E R I O RES, exterior, 
burnas V es, propio h u é s p e -
des, precios moderados. N ú -
ñez Balboa, 64, e .~uina. Die-
go León . 
CASA nueva, exteriores , 
con o sin, baño , te léfono, as-
censor. Claudio Coello, 77. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. Telé-
fono 19829. 
COMPUO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras: Plaza 
Santa Cruz, 7, p l a t e r í a . Te-
léfono 10706. 
COMPRO vendo alhajas, ro-
pas, escopetas, maletas, m á -
quinas fo tográf icas . Casa 
Magro. Fuencarral , 107, es-
quina V e 1 a r d e . Teléfono 
19633. 
PAUÓ bien muebles, alna 
jas, papeletas del Monte 
objetos valor. Esp í r i t u San 
to. 24. Compra venta. Telé-
fon 17805. 
CONSULTAS 
E N F E R M E D A D E S . Bleno-
rragias recientes, c rón icas , 
cisti t is, prostati t ls , debilidad 
nerviosa, impotencia, ava-
riosia, afecciones piel y san-
gre, sarna, almorranas, es-
t r e ñ i m i e n t o , c ú r a n s e r á p i d a 
y radicalmente (por sí solo) 
con los Infalibles específicos 
Zecnas, muy económicos , 
farmacia D . Rey. Infantas, 
7. Madr id . R e m í t e n s e por 
correo. Pedid ca tá logo espe-
cíficos Zecnas, gratui to . 
Efi ESTE 
E X . -
CASA nueva, esquina Rey 
Francisco, 13, dos escaleras, 
ascensor, baño , ca le facc ión 
central, trece habitaciones, 
cuartos a sesenta y cinco y 
setenta duros. 
E X T E R I O R E S 11 a 18 duros 
interiores, 8 a 10. Cartage-
na, 128. Teléfono, agua abun 
dante. 
AUTOMOVILES 
C A M I O N E S "Minerva", ó m -
nibus cons t rucc ión sin r i v a l , 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Au tomóvi l Sa lón . Alca-
lá, 81. . 
L E B E N A I b a r g ü e n g o i t i a . 
Calle Recoletos, 5. Te lé fono 
52537. Stok de piezas para 
Citroen y Renault. Segmen-
tos, v á v u l a s y ejes de pis-
tón en serie. Accesorios en 
general. 
N E U M A T I C O S frescos, to-
das marcas, garantizados, 
accesorios para au tomóv i l e s , 
económicos . J o s é Campos. 
B á r b a r a Braganza, 20. E x -
por tac ión provincias. 
K I S S E L seis y ocho c l l i n -
d r o s. Entrega inmediata. 
Mariano Sancho. M a r t í n e z 
Campos, 9. 
P I E Z A S de recambio , Ma-
thi's, Chandler, "Cleveland, 
Hupmóbi le , Garage Sancho,. 
Mar t í nez Campos, 9. 
IÍIII.UT AS y c á m a r a s de 
ocas ión; ep -^ i a l idad r e t i -
raciones , vulcanizaciones 
" Recauchutado Moderno " 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. 
COMPRA, venta, cambio au-
tomóvi les . Pago m á s que na-
die coches ocas ión . Agencia 
Badals, Madrazo, 7. 
UOODVEAK, Uunlop, F i r t s -
tone, Michelín, Goodrich, Pi-
rel l i . Aceites, lubrificantes, 
accesorios. E l m á s barato.. 
Codes. Carranza, 20. 
N E U M A T I C O S , todas mar-
cas. M á x i m o descuento Fac-
tu rac ión a provincias. Casa 
Silkoil . Paseo del Prado. 46. 
R E A L Escuela Automovi l i s -
tas Alfonso X I I , 56. Con-
ducción y m e c á n i c a a u t o m ó -
viles. 
H E R R A M I E N T A S . G r a n 
surtido. Precios incre íb les . 
Ferretera V a s c o m a d r i l e ñ a . 
Infantas. 42. 
J A U L A S para autos a 60 pe-
setas. G u z m á n Bueno, 27. 
Garage Madr id . 
BICICLETAS 
B I C I C L E T A b a r a t í s i m a . San 
Vicente, 11, pr inc ipal Izqda. 
Por la tarde. 
P U L P H I , c a m p e ó n de Es-
p a ñ a . Venta a plazos. Car-
mona, Colón, 15. 
CALZADOS 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
g1- -ia. Relatores, 10. 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñ idos en bolsos y calza-
dos, colores moda, a larga 
dos y ensanchados. "Ebrox" 
Almirante , 22. 
COMADRONAS 
PROFESORA y pract icanta 
Mercedes Garrido. Pens ión , 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1; A n t ó n Mar-
t ín , 50. 
E X P R O F E S O B A de l a Ma-
ternidad, consulta diaria, 
asistencia desde 50 pesetas. 
Princesa, 73. 
i ' U O J r ' K S O U A acredltadisi-
mz. Consulta, hospedajes 
autorizados. " I n s p e c c i ó n Sa-
nidad". Francos Rodr íguez , 
18 Teléfono 36019. 
COMPRAS 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
venta. Pago al'os precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12 
A L U A J AS, a n t i g ü e d a d e s , 
pianos, muebles, papeletas 
Monte y todo objeto valor. 
A l todo de ocas ión, Fuenca-
r ra l , 45. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Man i l a 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
A V I & O : Por encargo de co-
leccionistas extranjeros pá-
go mucho buenas pinturas,, 
' l ámaseos , terciopelos, joyas 
objetos plata antigua. Poz.-
15. Sucesor Juanfto. Téíéfb-
.no 17487. . - . 
A L V A R E Z Gut i é r r ez . Con-
sulta v ía s urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, i m -
potencia, estrecheces. Pre-
ciados. 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
E N F E R M E D A D E S es tóma-
go, h ígado , intestinos. Rayos 
X . Diatermia. San Bernar-
do, 23. Honorarios módicos . 
DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos . Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
D E N T I STA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes, 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 qu i -
lates, 30; trabajos al día . 
Barradas. Montera, 41. 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
cía. Atocha, 29. Correccio-
nes de lofa dientes naturales 
mal colocados. 
ENSEÑANZAS 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. N ú m e r o 1. 
ú l t i m a s oposiciones Cuerpos 
Pericial y Adminis t ra t ivo. 
Textos propios. Fernanflor. = 
CORREOS, Te lég ra fos . Aca-
demia Aguilar-Cuevaa. Ca-
ños, 7. Internado. Profeso-
res especializados. 
Ol 'OfslCiON KS a Escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernac ión , Ra-
diote legraf ía , ' "e légrafos Es-
tad í s t i ca , Policía , Aduanas, 
Hacienda, Con eos. Taqui-
gra f ía , M e c a n o g r a f í a (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre-
p a r a c i ó n . " Ins t i tu to Reus' 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pectos. 
D I B U J O Ingenieros, deli-
neantes, peritos aparejado-
res, p r epa rac ión . Ant igua 
Academia de dibujo. Infan-
tas, 26, 
P O L I C I A . Profesores, docto-
res y licenciados. Academia 
Aguilar-Cuevas. Caños , 7. 
FRANCES, Ing lé s , Alemán, 
I ta l iano. Academia Agui lar -
Cuevas. Caños , 7. 
PROB'ESORA solfeo, piano. 
Plzarro, 7. 
P O L I C I A anunciada convo-
catoria, numerosos ingresa-
dos. Academia Gimeno. Are-
nal, 8. Internado. 
D I B U J O técnico. Lecciones 
a domicil io. Escr ibir M . A l -
t a y ó . General Oráa , 29, se-
gundo. 
CURSO a l e m á n de vacacio-
nes en Alemania para jóve-
nes. Junio, septiembre. I n -
formes. Colegio de Idiomas 
y P e n s i ó n Magener, Gotha 
T ' i g l a . 
C O P I A NDO taqu ig rá f l ea -
mente vuestras lecciones, 
a p r i s i o n a r é i s los maestros. 
T a q u i g r a f í a Garc í a Bote. 
F R A N C E S A diplomada da 
lecciones Hogar. M a r t í n de 
los Heros, 44. 
A C A D E M I A maquinistas 
Armada. P r e p a r a c i ó n ingre-
so por personal Cuerpo. Fo-
mento, 18, pr incipal . 
A C A D E M I A F r a n c é s , I n -
glés , 10 pesetas mes. Riva-
tón . San Bernardo, 73. 
ESPECIFICOS 
U N A S gotas de lodasa Be-
l lot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio-
nes. Ven ta en farmacias. 
FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan l i s ta gratis . Gál -
vez. Cruz, 1, Madr id . 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra y venta, 
" K I - p " "a". Oficina la m á s 
importante, acreditada. A l -
calá , 16 (Palacio Banco B i l -
bao). 
t-IIsCAS Mundia l S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
COMPRA, venta de fincas 
urbanas y r ú s t i c a s . "Iberia 
I n m o b i l i a r i a " . Centro de 
C o n t r a t a c i ó n , el de mayor 
importancia y c réd i to . P i y 
Margal l , 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
TERRENOS Mundia l S. L . 
Montera. 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
S I desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
d i r í jase " F é n i x Inmobi l ia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
P A R C E L A C I O N E S Mundia l 
S. L . Montera. 15. Teléfono 
18432. Apartado 791. 
P O Z U E L O : V é n d e s e hermo-
sa finca recreo. Mayor, 39, 
primero izquierda. 
SOLARES Mundia l s! t i 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
CASA magní f ica , buen si-
tio, vendo 23.000 duros. Ren-
ta 12 %. Apartado 9.075. 
H O T E L E S MundíaT S. L . 
Montera. 15. T?l(cfono 18.432. 
Apartado 791. 
URGE venta casa calle Ge-
neral P a r d i ñ a s . 8 %. Pre-
cio, 310.000. Mundia l , S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
F I N C A S Mundia l S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 79L 
H E R M O S A casa, en campo 
C h a m a r t í n , urge vender. Ra-
z ó n : Reina, 21, ta l ler tapi -
cero. 
T E R R E N O S Mundia l S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791, 
A E N T A de hoteles en Cer-
cedlla. Escorial , Pozuelo, 
finca en Navalperal , permu-
ta por solares. Señor Gordi-
Uo. Atocha, 93; de diez a 
doce. 
P A R C E L A C I O N E S Mundia l 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18432. Apartado 791. 
CASA hotel v é n d e s e Lega-
nés , c ons t rucc ión moderna, 
"confort", higiene. R a z ó n : 
Señor C a b a ñ a s . L e g a n é s . 
SOLARES Mundia l 8. LÜ 
Montera. 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
V E N D O fincas n ú m e r o s 12 
y 14 San Roque; 19 Corre-
dera y 14 Antonio Grilo. 
R a z ó n : Señor S a n j u á n . N ú -
ñez de Arce, 14, once a una. 
PARA PRIMERA COMUNION 
ei mejor sur t ido , con los mejores precios. 
S A S T R E R I A S A L A M A N C A 
Fuenca r ra l , 6. T e l . 10947 
B A C H I L L E R A T O universi-
tar io . R á p i d a p r e p a r a c i ó n 
p o r aux i l i a r Universidad 
Central J . Ch. Góngora , 3, 
segundo derecha. 
BANCOS, escritorios, comer-
cio. González Molina. Cava 
Baja, 1. I n f ó r m e n s e impor-
tancia esta Academia. 
OPOSICIONES Norte . P r ó -
x ima convocatoria. Prepa-
r a c i ó n por jefes secc ión . 
Academia González Molina. 
A C A D E M I A mercant i l . Con-
tabilidad, cálculos , taquigra-
fía, m e c a n o g r a f í a , f r ancés , 
inglés . Atocha, 41. 
M E C A N O G R A F I A cinco pe-
setas, t a q u i g r a f í a , cálculo, 
contabilidad, f r ancés . Alva-
réz Castro. 16. 
E N S E ÍVANZA individual . 
Reforma de í e t r a . Cálculo , 
par t ida doble, G r a m á t i c a , 
T a q u imecanografia. Tam-
bién por correspondencia. 
Calle Mayor, 44. Clases 
Blasco. 
COLEGIO In fan ta Beatriz. 
Bachillerato, br i l lante pre-
pa rac ión . Honorarios módi-
cos. Pelayo, 9 y 11. 
H O T E L E S Mundia l S. L . 
Montera, 15. Te lé fono 18432. 
Apartado 791. 
P o R veinte m i l pesetas ad-
qu ié rese hotel sitio inmejo-
rable sierra, dos pisos, j a r -
dín, garage, b a ñ o , termosi-
fón, molino, todo "confort". 
Díaz -De lgado . Glorieta B i l -
bao, 1 ; 3-5 tarde. 
F I N C A S Mund ia l S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
V E N D O casas calles Toledo, 
Goya, Serrano, Paseo Del i -
cias, Montesquinza, Nar-
váez , Zurbano, G u z m á n el 
Bueno, Paseo Castellana, 
Plaza Matute , Fuencarral y 
varios sitios m á s . Hoteles en 
E l Escorial, Cercedilla, y 
Pozuelo. F inca en Navalpe-
ral , hermosa Granja a t re in-
ta k i lóme t ros de Madr id . 
Permuta de hoteles y sola-
res por casa en Madr id . 
Gordlllo, Atocha, 93, de 10 
a 12. 
C A N T O F e r r é , tenor del 
Real. Repertorio. P l a z a 
Orlente, 3. 
I N G E N I E R O S , aparejado-
res, delineantes, ayudantes 
de Montes. Academia Agu i -
lar-Cuevas. Caños , 7. In ter -
nado. 
U E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y m e c a n o g r a f í a en úl t i -
mo modelo de m á q u i n a "Re-
mingtoh". Caballero de Gra-
cia, 84 (esquina Peligros). 
P O L I C I A , p r e p a r a c i ó n efl-
eaz, clases particulares fun-
cionario técnico . Fomento, 
16. Noches. 
TERRENOS Mundla ' S. L.. 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
VENDO hotel en la Cabre-
ra, precio 20.000 pesetas. 
Helguero. Barco, 23; cinco 
siete. 
P A R C E L A C I O N E S Mundia l 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18.432. Apar tado 791. 
PLAZOS. Solar 10.500 pies, 
Colonia P e ñ a g r a n d e , 0,90 
pie. Cava Baja , 30, p r inc i -
pal. 
SOLARES Mundia l SÍ L . 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
H E L G U E R O . C o n t r a t a c i ó n 
fincas, agente p r é s t a m o s . 
Banco, Hipotecario. Barco, 
23. Teléfono 14584. 
H O T E L E S Mundia l S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
"VENDESE 120.000 pesetas 
casa nueva, rentando 10 % 
bruto 50 %, rebaja cont r i -
bución. Hipoteca Banco 
45.000. No se admiten inter-
mediarios. G a r c í a . Mostra-
dor Café E s p a ñ o l ; 3 a 4. 
F INCAS Mundial 8. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18432, 
Apartado 791. 
PLAZOS. Casa dos pisos, 
afueras, planta baja, pro-
pia garage, industria, tiene 
t a m b i é n corral , cuadra, ga-
llinero, p r ó x i m a t r a n v í a . 
21.000 pesetas. Cava Baja, 
30, pr incipal . 
TERRENOS Mundia l S. L . 
Montera. 15. Teléfono 18432 
Apartado 791. 
C A P I T A L I S T A S : Vendo d i -
rectamente dos magn í f i ca s 
casas, o r i en tac ión y "con-
fort", barrios Salamanca, 
Retiro, 8 y 10 % libre, pu-
diendo comprobar adminis-
t r ac ión . Señor Hier ro . Ma-
tute, 6 duplicado. 
l ' A K C E L A C I O N E S Mundial 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
184S2. Apartado 79L 
V E N D O h e r m o s o hotel 
a m u e b l a d o Navalperal , 
60.000 pesetas. Directamente 
piopietario. Apartado 231. 
SOLARES Mundial S. L . 
Montera. 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
V E N D O hotel Guindalera, 
37.000 pesetas, sitio porve-
ni r . Helguero. Barco, 23. 
H I T E L E S Mundia l S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
COMPRA-venta. Agente ma-
triculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá , 173, te lé fo-
no 55383. Madr id . 
f l N C A S Muncla l S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
V E N D O solares Prosperi-
dad; facilidades pago. Señor 
Magraner, General Portier, 
12, seis a ocho noche. 
TKRKfcNOS Mundial S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18432. 
Apartado 791. 
FOTOGRAFOS 
; A M P L I A C I O N E S magní f i -
cas, inalterables i Sólo las 
hace Roca, fo tógrafo . Te-
t u á n , 20. 
GRAMOFONOS 
P R I M E R A casa en g r a m ó -
fonos. Discos ú l t i m a s nove-
dades. Carmena, Colón, 15. 
HUESPEDES 
RECOMENDAMOS para i n -
vierno y verano Restaurant 
Hotel C a n t á b r i c o , pens ión 
desde 7,50 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madr id . 
P E N S I O N Pomingo, "con-
fort" , mobil iario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
I D E A L Pens ión . Comida i n -
mejorable, v a r i a d í s i m a , t r an -
quil idad. Higiene, baño , te-
léfono. Jardines, 5, pr inci -
pal . 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
tr imonios. Todo "confort", 
Montera, 53, segundo. 
HUESPEDES admito, exte-
rior , sol, b a ñ o . Paseo A t o -
cha, 5, entresuelo izquierda. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas estables, sacerdotes, 
familias religiosas. P e ñ a l -
ver, 7 (Gran V í a ) . 
CEDO amplio gabinete con 
alcoba, estable. Infantas, 36 
segundo izquierda. 
P A R T I C U L A R e s t a b l e s , 
pens ión económica , p róx imo 
Retiro. Lagasca, 12, frute-
r í a . 
P A R T I C U L A R . Cede habi-
tac ión , casa nueva, p r ó x i m a 
Plaza E s p a ñ a . M a r t í n de los 
Heros, 11, pr incipal inter ior 
derecha. 
CEDO hab i t ac ión , ascensor, 
ca lefacción, b a ñ o , teléfono. 
Carrera San Je rón imo , 33, 
segundo. 
P A R T I C U L A R hermoso ga-
binete alcoba exterior, per-
sona estable, sin. R a z ó n : 
Minas, 13. Leche r í a . 
P A R T I C U L A R , hermosas 
habitaciones exteriores, eco-
nómicas , con, sin. Pez, 7, 
principal . 
CEDESE hab i t ac ión exte-
rior , soleada. Paseo Santa 
Mar í a Cabeza, 2, esquina 
Glorieta Atocha. 
ALCOBA dos camas, Guz-
m á n el Bueno, 48, principal 
A Izquierda, 
CEDESE hab i t ac ión , c o n 
pens ión . Torr i jos , 25 dupl i -
cado, pr inc ipa l . 
PENSION del Carmen. Re-
comendada. Confort. Desde 
siete pesetas. 
F A M I L I A honorable d a r í a 
pensión a caballero fo rmal . 
Teléfono 51272. 
CEDESE h a b i t a c i ó n exte-
r i o r caballero estable, for-
mal , b a ñ o . Isabel Catól ica , 
21. 
EN famil ia , a d m í t e s e seño-
r i t a o caballero, h a b i t a c i ó n 
independiente, pens ión com-
pleta, 5 pesetas. L a v a p i é s , 
22, principal izquierda. 
H O T K L Iberia, Arenal , 2 ; 
extraordinariamente econó-
mico, especialmente habita-
ciones, sin comidas. 
PENSION Hispano A m e r l -
cana, mejor sit io de Madr id , 
todo confort, pens ión com-
pleta desde 7,50. P r ínc ipe , 
17. 
P A R T I C U L A R cede dos ha-
bitaciones, todo "confort". 
Plaza Progreso, 5, tercero 
derecha. 
P E N S I O N Margar i t a . N ú -
ñ e z Arve, 8, completa desde 
seis pesetas, b a ñ o . 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te exterior. Espejo, 9 y 11, 
segttttdo izquierda. 
P E N S I O N R o d r í g u e z . Espe-
cialmente para familias, con 
p sin pens ión . P e n s i ó n com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de P e ñ a l v e r , 16. 
CASA part icular cede habi-
tac ión , matr imonio dos ami-
gos. Benito Gut i é r r ez , 1, 
principal izquierda. 
M O N T E R A , 18, segundo. 
P e n s i ó n sacerdotes y segla-
res, habitaciones indepen-
dientes, gran economía . 
P A R T I C U L A R desea esta-
ble, con. Truj i l los , 5, ¡segan-
do, cerca Sol. 
P E N S I O N desde cinco pe-
setas, hab i t ac ión , dos pese-
tas, baño , te léfono. Madera, 
9, tercero. 
CASA part icular cede alco-
ba, gabinete exterior, cén-
trico, p r ó x i m o Sol. R a z ó n : 
Prensa. Carmen, 18. 
CEDO hab i t ac ión . Fernan-
do Catól ico, 58. 
CAMAS nuevas desde 35 pe-
setas mensuales. Madera. 31 
segundo izquierda. 
H A B I T A C I O N E S con o sin. 
S. Onofre, 6, pr incipal iz-
quierda. 
E X C E L E N T E t ra to fami l ia r 
todo "confort", por ocho pe-
setas. Plaza Santa B á r b a -
ra, 4, cuarto izquierda. 
P E N S I O N F a l c ó n , casa se-
r la , lujosas habitaciones, 
m a t rimonio, individuales, 
"confort" moderno. Santa 
Engracia, 5, segundo. 
DESEASE uno, dos h u é s -
pedes. Valverde, 23, segun-
do derecha. 
P A R T I C U L A B . Gabinete 
para caballero. J e s ú s del 
Valle, 30, pr incipal . 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón, 14. 
S E R V I D U M B R E Informada 
verdad. Centro femenino. 
Conde Duque, 52. Teléfono 
36440. 
P O R T E R I A S dependientes, 
amas gobierno, s e ñ o r a s com-
pañía , chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones con absoluta se-
riedad. Preciados, 33. Con-
t r a t a c i ó n servicios. 
MECANOGRAFOS, ins t i tu -
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
gestionamos c o l o c a c l o -
nes. Preciados, 33. Contra-
tac ión servicios. 
S E R V I D U M B R E respetuosa 
facilitamos. Preciados, 33. 
C o n t r a t a c i ó n servicios. Te-
léfono 19600. 
NODRIZAS, m o n t a ñ e s a s y 
castellanas colocamos. Pro-
ciados, 33. 
L I C E N C I A D O S Ejé rc i to , 93 
plazas de guardias con ocho 
pesetas diarias, y 30 de bom-
beros con 7,50 para Madrid, 
Barcelona, Valencia y Gra-
nada. Unico Centro en Es-
p a ñ a que puede demostrar 
tener colocados m á s de 2.000 
licenciados. Informes absolu-
tamente gratis . Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
H O T E L Francia . Todo con-
fort , precios m ó d i c o s : P i y 
Margal l , 8. Teatro Fontalba, 
entrada Giménez Quesada, 
2, Madr id . 
AMBOS sexos, 20 pesetas 
diarias g a n a r á , en pueblos 
p e q u e ñ o s y localidades de 
importancia, e s c r i b l e n -
do Vi l lcontuor . Div ino Pas-
tor, 10, Madr id . 
M O D I S T A S oficialas y ayu-
dantas se necesitan, traba-
jo todo el a ñ o . Barquil lo, 5. 
S a r m a n t ó n . 
SE a d m i t i r í a chico de 16 
a ñ o s . Barqui l lo , 5. Sarman-
tón . 
SE necesita profesora ba-
chillerato, tardes. Presen-
tarse 2 a 3 tarde. Calle del 
Prado, 15, segundo. 
ORNAMENTOS DE IGLESIA 
P A Z , 9 
I m á g e n e s , O r f e b r e r í a y Tej idos de todas clases. 
Paz, 9. T e l é f o n o 10.661. 
Frente a Pontejos. M a d r i d . 
P A R T I C U L A R cede dos ha-
bitaciones, t o d o confort. 
Plaza Progreso, 5, tercero 
derecha. 
L A Confianza. P e n s i ó n eco-
n ó m i c a estudiantes, m a t r i -
monios, estables. Montera, 
10, tercero. 
E N fami l ia admitense dos 
huéspedes . Todo "confort". 
G a b inetes Independientes. 
M a r t i n Heros, 9, principal 
Izquierda. 
UBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mol i -
na. T r a v e s í a Arenal , 1. 
MAQUINAS 
COPIAS. Papel ca rbón . Cin-
tas. Abonos conservac ión . 
Encargarlo en Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
p rec io . M á q u i n a s ocasión 
b a r a t í s i m a s . Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
m á s aur t ida; no comprar sin 
ver precios. Leganitos, 1, y 
Clavel, 13. Veguillas. 
O C A S I o N , m á q u i n a s de es-
cr ib i r mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce-
demos mi tad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia, 
14. 
M A Q U I N A S para coser de 
ocas ión Singer, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 a ñ o s . 
Tal ler de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
L I C E N C I A D O S E j é r c i to. 
Agencia I r i s , la m á s barata 
de E s p a ñ a . Pe t i c ión de des-
tinos, 2,50. Informes gratis 
Madrid, provincias. San Ber-
nardo, 71. 
L I C E N C I A D O S E j é r c i t o nu-
meros í s imos destinos pú-
blicos, todas profesiones, es-
cribientes, ordenanzas Co-
rreos, Te légra fos , guardias, 
chóferes , electricistas, fácil 
adquis ic ión . Informaros gra-
tis. Oficina Gestora. Plaza 
Nico lás Sa lmerón , 2. 
F A L T A chico para recados 
y chica para quehaceres ca-
sa. Hileras, 8, pr incipal . 
S A C R I S T A N , organista. Se 
necesita en Torrelaguna. I n -
f o r m a r á el p á r r o c o . 
Demandas 
D E P E N D I E N T E p r á c t i c o en 
el gremio zapa t e r í a , ofréce-
se Madr id , provincias. D i -
vino Redentor, 21, T e t u á n . 
TRADUZCO del ing lés per-
fecta, e c o n ó m i c a m e n t e . Es-
c r ib i r : Traductor, Prensa, 
Carmen, 18. 
P E L E T E R A , hace, reforma 
toda clase de pieles. Bola, 
11, pr incipal . 
MODISTAS 
E M I , modista, elegancia 
irreprochable, precios excep-
cionales. Montesquinza, 40. 
Teléfono 31418. 
MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de "E l I m -
parcial", Duque de Alba, 6. 
muebles b a r a t í s i m o s , inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hisrro. 
MECANOGRAFO, hace en 
su casa trabajos. San Ber-
nardino, 2, pr incipal izquier-
da. 
M E D I C O . Ofrécese para 
empleo, pueblo o substitu-
ción. Luis Ortiz. Calle de 
Cuarte, 62. Valencia. 
PROPORCIONAD cualquier 
empleo, modesto, joven dos 
carreras un ive r r " '.rias. D E -
B A T E 10.253. 
P O R T E R I A desea guardia 
Seguridad. R a z ó n : Escorial, 
28. 
OFRECESE señor i t a , lees 
clones domicilio, pr imera en-
señanza , piano. I n f o r m a r á n : 
F e r n á n d e z de , los Ríos , 23, 
segundo centro, exterior. 
OPTICA 
GRATIS g r a d u a c i ó n vis ta 
p r o c e dimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
S I tiene receta del oculista 
pida precios gafas. Carre-
tas, 3. 
BUENOS anteojos, cristales 
de pr imera. Selecto surtido 
de lentes y gafas. Va ra y 
López . P r ínc ipe , 5. 
E L lente de oro. Arenal , 14. 
Gemelos teatro. Imper t inen-
tes Luis X V I . Gafas moda. 
S E Ñ O R I T A ofrécese in te rna 
o externa para n iña s o se-




TRASPASAMOS locales y 
establecimientos. Rapidez y 
reserva. Preciados, 33. Con-
t r a t a c i ó n servicios. 
SE traspasa y vende gabi-
nete dental en Talavera y 
Madr id . I n f o r m a r á n : San 
Lorenzo, 14, segundo. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente, 
garantizada. 25 ptas.; Mar-
cel, 1. Corte pelo, 1. San 
B a r t o l o m é , 2. 
O N D U L A C I O N permanente 
toda l a cabeza, 25 pesetas, 
por especialista garantizada 
seis meses. Santa Isabel, 30. 
PRESTAMOS 
D I N E R O r á p i d a m e n t e co-
merciantes, industriales, re-
ducidos intereses. Reserva, 
facilidades. Apartado 9.052. 
T R A S P A S A S E magni-
fica pensión, todo nuevo. Ca-
mas doradas, muchos esta-
bles, punto m á s cén t r i co Ma-
dr id . R a z ó n , Carretas, 3. 
Continental . 
TRASPASO establecimiento 
acreditado, cincuenta años 
existencia, no poderlo aten-
der. San A n d r é s , 27, terce-
ro; 8-9 noche. 
TRASPASO tienda, gran lo-
cal, dando facilidades, ven-
do mostrador y mesa sas-
tre, frente c o n t a d u r í a Tea-
tro E s p a ñ o l . Vis i tac ión , 7. 
RADIOTELEFONIA 
SU receptor radio defectuo-
so poco potente s e r á con-
vertido por poco dinero en 
magníf ico circui to america-
no cuatro o cinco l á m p a r a s 
en talleres Rad io -Técn icos 
Arlas. Madera. 61, primero. 
Teléfono 14662. 
SASTRERIAS 
SASTRERIA A r a c i l . Trajes 
a pagar en pequeños plazos 
semanales o mensuales, a 
precios limitados. San Ber-
nardo, 45, entresuelo. 
TRABAJO 
Ofertas 
EMPLEOS para licenciados 
E jé rc i to . Informes, consul-
tas. P r e s e n t a c i ó n expedien-




ñ o r a . Reformo, limpio, t iño , 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni -
formes. Principe, 9. Madr id . 
CEDO habitaciones y c l íni -
ca autorizada para pasar 
consultas méd icas , económi-
ca. Francos Rodr íguez , 8. 
REGALOS p r á c t i c o s en sur-
tido calidad, gusto y precios 
baratos; la ant igua Casa Se-
rrano, l a m á s indicada para 
comprar y quedar bien con 
vuestras amistades; v is i tad-
la . Infantas , 27. 
A L T A R E S , esculturas re l i -
giosas. Vicenf3 Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Te lé fono 
interurbano 12312. 
ESCUDOS pintados finamen-
te y datos he rá ld icos , pro-
porciona Yepes. Cisne, 5. 
T E S T A M E N T A R I A S asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 
M O L D U R A S troqueladas y 
repisas, Pueche, las mejores 
Cr i s tóba l Bord lú . 8. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, t r a m i t a c i ó n r á p i d a , 
r edacc ión contratos. Cava 
Baja. 16. 
A B O G A D O : consulta cinco 
pesetas. Plaza Santo Domin-
go. 11, seis-ocho. 
S E Ñ O R A S : Arreglo todos 
los bolsos. Aranda. Colegia-
ta. 8, primero ( f áb r i ca ) . 
D E N T A D U R A S , 125 pese-
tas. Dientes fijos, 25. Ext rac-
ción sin dolor, 3,000. Barr ios. 
Carrera San J e r ó n i m o , 51. 
L A S molestias y peligros de 
la dent ic ión en los n iños se 
curan con la Dent ic ina de 
la Div ina Pastora. P í d a l a 
Farmacia Gayoso y p r inc i -
pales, Madr id . 
R E G A L O m 1 1 pesetas si 
chinchicida Duqual no des-
t ruye i n s t a n t á n e a m e n t e chin-
ches y todos insectos. Ven-
t a : d r o g u e r í a s , c a c h a r r e r í a s , 
j a b o n e r í a s . 
SOMBREROS. Bravo. Re-
forma, teñido, planchado, 
limpieza paj i l la blanqueo, 
1,25; especialidad en j ip is . 
Valverde, 54. 
OPTICA alemana: Gafas, 
lentes, lupas, consultas. Pre-
cios, de. Recetas de oculis-
tas. Tal ler de re lojer ía , pla-
te r ía , g r amófonos . Compos-
turas garantizadas. Toledo. 
18. 
PLAZOS. Contado, s a s t r e r í a 
tejidos, z a p a t e r í a y muebles. 
San Bernardo, 91. 
CAMAS doradas. Las mejo-
re-, y m á s baratas las ven-
de la F á b r i c a I g a r t ú a . Cons-
t rucc ión y dorado garantiza-
do. Calle de Atocha, n ú m e -
ro 65. 
UN flán en cinco minutos, 
v é a s e la muestra en el es-
caparate. Manuel Ort iz . Pre-
ciados, 4. 
ELECTROMOTORES, 1 i m -
pieza, conservac ión , repara-
ción, compra, venta. Mós to-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Az t i r i a , Ca-
ñ iza re s , 18. 
RELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, g a r a n t í a seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 (ca-
si esquina A n t ó n M a r t í n ) . 
Descuento 10 % a suscrip-
tores presenten anuncio. 
L A Golondrina: Casa espe-
cia l en medias, bolsillos, ve-
los, paraguas, pañue los , cor-
sés, etc., todo moderno. In -
mejorable cal idad; precios 
reducidos y siempre regalos. 
No olvide: Espoz y Mina, 17 
casi Plaza del Angel . Aviso : 
Liquidac ión verdad de toda 
la b i su t e r í a . 
P I N T U R A empapelar y de-
coración. Precios económicos 
Avisos. Hortaleza, 24. Dro-
guer í a . Teléfono 13084, 
C A L D O Kub , tres tazas, 15 




P I N T O habitaciones decora-
das, a cinco pesetas. Traba-
jo garantizado. Veneras, 5. 
G R A N taller de reparacio-
nes m á q u i n a s de escribir. 




nos. Ocasión, b a r a t í s i m o s . 
Armoniums Mustel . Mate-
riales. Rodr íguez . Ven tu ra 
Vega, 3. 
BRONCES para iglesias; pe-
dir ca tá logo . Casa Lamber-
to. Atocha, 45. Madr id . 
100 Cupones Progreso, Ca-
dena, Mundia l o Madr id , o 
200 Ideal, Nacional o For-
tuna, regala el Economato 
de Relatores por cada k i l o 
de café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
ki lo , marca "Guilis", "Estre-
l l a " o "Cafeto" y especiali-
dad de la Casa, y 25 ó 50 
por cada paquete chocolate 
de la acreditada marca "Pa-
n a m á " . No ta : E n los cuar-
tos y en los medios se rega-
la lo que corresponde a lo 
indicado. Relatores, 9. Te lé -
fono 14459. 
U I N O L E U M. Persianas. 
Gran saldo mi tad precio. 
Salinas. Carranza, 5, te lé fo-
no 32370. 
MOTOR Diesel "Campbell" 
6/7 H P . , arranque en frío, 
estado nuevo, vendo. Car-
men, 41. 
M A N T O N E S de Manila . A n -
tiguos y modernos. M a n t i -
llas chanti l ly, blonda, pei-
nas de carey. "Linares". Ca-
r re ra San J e r ó n i m o , 46. 
V E N D O tres l á m p a r a s , on-
ce a dos. Cas te l ló , 13, entre-
suelo izquierda. 
BOLSILLOS preciosos, me-
di--!, paraguas. Precios i n -
cre íb les . " S á n c h e z Sierra". 
Fuencarral, 46. 
CUADROS. Mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo-
g r a f í a s . 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
r í a s Ferreres. Echegaray, 
27. 
P A R A toda clase de camas 
somier acero Vic tor ia , com-
pruebe etiqueta y marca. 
P I A N O S , a u t o p í a n o s , a rmo-
nios, viollnes, b a r a t í s i m o s , 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
V E N D O aparato radio g ran 
alcance, acumulador, filtro 
corriente industr ia l , comple-
to . 190 pesetas. Plaza San 
Ildefonso, 8. Tejidos. 
V E N D O una for tuna en 
muebles antiguos. Arenal , 2. 
H o t e l Iber ia . 
A U T O P I A N O S , rollos, pla-
nos, fonógrafos , discos, con-
tado, plazos. Oliver, V ic to -
r ia , 4. 
P I E L E S desde 0,75 curtido, 
t i n t e ; reparaciones. I t a l i a -
nos. Cava Baja, 16. 
C A M A dorada, 80 pesetas; 
matr imonio , 15 5 ; bronce, 
150; sommiers acero paten-
tado; Valverde, 1, cuadru-
plicado, f áb r i ca . 
L I Q U I D O 600 gallinas y ga-
llos "Leghorn", inmejorable 
estirpe. L a Blanca. San Fer-
nando Henares. 
P E R S I A N A S , saldo, mitad 
precio, Sirvent. Luna. 25. 
Teléfono 11373. 
B U E Ñ T s Í M A S ocasiones, 
m á q u i n a s escribir, precios 
irrisorios. Novel l . Hortale-
za, 46. 
CASA Gómez. Ar t í cu los es-
peciales para roperos. Cami-
sas caballero, 3,75; trajes 
pr imera Comunión , 9 pese-
tas; lazos, 2,50. Muchos gé -
neros m á s , a precios econó-
micos. Teléfono 51915. Serra-
no, 38. 
V E N D E S E lavabo grande y 
mesa despacho. Valverde, 11. 
COLONIAS, 2,50 l i t ro . Esen-
cias, una peseta onza. A r r o -
yo. Barqui l lo , 9. 
O R N A M E N T O S para Igle-
sia. I m á g e n e s . Or feb re r í a re-
ligiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor sur t ida de 
E s p a ñ a . V a l e n t í n Caderot. 
Regalado, 9. Val ladol id . 
DESPACHO, mesa caoba, 6 
sillas y sillón, cuero repuja-
do, barato. Luna , 30, bajo. 
U N A s á b a n a , impermeable 
evi ta contagios; muy p r á c -
t ica para estancias en fon-
das y balnearios. Cas té l l s . 
Plaza Herradores, 12. 
A R M O N I U Ñ T r a s p o s i t o r 
gran sonido, barato. Tope-
te, 18, segundo. Cuatro Ca-
minos, t 
TORNOS cilindricos, torno 
Revólver , m á q u i n a arrenar 
con ventilador Rotls, t imbre 
grande, fresas relojero y 
fresa Bradfor t . Vendo. Car-
men, 41. Taller . 
E L ESTABLECIMIENTO 
INGENIEROS 
Hace saber que cuenta p a r a su ven ta con 10.600 kgs. 
de cha ta r ra de h ie r ro , 233 kgs. de a lumin io , 1.300 kgs. 
de v i r u t a de bronce y l a t ó n mezclada y 350 kgs. en 
panales de rad iador ( l a t ó n ) y que pueden cuantos de-
seen adqu i r i r los d i r i g i r sus ofertas a las oficinas del 
mismo, en R o n d a Conde Duque , n ú m . 2. 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z . 3 0 . — T E L K F O N Q 13.279. 
BOTONES DE SOLAPA I 
E N M E T A L , 2,25. 
Alcalde, concejal , secretario, fiscal, juez, secretarios 
judiciales , inspectores de Sanidad y Pecuaria, in te r -
ventores, funcionar ios p ú b l i c o s y munic ipa les . Sanidad 
c i v i l . Correos, carteros, peatones. T e l é g r a f o s , f a r m a -
céu t i cos , maestros, abogados, procuradores, Prensa, 
Prisiones, esperantistas. Sindicatos A g r í c o l a s C a t ó l i -
cos, U . G. T., chofers, dependientes mercant i les , f u n -
cionarios judic ia les y otros c ien modelos, 37 pesetas 
oro ; 12.50 p la t a ; 15 pla ta sobredorada. G i r o ant ic ipado 
o sellos a GIOL.—San Fel ipe N e r i , 2, M A D R I D . 
E L S E Ñ O R 
ANGEL REVELLO y GUESTÜ 
Ha fallecido el día 3 de abril de 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramen-
tos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su d i r e c t o r e sp i r i tua l , don F é l i x de l Cam-
po ; su desconsolada hermana , d o ñ a M a r í a 
M ó n i c a , y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amigos se s i r -
* v a n encomendar su a l m a a Dios , 
y as is tan a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r hoy 
4 del ac tua l , a las c u a t r o de l a 
tarde, desde l a casa m o r t u o r i a , 
cal le de D o n R a m ó n de l a Cruz , 
número-12ÍMhot -e lh -a~ la E s t a c i ó n 
del M e d i o d í a , p a r a su t ras lado e 
i n h u m a c i ó n en el p a n t e ó n de f a -
m i l i a en C á d i z . 
Pompas F ú n e b r e s , S. A . — A R E N A L , 4, M a d r i d . 
E L P R E S B I T E R O 
CURA PARROCO D E N U E S T R A SESORA 
D E COVADONGA. D E M A D R I D 
Descansó en la paz del Señor 
EL DIA 3 DE ABRIL DE 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendic ión de Su Santidad 
R. I. P. 
E l exce len t í s imo e i lus t r í s imo s e ñ o r Obispo de 
Madr id -Alca lá , venerable Cabildo de señores cu-
ras p á r r o c o s de esta Corte; su director espiri-
tua l , Rvdo. P. Barreiro, agustino; sobrinos, don 
Antonio, don Vicente, d o ñ a M a r í a , don Domingo 
y d e m á s sobrinos, y Clero de la parroquia. 
R U E G A N a sus' amigos le encomien-
den a Dios y asistan a l a conducc ión del 
c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy d í a 4, a 
las CINCO de l a tarde, desde l a parro-
quia (plaza de Manuel Becerra) a l ce-
menterio de Nuestra S e ñ o r a de la A l -
mudena. 
E l funeral "corpore insepulto" se ce l eb ra r á , por 
el Cabildo de señores curas pá r rocos , dicho d ía 4, 
a las ONCE de la m a ñ a n a , y el del novenario, por 
el Clero de la parroquia y famil ia , t e n d r á lugar el 
d ía 11, a l a misma hora. Las misas rezadas de 
este día, menos la de OCHO y M E D I A , s e r á n 
aplicadas por el alma del finado. 
H a y concedidas indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
E l duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A L , 4. M A D R I D . 
t 
E L S E Ñ O R 
ABOGADO 
Apoderado general de la Casa Ducal 
de Fernan-Núñez 
Ha fallecido el día 3 de abril de 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de Su Sant idad 
R. L P. 
Su d i rec to r espir i tual , don Bas i l i o H e r n á n -
dez; los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s duquesa v iuda 
de F e r n á n - N ú ñ e z , duque de F e r n á n - N ú ñ e z y 
conde de E l d a ; su af l ig ida esposa, dona Do-
lores Agu i l an i edo ; he rmana p o l í t i c a y sobri-
nos p o l í t i c o s 
P A R T I C I P A N a sus amistadas 
t a n senfible p é r d i d a , r o g á n d o l e s le 
tengan presente en sus oraciones. 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á lugar hoy 
d í a 4, a las once de l a m a ñ a n a , desde l a casa 
m o r t u o r i a , San Cosme, n ú m e r o 1, a l a Sacra-
men ta l de San I s id ro . 
N o se repar ten esquelas. 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A L , 4. M A D R I D , 
Madrid . -Año XIX. -Núm. 6.152 E L D E B A T E Jueves '4 Se aEríl He 1929 
Los clásicos y su influencia educativa T R I B U N A L E S 
Hablando de la utilidad y de los in-
convenientes que podía ofrecer el estu-
dio de los clásicos paganos para la 
educación de la juventud de su tiempo, 
San Basilio de Cesárea, en su "Discurso 
a los jóvenes", decía: "Hemos de andar 
con gran cautela para que la belleza 
del lenguaje no nos haga aceptar, a 
nuestro pesar, errores perniciosos, a la 
manera como la miel que se halla en el 
borde de la copa, puede hacernos beber 
el veneno que está en su fondo. Ved 
cómo las abejas, no satisfechas con el 
perfume y el color de las flores, saben 
extraer la miel de ellas. Del mismo mo-
do los que en sus lecturas aspiran a 
algo más que a obtener un placer o un 
pasatiempo, saben sacar de ellas bene-
ficios para su alma. Así, pues, cuando 
leamos, imitemos a las abejas. Estas 
no van a todas las flores, y cuando se 
posan en alguna es para tomar de ellas 
únicamente lo que es conveniente para 
su trabajo. El buen sentido exige que, 
por nuestro lado, tomemos de los li-
bros que leemos todo lo que interese a 
la verdad y que dejemos lo demás. Co-
jamos la rosa sin herirnos con las es-
pinas". 
Siguiendo estas sabias normas de San 
Basilio, el lector cristiano de los anti-
guos clásicos obrará cuerdamente, ad-
mirando y apreciando en sus obras lo 
que Tertuliano calificaba tan sagazmen-
te de "testimonium animae naturaliter 
christianae", testimonio de un alma na-
turalmente cristiana y teniendo presen-
te que la fe cristiana completa las en-
señanzas de la razón con la luz más 
clara de la fe. En la lectura de los 
clásicos no hemos de olvidar que en sus 
libros sólo habla el hombre natural, 
esto es, la parte del espíritu que tie-
ne relación con la vida y el mundo vi-
sibles. Fué el Cristianismo el que des-
cubrió el hombre interior, el hombre 
sobrenatural y el que halló la fórmula 
definitiva de la armonía entre los dos 
factores de la vida humana, mediante 
la subordinación de uno a otro. Esto es 
una realidad positiva que han recono-
cido, no sólo los pensadores cristianos, 
sino los mismos incrédulos. Amiel, ese 
espíritu tan atormentado por la obse-
sión del problema religioso, y que es 
un representante del escepticismo idea-
lista más refinado, hizo la profunda ob-
servación de que el Cristianismo, si pone 
en oposición ai hombre exterior con el 
interior, la tierra y el cielo, lo hace de 
manera provisora y únicamente con ob-
jeto de reconstruir una unidad más só-
lida y profunda. Todo lo moralmente 
admisible en las ideas del paganismo 
clásico, todo el sector del pensamiento 
griego y latino que se aparta por ex-
cepción de la visión exclusivamente te-
rrena de la vida humana, propia del 
paganismo, no es más que un vago pre-
sentimiento, una preparación providen-
oial de la nueva doctrina que la mano 
de Dios debía hacer brotar del gran mi-
lagro de la encarnación del Verbo n̂ la 
miserable naturaleza humana. Pitágoras 
y Sócrates, Aristóteles y Platón, Ci-
cerón y Séneca, Homero y Virgilio, no 
tendrían sentido completo, quedarían 
siendo un mero anuncio de una nueva 
doctrina, de una nueva ley, una espe-
cie de aurora sin día, si no hubiese ve-
nido Cristo a iluminar con la lumbre 
de su santo Evangelio, aquel anhelante 
"buscar en las tinieblas", que caracte-
riza al espiritualismo pagano; si no hu-
biese venido Cristo a satisfacer aque-
lla torturadora interrogación que late 
en el fondo del pensamiento de los gran-
des poetas y escritores del humanismo 
clásico. 
Antes del Cristianismo, la humanidad 
civilizada era como un bellísimo cuer-
po, que iba en busca de un alma. El al-
ma le fué dada por Cristo. Desde que 
empezó a predicarse el Evangelio, el 
ideal de toda sana cultura intelectual! 
ha sido el de encarnar esta alma, enno-
blecida por todos los anhelos sobrenatu-
rales, en la forma insuperable de expre-
sión, creada por los antiguos clásicos. 
Este es, y ha sido siempre, el ideal de 
educación intelectual, proclamado y 
practicado por los más auténticos in-
térpretes del espíritu de la Iglesia cató-
lica. Forma clásica, sí; pero con alma 
cristiana; o, dicho en otras palabras, el 
"sensus humanitatis" de los clásicos, pe-
ro completado y dignificado por el "sen 
sus divinitatis", del Cristianismo. Tal 
es el sano humanismo digno de todos los 
entusiasmos de las almas cristianas. Tal 
es el espíritu con que han de ser leídos 
y estudiados los clásicos. 
Ningún escritor como San Agustín, el 
gran pensador pagano convertido en 
gran pensador cristiano, ha interpreta-
do con acierto tan definitivo esta sobe-
rana armonía entre el antiguo espíritu 
clásico y el nuevo espíritu del Evange-
lio. Se ha dicho que San Agustín incor-
poró la filosofía platónica al pensamien-
to cristiano. Más exacto seria decir que 
el gran Santo infundió el pensamiento 
cristiano a la filosofía platónica, y dotó 
a esta del alma que ella afanosamente 
buscaba, la llama de luz sobrenatural 
que presentía y que sólo podía venir a 
la tierra con el gran milagro de la en-
carnación del Verbo. En ciertas páginas 
de las obras de aquel gran Padre de la 
Iglesia parece resonar con la majestad 
de una sublime sinfonía del pensamien-
to la armonía inefable entre el idealis-
mo clásico y el espiritualismo cristiano, 
o mejor dicho, parece que resuenen los 
temas más inspirados del pensamiento 
pagano refundidos y sublimados por la 
doctrina cristiana en un preludio de for-
midable grandeza. 
Esta armonía, obtenida mediante la 
soberana primacía del elemento sobre-
natural y la consiguiente subordina-
ción del elemento puramente humano, 
persiste hoy todavía, al través de los 
siglos, como la novedad más sorpren-
dente que se haya jamás visto en la 
hitoria de la cultura; una novedad que 
no se agotará nunca, que nunca enve-
jecerá hasta la consumación de los si-
glos. Esta eterna novedad de una con-
ciliación de todos los grandes momen-
tos de la inteligencia humana en la 
fórmula revelada de la doctrina cató-
lica, produjo aquel magnífico floreci-
miento de arte, ciencia y acción que 
se llama Edad Media. Hoy en todo el 
mundo católico late un anhelo de res-
taurar aquella época de gloriosa pleni-
tud de vida religiosa. E l humanismo 
cristiano tiene aún la entraña fértil y 
puede engendrar corrientes regenerado-
ras de todos lo males con que aflige a 
la humanidad el moderno paganismo. 
La doctrina cristiana sigue siendo tan 
nueva y tan joven como en los tiempos 
de los mártires y de los Padres de la 
Iglesia. No existe ideal tan avanzado 
como el de la vieja doctrina del Evan-
gelio. Al cabo de veinte siglos de exis-
tencia, el Cristianismo puede decirse 
que está todavía en sus comienzos ju-
veniles. Hoy todavía puede repetir las 
palabras del himno eucarístico: "Rece-
dant vetera, nova sint omnia, corda, vo-
ces et opera". Llenar las obras de los 
clásicos del espíritu de Cristo, estudiar-
los a la clara luz del Evangelio, no ol-
vidar que éste vino a completar su sen-
tido y a infundirles el alma que les fal-
taba, tal será el mejor procedimiento 
para aprender con provecho la gran lec-
ción de las literaturas de la antigüedad 
clásiCct 
Manuel de MONTOLTD 
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C R I T I C A , por K - H I T O 
Conferencia de M. Astray 
en Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 2.—El general Mi-
llán Astray dará mañana su primera 
conferencia en el salón de la Asociación 
Patriótica Española, sobre "La creación 
y organización del Tercio de la Legión 
Extranjera en Marruecos". 
La guillotina se usó en el 
Canadá, primero 
LONDRES, 3.—La Comisión inglesa 
de protección de los monumentos his-
tóricos, a raíz de unas investigacio-
nes que ha llevado a efecto, en Hali-
fax, declara que la guillotina existía 
ya en Inglaterra antes de que se la 
hiciese funcionar en Francia en la épo-
ca del terror. 
Parece ser, en efecto, que entre los 
instrumentos de tortura que emplea-
ban en pasadas épocas las autoridades 
de Halífax figuraba uno exacto en su 
funcionamiento al que se le atribuye al 
profesor francés Guillotín. 
E l día 16 llega a Arosa la 
Escuadra alemana 
Vienen cuatro acorazados y 
siete torpederos 
KIEL, 3.—En el primer viaje de prác-
ticas de la flota alemana, que durará 
desde el 16 del corriente mes de abril 
hasta el día 11 de mayo próximo, y cuyo 
objetivo general será la bahía de Aro-
sa, tomarán parte los navios de línea 
"Schleswig Holstein", "Hessen", "El-
sass" y "Schlesien", y siete torpederos. 
E l "Schleswig Holstein" y el "Elsass" 
irán desde el 30 del corriente hasta el 
6 de mayo a Bilbao; el "Schlesien" y el 
"Hessen", desde el 30 del actual hasta 
el 6 de mayo a Ferrol; cuatro de los 
siete torpederos, desde el 30 de abril 
hasta el 6 de mayo a Sevilla, y los 
otros tres permanecerán el mismo tiem-
po en Coruña. 
Hay en la actualidad una apelación 
pendiente, en la sala primera de la Au-
diencia territorial de Madrid, en la que 
se discute el reconocimiento de un hijo 
natural. 
Don Melquíades Alvarez, como apelan-
te, ha pronunciado en el día de ayer un 
informe, que ha durado dos horas y me-
dia, impugnando el reconocimiento. Hoy 
razonarán su tesis opuesta el señor fis-
cal y el abogado contrario, señor Ber-
múdez Reina. 
En casos como el presente, la discre-
pancia de las partes está en la aprecia-
ción de escritos del padre--si son o no 
indubitadamente acreditativos o el reco-
nocimiento de paternidad—y en la de 
actos del progenitor o de su familia—si 
son directos y tales como el Código y la 
Jurisprudencia lo exigen. 
Vamos a enumerar los escritos y actos 
que en el caso del día se alegan por la 
hija que reclama el reconocimiento de 
su condición de hija natural, y prescin-
diremos de las argumentaciones hechas 
por don Melquíades Alvarez, para demos-
trar la endeblez y aun inexistencia de los 
mismos. 
Como el mismo señor Alvarez, los da-
mos por verdaderos, puesto que el inte-
rés jurídico de la cuestión está en el 
juicio que esos hechos—de estimarlos 
ciertos—merezcan del Tribunal. E l nos 
dirá con su sentencia si el trozo de vida 
que ellos componen está dentro o es con-
trario a lo que en materia de reconoci-
miento de hijos naturales dispone nues-
tro Código civil en el 135 de sus ar-
tículos. 
Como escritos del padre se ha presen-
tado un retrato suyo dedicado a la hija, 
con dedicatoria llena de cariño, en la 
que la llama hija suya. Esta fotografía 
no llegó a la hija hasta después de muer-
to su padre, y le fué entregada por una 
hermana de éste, y hay un informe de 
los peritos diciendo que la dedicatoria 
se ha escrito en épocas distintas. 
Se ha alegado también la fe de bau-
tismo de la interesada. Don Melquíades 
Alvarez ha dicho de contrario que tal 
documento no puede ser base de recono-
cimiento, según el derecho antiguo, por-
que sólo acredita la existencia del Sa-
cramento, y mucho menos en el moder-
no, en que hay legislada una ley del 
registro del estado civil. 
Para deducir de ellos la posesión del 
estado de hijo natural se ha traído al 
pleito la declaración de testigos que han 
dicho que el padre y la hija paseaban 
juntos y juntos asistían a fiestas y tea-
tros; que el padre presentaba a la hoy 
demandante como hija suya y que como 
tal considerada ocupó lugar preferentí-
simo en el banquete que se celebró el 
día de la boda de una hermana de su 
presunto padre con un ilustre general. 
A los testigos se les repreguntó si sabían 
cuál era el estado civil del padre de la 
interesada, y todos contestaron que lo 
ignoraban. ¿Y si no sabían si era sol-
tero, casado o viudo, cómo—dice don Mel-
quíades Alvarez—declaran que era hija 
natural? 
El señor Alvarez ha hecho notar que 
en todo caso faltó la continuidad nece-
saria en estos actos del padre, puesto 
que, marchada a Méjico la presunta hija, 
allí casó y enviudó, sin que haya prueba 
ninguna de afecto, recuerdo o interven-
ción' del padre en momentos tan señala-
dos, y es bueno recordar después de esta 
afirmación que el Tribunal Supremo ha 
dado una fórmula sintética de lo que de-
ben ser los actos justificativos de la po-
sesión, señalándoles dos elementos esen-
ciales: 1.°, disfrute por el hijo de todos 
los derechos y prerrogativas de la filia-
ción, y 2.°, ejercicio por el padre de la 
autoridad y funciones paternales en los 
momentos esenciales de la vida del hijo, 
por medio de actos continuados, públicos 
o indubitados. 
E l juez de primera instancia ha apli-
cado la ley doce de Toro y ha apreciado 
un reconocimiento tácito. Don Melquía-
des Alvarez dice que esto es un dislate 
jurídico procesal, porque no se pueden 
resolver cuestiones planteadas fuera de la 
demanda, contestación, réplica y duplica, 
y es lo cierto que en ellos no se enfocó 
la litis desde el punto de vista de este 
reconocimiento tanto, sino desde el del 
artículo 135 del Código civil. 
También ha alegado el señor Alvarez 
la prescripción; ha quitado valor al he-
cho del allanamiento a la demanda de 
dos hermanos del padre porque su con-
formidad no puede perjudicar al her-
mano que se opne y a quien él repre-
senta, y ha concluido diciendo que aun-
que todo lo que ha dicho fueran pala-
bras que se llevase el viento, no impor-
taría. E l ha negado que el padre fuese 
soltero cuando nació la hija, y la otra 
parte que tenía la obligación de desha-
cer con la debida prueba su negativa, 
no lo ha hecho. 
Aumentos de impuesto a 
los solteros turcos 
El proyecto en la Cámara 
ANGORA, 3.—El Gobierno ha pre-
sentado en la Asamblea Nacional un 
proyecto de ley, en virtud del cual to-
dos los solteros entre veinticinco y 
cuarenta y cinco años de edad están 
obligados a pagar una fuerte contri-
bución. 
;—¡Otra que te pego! Está visto que el cubismo acabará con 
la pintura seria. 
A L B A T R I U N F A N T E 
Tampoco esta noche ha podido Pedro 
pegar ojos. Ya van dos desde la 
horrible tarde del viernes. Está aluci-
nado, despavorido, ausente de cuanto 
le rodea. En su lívido rostro, los ojos 
dilatados tienen una fijeza inexpresiva 
y temerosa, como sí fueran víctimas de 
una pesadilla. Y eso que él no presen-
ció como Juan la última caminata de 
Cristo, desfigurado ya, todo sangrien-
to y exhausto, ni su espantosa agonía 
en la cruz. Pero estuvo en el pajtio de 
la casa del Pontífice. Estuvo calentán-
dose en la hoguera aquella madrugada 
maldita, y le negó tres veces, y le vió 
pasar entre soldados, y su mirada tris-
te de hombre negado y abandonado, se 
posó sobre él, y son estos divinos ojos 
cargados de amargura los que desde 
entonces miran sin cesar a Pedro y res-
plandecen, pálidos y profundos, en la 
oscuridad, apenas viene la noche. 
Pedro llora; se tapa el rostro con las 
manos y llora sin consuelo. Sus meji-
llas son dos surcos brillantes por don-
de corren sin cesar lágrimas de fuego. 
A veces, un estremecimiento le sacude 
y vuelve a quedar alucinado. Se ha 
escondido en el más oscura aposento. 
Huye de los hombres y de la luz. Como 
si se complaciese en su propia tortura, 
parece buscar la sombra propicia al en-
simismamiento. Entonces su conciencia 
le devuelve, exaltados por el remordi-
miento y el dolor de la pérdida, los re-
cuerdos de aquellos tres años de vida 
maravillosa, transcurridos entre prodi-
gios y muestras de un desmedido, de 
un inaudito y mal pagado amor. Ya es 
tarde. Se fué. Murió a manos de sus 
enemigos, que se cebaron en El como 
lobos carniceros. Gota a gota diríase 
que quisieron arrancarle la sangre en 
una agonía lenta. Y mientras tanto, 
ellos, sus discípulos, sus amigos, sus 
hermanos, huyeron. No quisieron dar 
la cara, ¡y él, más ruin que todos, le 
negó tres veces! ¡Oh, si aun viviera! 
Correría a pedirle perdón. Se abraza-
ría a su destrozado cuerpo, y nadie 
podría arrancarle de allí y pediría que 
también a él le quitaran la vida que, 
lejos del Maestro, es una carga insu-
frible. Pero ya ha muerto. Desde la 
misma tarde del viernes yace amortaja-
do como cualquier otro muerto en el 
sepulcro de José de Arímatea. 
Ahora, Juan ha entrado recatada-
mente en la oscura pieza. Al fondo re-
suenan los sordos sollozos de Pedro. 
Es todavía de noche. Ya desapareció 
tras el Olívete la gran lima, y en el 
cíelo negro brillan las estrellas. Se ha 
levantado un aura fría que anuncia el 
amanecer. 
—¿Pedro, todavía lloras? 
—¿Qué he de hacer, ya que no puedo 
morir ? 
—La Señora me manda a decirte que 
tengas fe y esperes. Ella lo ha perdido 
más que tú y que yo, y espera. 
—Ella es santísima, Juan, y yo soy 
el más infame pecador. 
—Fuera de Ella, ¿quién está san pe-
cado? Ten confianza. Cuando hace un 
rato se han marchado sus compañeras 
al sepulcro, yo me he quedado a su la-
do y he notado que su alma se trans-
figuraba. Ahora me ha dicho: "Ve a 
Pedro y dile que no llore y que espere." 
Y la he dejado como en un éxtasis. 
Por la ventana que da al huerto co-
mienzan a insinuarse inci)ertas clarida-
des. Se mueven en la sombra los gra-
nados. De vez en cuando llegan vahara-
das de los manzanos en flor. De súbi-
to se abre la puerta y aparece María 
Magdalena sobre anhelante y reyuelta. 
—¡Han quitado al Señor del sepulcro 
y no sabemos dónde lo han puesto! 
Los dos discípulos se ponen en píe. 
—Es imposible. Estaba sellada la lo-
sa y había guardia. 
—Pues lo han quitado. Os digo que ya 
no está. Vengo de allí. Acabo de ver 
el sepulcro vacío. 
Pedro y Juan se miran atónitos. Obe-
deciendo a un mismo impulso, se lan-
zan a la calle. Todavía Jerusalén duer-
me en la sombra de los altos muros. 
Apenas comienzan a interrumpir el si-
lencio de la madrugada los cabreros que 
pasan recogiendo las cabras, y algunos 
camelleros, con sus camellos cargados 
de odres de aceite. Van los dos preci-
pitadamente y María Magdalena a su 
zaga, tropezando frecuentemente en los 
ruellos puntiagudos de la calle en cues-
ta. Ya han pasado la Puerta Judicia-
ria, donde el centinela, recostado con-
tra el muro, canturrea ahuyentando el 
sueño y lleva el aire con el cuento de 
la lanza. 
Entran por el hondo camino de los 
huertos, húmedo y fragante. Juan, más 
ligero que Pedro, se adelanta y des-
aparece entre los mirtos que espesan 
las lindes del huerto de José de Arima-
tea. Pedro se vuelve para la Magda-
lena. 
—¿Pero quién lo ha podido quitar? 
—No lo sé. Lo cierto es que no está 
ahí. 
Se oye la clara voz de Juan, que 
grita junto a la roca: 
—¡No está! ¡Lo han quitado! 
Desde el umbral de la cámara hora-
dada en la peña el joven discípulo se 
ha inclinado y mira hacia adentro. No 
quiere entrar el primero. Ya llegan 
Pedro y María. Entren; asoman tran-
sidos de emoción. Ahí están las sába-
nas, y a un lado el sudario, doblado 
cuidadosamente. Unos a otros se miran 
absortos. 
—¡No está! ¿Quién se lo ha podido 
llevar ? 
Y no saben responderse. Todavía la 
tíníebla de la Pasión, del escándalo y 
afrenta de la Pasión, se cierne sobre 
sus almas y vela el recuerdo de los vâ  
tíciníos gloriosos o hace tal vez dudar 
de su sentido. 
SaJen pensativos, husmean, escudri-
ñan los rincones del huerto, las tapias, 
los senderos colindantes. Lentamente, 
en la maraña de mil conjeturas se 
vuelven hacía Jerusalén. 
Pero María Magdalena con misterio-
sa y divina tenacidad prefiere quedar-
se en el huerto solitario. Vuelve a bus-
car. Vuelve a buscar. 
Pronto, dentro de irnos instantes, el 
poderoso Triunfador se les irá hacien-
do encontradizo, entre las luces del 
alba. 
Jenaro XAVIER VALLEJOS 
A cuatro francos cada fresa 
Las primeras llegadas a París 
se agotaron 
PARIS, 3.—Las primeras fresas han 
aparecido en los mercados centrales, 
donde estaban expuestas en pequeñas 
cajitas que contenían diez cada una. 
Eran las primeras del año y el precio 
pedido por las cajitas era el de cua-
renta francos, lo que representa cua-
tro francos por fresa. Los comprado-
res arrebataron de las manos su mer-
cancía a los vendedores. 
liCTiiAüDHD umm 
El presupuesto i n g l é s 
t iene s u p e r á v i t 
Cerca de 600 millones de pesetas, 
y solamente se habían calcu-
lado 125 millones 
Esto mejora la posición electoral 
del Gobierno, sobre todo si se 
hace alguna desgravación 
Churchill acaba de pronunciar un 
magnífico discurso electoral. Nos refe-
rimos a la liquidación del presupuesto 
1928-29, que acusa un superávit de li-
bras esterlinas 18.394.463 (590 millones 
de pesetas). Para comprender bien el 
éxito debe recordarse que el superávit 
calculado fué el día de la presentación 
del presupuesto de 14.500.000 libras 
(465 millones de pesetas), y que las en-
miendas redujeron ese superávit a 
7.738.000. La subida del descuento ha 
perjudicado también el cálculo hecho 
de modo que, sin los aumentos regis-
trados en la recaudación y las disminu-
ciones de gastos, el superávit calculado 
habría desaparecido. 
Es el segundo superávit del Gobierno 
conservador. Los dos primeros años hu-
bo déficit. En 1925 la subvención a las 
minas para evitar la huelga recargó el 
presupuesto en 21 millones de libras, 
y en el segundo año es preciso hacer 
frente a los gastos y a la disminución 
de ingresos provocada por los seis me-
ses de paro minero y los seis días de 
huelga general. 
Ei^ circunstancias tan excepcionales 
y críticas, Churchill se ha visto obliga-
do en más de una ocasión a apartarse 
de las tradicionales prácticas financie-
ras de Inglaterra. Ha hecho lo que sus 
más enconados adversarios califican de 
presupuestos brillantes, y esto ya se 
entiende que no se logra sin algo de 
cubileteo. El "Manchester Guardian" 
confiesa que pocos ministros hubieran 
podido mostrar tantos recursos ni ha-
cer gala de tanta imaginación como el 
canciller del Tesoro británico, pero hace 
el voto de que se vuelva pronto a las 
sobrias y sólidas prácticas de la Ha-
cienda inglesa. 
Naturalmente, la brillantez, si es más 
electoral que la solidez, se presta tam-
bién más a la crítica fundada. Así los 
periódicos de la oposición se complacen 
en hacer patente que sin la suerte de 
haberse muerto algunos de los más ri-
cos personajes de Inglaterra, el supe-
rávit quedaría reducido a la insignifi-
cancia. Los impuestos sobre las heren-
cias han producido al Tesoro inglés 
8.500.000 libras (260 millones de pese-
tas) más de lo calculado. Además la 
mayor actividad de la Bolsa y de las 
emisiones de capital han dado dos mi-
llones de libras más de lo que se espe-
raba. Sin estas "gangas" (así se puede 
traducir literalmente la palabra que 
emplean los ingleses) Churchill no hu-
biera podido lograr un éxito tan ro-
tundo. 
Pero aún hay más. liberales y labo-
ristas afirman que no se puede llamar 
superávit a lo que no está destinado, 
como quiere la legislación inglesa, a 
amortizar la deuda, sino a proveer el 
primer fondo para la nueva ley de re-
forma local. Se trata de ingresos para 
cubrir gastos previstos, aunque no per-
tenezcan al mismo año fiscal. 
Con todo, la crítica más fuerte que 
se hace a Churchill es la ausencia de 
economías. E l "Times" reconoce el éxi-
to del ministro de Hacienda y hace no-
tar que en ello ticen parte la reducción 
de gastos, pero advierte que todo ello 
es muy poco, y que la misión de un 
ministro de Hacienda no es tanto obte-
ner superávits como conseguir el mí-
nimum de gastos. Lo que se ha hecho 
en el pasado año no debe ser sino un 
preludio. 
Dentro del mismo presupuesto hay 
partidas que con su disminución seña-
lan los peligros del exceso de impuesto. 
La sobretasa, por ejemplo, ha dado mu-
cho menos de lo que se esperaba, y lo 
que es más grave, está en continuo des-
censo. Prueba de que es excesiva, y 
que su nivel actual mata esa fuente de 
ingresos. 
Con todo, aunque la suerte haya ayu-
C H I N J I A S 
"Hasta ahí no llega la occidentali. 
zación de la mujer tarca." 
Conocíamos ya un trabalenguas turco: 
el del arzobispo de Constantinopla. 
Pero este otro de la occidentaliza-
oión femenino - constantinopolltana ie 
va a deshancar. 
No cabe duda que el desoccidentalí-
zador que desoccídentalice a la turca 
desoccidentalizada, buen desoccidenta-
lizador será. (Y "Da Capo"). 
« * » 
"Londres.—Contestando a una pre. 
gunta el presidente del Board of Tra-
de, ha declarado que antes de la gue. 
rra el 90 por 100 de los cristales em-
picados por los ópticos de la Gran Bre-
taña eran de fabricación alemana. "Ac-
tualmente—añadió—el 90 por 100 de 
dichos cristales son de fabricación bri-
tánica." 
Y se asegura que no tienen trans-
cendencia las cosas que decimos los 
poetas. 
Véase ahí si es, o no, verdad aque-
llo del mundo traidor y del color del 
cristal con que se mira... 
» » » 
La mujer leyendo: 
"—Méjico.—Se sigue combatiendo en 
tres frentes con denuedo." 
El marido, en sus cosas, y distraído: 
—¿Y cómo podrá ese Denuedo estar 
en los tres frentes a la vez?... ¡Cuán-
to camelo!... No saben qué hacer para 
llenar los periódicos. 
# -x * 
"Talleres para cardíacos." 
Esta especíalización 
no se comprende a qué viene... 
¿Enfermo del corazón? 
¡Bastante trabajo tiene! 
* » * 
"La mujer, sacada de los modestos, 
pero muy honorables límites a que la 
Naturaleza la confinara..." 
Menos mal que le parecen honorables. 
Pero llamar "modestos" a los fines de 
la mujer en el mundo, es tener una 
idea muy curiosa del mundo de la mu-
jer, de los fines y, naturalmente, de 
los adjetivos. 
Y es que, claro; es la parte de la 
oración que más sufre entre nosotros, 
los periodistas. 
Y el gerundio... también el gerun-
dio...; pero, vamos, no tanto. 
VIESMO 
Un incendio destruye el 
castillo de Clearwell 
Han podido salvarse la mayoría 
de los objetos de arte que 
estaban allí guardados 
LONDRES, 3.—Un incendio ha des-
truido el castillo de Clearwell, en el 
condado de Gloucester. 
Dicho castillo constituía una magní-
fica residencia campestre desde la épo-
ca de Eduardo II, habiendo sida re-
construida en el pasado siglo. 
Su actual propietario, coronel Werc-
ker, había reunido en ella un verda-
dero museo de muebles y objetos an-
tiguos, la mayor parte de los cuales 
han sido destruidos por el fuego. 
Se han podido salvar tapicerías, mue-
bles, porcelanas y argenterías que da-
taban de los siglos XVI y XVII, así 
como un sillón de la época de la reina 
Ana de Inglaterra. 
UNA FABRICA FRANCESA 
PERPIGNAN, 3.—Un violento in-
cendio ha destruido la fábrica de elec-
tricidad de Vínce, dejando a obscuras 
a numerosos pueblos. 
Las pérdidas materiales se calculan 
en dos millones de francos. 
dado a la buena administración, es evi-
dente que este superávit sirve muy bien 
al Gobierno en vísperas de elecciones. 
Pero al mismo tiempo presenta un pe-
ligro. La primera idea de los contribu-
yentes al conocer el superávit será la 
de que el ministro va a desgravar, y es-
to, por las condiciones actuales de la 
Hacienda británica, no parece proba-
ble. 
De ahí que esté más que justificada 
la expectación ante el presupuesto ve-
nidero. Un superávit seguido de una 
desgravación, y si la disminución del 
paro continúa, puede remediar bastan-
te el efecto que han causado las derro-
tas del ministerio en las elecciones par-
ciales celebradas recientemente. 
R. L. 
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S O L E D A D ! 
N O V E L A 
p o r 
Ceferino Suárez Bravo 
la brillante luna, proporciones grandiosas; los arqui-
trabes y cornisamentos lucían con mayor resalte, y 
las hortensias que en grandes grupos se levantaban 
sobre el suelo de mármol, diríase que habían multi-
plicado su tamaño. 
—¡Qué hermosa noche!—volvió a decir Blanca, des-
pués de algunos momentos de muda contemplación—. 
Es la primera noche clara de luna que hemos alcan-
zado desde que nos hallamos aquí, y aunque se me 
hicieron grandes ponderaciones de la belleza del es-
pectáculo presenciado desde este lugar, todavía la rea-
lidad supera a la pintura. 
—Más bello habría parecido—dijo Eduardo con sin-
cera convicción—a los que te le han ensalzado, si hu-
bieran tenido como yo, al contemplarle, arrullados el 
alma y los sentidos con los divinos acentos de 
"Norma", trasladada de los salvajes bosques druídícos 
a esta encantada mansión. Has cantado la "Casta 
Diva" como un ángel; digo mal, como la gran sacerdoti-
sa de la luna. 
—¡Adulador! 
.—Es que no sabrás nunca, prima mía, el efecto 
que me produjo tu canto, ni yo he sabido hasta hoy 
todo el poder que ejerce la música, y sobre todo, la 
música de Bellini, sobre el ánimo desprevenido. 
—Me maravilla oírte—dijo Blanca—: los corazones 
Selices no suelen ser tan sensibles, como tú pareces 
serlo, a los encantos de la música. Y, sin embargo, 
Eduardo, tú eres feliz. Al menos hace diez días lo eras 
con toda certeza. Aunque tú no me lo hubieras dicho, 
harto claro se leía en tus ojos y en los de... ella. No 
creo que en tan corto tiempo hayas descendido del 
cielo a la tierra. 
Breves momentos de silencio siguieron a estas pala-
bras. Blanca, que había comenzado a pasear a lo lar-
go del terrado, se detuvo y dijo fijando sus hermo-
sos ojos en Eduardo: 
—No me contestas. Ya advertí, cuando llegaste, que 
no traías la felicidad en el rostro. ¿Me engañé? 
Después de haber llorado, el joven se sentía más 
propenso a la confidencia y a la expansión. ¿En qué 
corazón, por otra parte, podría depositar sus penas, 
tan a propósito como el de Blanca para sentirlas, ni 
cómo negar esta prueba de confianza a la que se le 
había aparecido en aquellos últimos días como hada 
bienhechora bajada de las nubes? 
—No te engañaste, prima—contestó tristemente—. 
Mi rostro te reveló lo que pasaba en mi corazón. Des-
de hace poco más de veinticuatro horas soy muy des-
graciado. 
—Vamos—dijo Blanca volviendo a su paseo, pero 
parándose a cada instante, según las peripecias del 
diálogo, como signo del vivo interés que en ella des-
pertaban las revelaciones de su primo—; se trata sin 
duda de alguna nube pasajera, de esas que no dejan 
nunca de aparecer de cuando en cuando en el cielo 
de los enamorados. 
—No por cierto. Se trata de una historia de amores, 
que ha tenido ya su fin y que no volverá a reanu-
darse. 
—A ver, a ver, cuéntame eso—exclamó Blanca viva-
mente y con acento en el cual no era fácil discernir 
si, además del interés y de la curiosidad, palpitaba 
algún otro sentimiento—. Pero ya que se trata de una 
historia, cuéntamela desde el principio. 
—A eso voy—dijo Eduardo—. De otro modo no po-
drías comprenderla. 
Realmente la historia, como narración de sucesos, 
era cortísima, pues se componía de sólos tres capí-
tulos. La escena del balcón, la del baile y la catástro-
fe final; pero como estudio psicológico, ya era otra 
cosa. Eduardo, sin embargo, no sabemos si obedeciendo 
a las instigaciones del resentimiento, o por discreción, 
o por algo de que él mismo no sabía darse cuenta, no 
concedió a esta parte de su narración más que el 
desarrollo indispensable para que su prima se pene-
trara de la verdadera situación de las cosas. 
Cuando acabó de hablar, Blanca se quedó pensativa. 
—Después de lo que acabas de oír—añadió Eduardo 
por vía de corolario—comprenderás la razón con que 
te decía hace poco que esta historia de amores ya 
no puede volver a reanudarse. 
—Aunque poco práctica en tales asuntos, primo 
mío—dijo Blanca—, mientras éste no se presente algo 
más claro, no veo suficiente motivo para dar por ter-
minada tu leyenda amorosa. No parece verosímil que 
lo que ha tenido comienzos tan poéticos acabe de ma-
nera tan brusca y tan prosaica. Tú volverás a ver a 
Luisa... 
—No—interrumpió el Joven con vehemencia—. Todo 
acabó ya entre los dos. No se juega impunemente con 
el corazón de un hombre, y no me expondré a ser en-
gañado por segunda vez. Quizá sea éste un castigo de 
Dios por haber atropellado dolorosos recuerdos de fa-
milia, que debieron haber puesto entre los dos un muro 
de bronce. Luisa se ha portado, al fin, como hija 
del administrador infiel, que se llevó los últimos jiro-
nes de mi patrimonio. 
Aquí refirió Eduardo a Blanca todo lo que sabía res-
pecto a la manera con que el padre de Luisa desem-
peñó el cargo de gerente de los bienes de su tio y 
de su padre. 
—¿Es posible?—dijo Blanca indignada—. ¿Y tú 
ibas a entrar en semejante familia? 
—Cuando consagré mi corazón a Luisa, ignoraba 
a qué familia pertenecía. E l amor no se para en ge-
nealogías. En día que me enteré de la fatal coinciden-
cia, ya mi corazón no tenía fuerzas para sacudir el 
(yugo. Por otro lado, no era justo hacer a Luisa res-
' ponsable de las culpas de su padre. Pero, en fin, ésa ya 
es una historia que pasó. 
Blanca, con los ojos perdidos en él paisaje, siguió 
paseando, sin responder a esta observación; pero des-
pués de un rato de silencio, dijo volviéndose a su 
primo: 
—Ahora me felicito de haberte llamado. Confieso 
que al escribirte tuve remordimiento. Me parecía un 
rasgo de egoísmo arrancarte de sitios en que al pare-
cer te hallabas muy bien, para traerte a estos luga-
res a distraer mi aburrimiento. 
—¿No estás aquí contenta?—repuso vivamente el 
joven—. Recuerdo que en el baile, al invitarme a venir 
aquí, te quejaste de tu soledad. 
—¡Oh! Me cogiste en un mal momento. Ya ves, me ha-
llaba rodeada de personas desconocidas y sofocada 
por la lisonja. En resumen, todos venían a decirme 
lo mismo, que era la reina del baile, que era una dei-
dad... Aunque yo no pretenda ser una excepción en 
mi sexo, te confieso que aquel incienso continuo de 
gentes a quienes veía por primera vez, llegó a ha-
cérseme insoportable. Desde los primeros años de mi 
niñez, hasta pocos días antes del baile, viví, como sa-
bes, en Holanda, al lado de mi tía la princesa de 
Wanderlinden, en un mundo enteramente distinto. Me 
hallaba, pues, aquella noche en mi casa y en medio 
de la sociedad madrileña, como en tierra desconocida, 
y al ver que todos los que se acercaban a mí traían 
i en los labios esterotipada la misma frase, poco más 
o menos, te aseguro que llegó un momento, precisa-
mente aquel en que viniste a despedirte, en que me 
sentí acometida de la tristeza de la soledad. Me pa-
recía tener un mal sueño y que todas las figuras que 
bullían a mi alrededor, eran figuras de autómatas 
encargadas de manifestarme con pocas variantes la 
misma idea. 
— Y cata aquí a tu pobre primo formando parte de 
la comparsa. Me veías aquella noche por primera vez. 
—No; como ya te dije, tú no eras para mí perso-
na desconocida. Tenía noticias de ti, eres de mi san-
gre. Además, creo que tú fuiste el único hombre del 
baile que se me acercó sin la lisonja en los labios... 
—Pero pudiste haberla leído en mis ojos. 
—¡Bah! Tus ojos anduvieron aquella noche muy dis-
traídos; pero el caso es que, no sólo me ahorraste 
enojosos cumplidos, sino que me hiciste sinceras con-
fianzas, que yo te agradezco, y que constituyeron el 
único paréntesis, sin fatiga, que tuvo para mi la fiesta. 
—Resul a sin embargo, de lo que me dices—repuso 
con viveza Eduardo, que presentía ocultas llagas en 
el corazón de su bella ínterlocutora—, que no eres feliz-
Tú misma has confesado que te aburres, cosa que 
nunca acontece a los corazones dichosos. 
Parecióle a Eduardo que Blanca ahogaba un sus-
piro ai contestarle. 
— E l corazón es insaciable, y la mayor parte de la3 
veces no sabe lo que desea. No te ocultaré que el 
mundo en que me encuentro, no es el que yo había so-
ñado. Tenía, acerca de la brillante existencia que me 
esperaba, ideas que se alejan mucho de la realidad. 
Mi tía me enseñó a rendir culto a sentimientos... 3 
preocupaciones, s' quieres, que aquí han pasado com-
pletamente de moda, pero a las cuales mi pobre alma 
no tiene fuerzas para renunciar. Tengo que sostener 
lucha conmigo misma y me encuentro realmente sola..-
—¡Ah!, al fir lo confiesas. 
—No veas er, esto, por Dios, nada que suene a quej* 
contra la llamada naturalmente a ser mi guia y & 
confidente en este mundo extraño, en el que acabo oe 
caer, como llovida de las nubes...; pero ya comprendes 
que mi madr^ tiene otros deberes que cumplir... 
cha ya mi educación, la duquesa no puede prescindí 
ele consagrar todo su tiempo a las obligaciones de & 
posición... Ella no sabe, ni tiene para qué enterarse 
ue estas flaquezas mías. 
Eduardo, conmovido y comprendiendo las delicad6' 
(ContlnuAT*-)' 
